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Figura l - Balsa do Manuel Sotá. Travessia do rio São Marcos 
1 Letra e melodia de Sá e Guarabyra. 
Sobradinho 1 
O homem chega, já de.~faz a nalureza 
1'ira genle, pi'5e represa, diz que tudo vai mudar 
O São Francisco lá pra cima da /.Jahia 
Diz que dia menos dia vai subir bem dcvaw1r 
E passo a passo vai cumprindo a pr<fccia do hcalo 
/ que dizia que o Serltío ia alagar 
O sertão vai virar mar, dá no comçcio 
O medo que algum dia o mar também vire sertão 
Adeus Remanso, Casa Nova, Sento-Sé 
Adeus Pilão A reado vem o rio te engolir 
Debaixo d'água lá se vai a vida inteira 
Por cima da cachoeira o gaiola vai, vai subir 
Vai ter barragem no salto do Sobradinho 
E o povo vai-se embora com medo de se afogar. 
Remanso, Casa Nova, Sento-Sé 
Pilão Arcado, Sobradinho 
Adeus, Adeus .. . 
11 
- .. . 
Figura 3 - Dona Eva Dias Canedo 
INTRODUÇÃO 
Dormia a pátria mtíe !tio distraída 
Sem perceber era subtraída em tenebrosas transações. 
Seus/ilhas erravam cegos pelo continente, 
levavam pedrasfeito penitentes, erg11endo estranhas catedrais. 
12 
Chi co Buarque e Francis Hime (Vai passar, 1985 ) 
Poucos assuntos despertam tanto a atenção das mídias e da comunidade em gera l 
quanto as questões referentes à preservação. Se assoc iada a isso estiver a questão ambienta l, 
será motivo de ocupar as primeiras páginas dos jornais e rev istas. Recentemente, a Usina 
Hidrelétrica (UHE) Belo Monte, no Pará, teve luga r de destaque na imprensa; muito se 
discutiu sobre patrimônio hi stórico cultural , meio ambiente, as questões indígenas e as 
necess idades energéticas do país. Ta l temática susc itou questionamentos sobre a preservação 
da cultura de um luga r, de um povo, de uma paisagem, e mais que isso, sobre a conqui sta e a 
corrida pelo desenvolvimento sem levar em conta os possíveis danos causados por uma 
grande interle rência soc ioambiental. Nesse sentido, como afirm a Ec léa Bosi1, r ... 1 a 
dominação de uma reg ião age corn o um a conqui sta co loni al e militar ao mesmo tempo, 
destruindo raízes, tornando os nat ivos estrangeiros de sua própria terra r ... l.' ' 
Todas essas di scussões são crescentes, na med ida cm que se torn a ncccssú ri o um 
in vestimento no país para sustentar o crescimento e sua posição !'rente a blocos corno o do 
13RICs2, e, concomitante a isso, é preci so repensar os limites que a m1turC/.,.1 supnrt ;1 os 
impactos soc ioa rnbi entais ge rados com tais in vestimentos. 
Tratados m und ia is, acordos para a rcd ução de cm issão de gases, congressos sobre 
sustentabilidade, di scursos políti cos e partidos que foi.cm da causa ambiental sua bandeira são 
iniciativas que hú algum tempo vêm chamando a atenção do mundo para a dcgrndaçãll de 
nosso planeta. i': no contex to desse deba te que o Brasil sedi ou a LCO 92, a Conlcr~ncia das 
Nações Unidas para o Meio /\mbiente e Desenvo lvimento, que co locnva cm pauta a 
importância de um modelo de desenvo lvi mento que passasse a se preocupar cm conciliar 
1 Neste trabalho as referências obedecem ao sistema autor- data, em con lo rmiclacle com as normas ela Assoc iação 
Bras il eira ele No rmas Técnicas (ABNT) - NBR 14724. ele 2005 , que dispõe sob re a apresentação de trabalhos 
acadêmicos. 
" Cri ado ainda na época cio governo de FHC ( 1995-:200:2) , o termo BRIC é um acrônimo ele Brasil , Rúss ia, Índia 
e China. Estes países fo rmam um bloco dos que despontavam da condição de emergentes para futuras potências 
econômicas mundiais. 
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cresc imento econômi co e preservação dos recursos natu ra is. A preocupação com a eco log ia 
fo i fund amenta l para que se repensasse hi stori camente a questão do desenvo lvimento a li ada à 
não agressão ao meio ambiente, a firm am os estudiosos (Melnik e Sigaud, 1998; Viann a, 
1992; Costa et a i. , 1990b ). 
A partir da minha primeira experiência co rn o es tagiári a no Programa de Preservação 
do Patrim ônio Histórico-Cultural, da Uni versidade Federa l de Uberl ândi a, essas têm sido 
questões presentes no meu dia a di a. Em 2009, rea li za mos urna pesqui sa no Sud este Go iano, 
junto a comunidades afetadas pe la construção da Us in a Hidre létri ca Serra do Facão . O 
empreendimento UHE Serra do Facão atinge a zo na rura l dos municípios el e Campo Alegre de 
Go iás, Cata lão, C ri sta lina, Dav inópo li s, Paracatu e lpameri. O objeti vo fo i docum entar as 
práti cas culturais populares, por meio de entrev istas, fo tos e li Im agem, tendo em vista a 
proposta da pesqui sa ele " [ ... ) conhecer a d inam ic idade da cultu ra loca l, e estabelecer através 
de entrevistas, depoimentos e hi stórias el e vida, a hi stória loca l pe lo ponto de vista dos sujeitos 
soc iais atetacl os." (KATRIB; MAC I IADO, 2008, p. 2). 
A doc um entação qu e res ultou da in vesti gação fo i organizada em um Cent ro ele 
Re fe rência, d ivul gada em li vro e num docum entá rio, de modo a poss ibilitar mais estu dos 
sobre os temas tratad os. A presente rnonogra fi a é fruto desse ma teria I d ispon i bi I i/.aclo para 
pesq ui sa. Para a lém dessas ações compensatórias, deparamos com muitas narrati vas qu e nos 
fi zeram pensar so bre o qu e ve m a ser esse des locamento mac iço de famíli as a fetadas pe l;i 
constru ção el e um a UI IE, sem poss ibilidade de retorno ao luga r ond e viviam, so bre suas 
angústi as e medo frente ao novo. 
Em seu texto ··Cultu ras popul ares", Ce rt ea u ( 1 <)<) -4 ) di scorre sob re as es tr.1 t(g i;1s. 
astC1c ias e tát icas, ad otados ao longo desse processo de res istências e iin pos içoes. e o: p I irn 
que 
Mil maneiras de jogar, clesfo ze r o jogo do out ro. ou seja. o espaço i11 s1i1uído 
por outros, ca racleri zam a ai i vidade. sul i 1. tenaz. res istente, de grupos que. 
por não ter um própri o, cleve ,11 desembara c,:m-se crn t1ma rede de lú1\as e de 
represent ações es tabelec idas (C I :1nE/\U. 1994. p. 11 <1). 
Os moradores do entorno do Ri o São Marcos nos reve lara m qu e o estúti co se restri11 ge 
às im age ns el e santos e fo tos ele fa mili ares pendu radas nas paredes. De fo rm a qu e anali sa r esse 
me io ru ra l não se limita a pensa r cm agri cultura, em gado de le ite ou de co rte, a inda qu e essas 
sej am as ati vidades econômi cas mais frequ entemente encont radas. 
Cada soc iedade produz seu espaço e determin a os ritm os de sua vida ex pressa nd o sua 
fun ção socia L proj etos, desejos . O cerrado go iano, como qu alquer outro territóri o, tem suas 
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particularidades, uma forma própria de pensar o vi.ver, o morar, o produzir, o relacionar-se, o 
lazer, a memória. Quando uma interferência externa, um rompimento programado no ritmo 
natural da vida, recai sobre uma sociedade, nos faz pensar até que ponto a questão cultural é 
fator determinante para o homem do campo resistir e pennanecer existindo como pequeno 
produtor, frente a tantos investimentos e avanços tecnológicos. 
Na imagem abaixo, temos a Ponte dos Carapina (Fig. 4), que agora está submersa. 
Essa ponte era usada pelos moradores para travessia e acesso a municípios vizinhos. No 
desvio no rio, a empresa precisou demoli-la para utilizar o espaço, e construiu ouh·a ponte 
que, para alguns, ficou inviável, pois o acesso a ela se dá pela rodovia, sendo necessária uma 
estrutura maior, além de representar um custo mais elevado. 
Figura 4 - Ponte Campina sobre o Rio São Marcos, Catalão-GO. Essa ponte foi demolida. Uma outra foi 
construída pela Sefac. 
No século XIX, o estado Goiás caracterizava-se por sua economia rnral , com atividade 
agrícola ainda baseada em escambos, num sistema de trocas entre produtores. A economia era 
basicamente de subsistência, o gado bovino era a principal fonte de renda. De 1943 a 1953, a 
Fundação Brasil Central implanta uma política para absorver o excedente da mão de obra em 
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decorrência da decadência da produção cafee ira e estimula a produção de alimentos mais 
baratos, visando suprir os centros urbanos nascentes na região, sendo um exemplo desses 
centros e1n formação a capital, Go iânia. 
O Sistema Nacional de Crédito Rural permitiu que os pequenos e médios produtores 
pudessem ter acesso, mesmo que ainda de fo rma restrita , às novas tecnologias ex istentes para 
viabilizar as at ividades no campo, uma forn, a de sobrevivência e permanência no campo. Os 
recursos não atenderam de forma homogênea a todos os prod utores ru ra is (FER REIR A, 
1958). 
Na região Centro-Oeste, a partir de 1970, ''í .. . \ o Estado passa a intervir diretamente 
nas formas de organização de agricul tura e na políti ca agrícola, promovendo a moderni zação 
do setor." (M ENDES, 2005, p. 28 ). Ta is recursos inseriram neste meio estratégias prod uti vas 
agrícolas e não agrícolas para os produtores fomili ares, e excluíram desse 
"desenvo lvim enti smo" alguns pequenos proprietári os, meeiros, parceiros que fi caram 
impedidos de promover melhorias em suas pro priedades ou produção . 
O cerrado, após essa política de moderni zação, passa a ser 1m11s atrae nte para a 
exploração de milho e soja, o que promove alterações signifi cati vas na paisagem e na vida 
daqueles que dependi am das ati vidades rurai s. O agrnnegóc io li ca fort alecido e, 
consequentemente, as pequenas propriedades fi cam às margens dos henclk ios públicos 
(M ENDES: CLEPPS, 2005/2006) . 
A pesqui sa el e Katrib e Machado (2008). ( f)/ '.'.C...') ( '11111i11/w .\· t/11 111e111< íriu : caminhos de 
muitas hi stóri as: levantamento e registro do \>atrirnCmio l li slllri cu-Cultm,ll d()s 1m1nicípius 
atingidos pela Ul-lE Serra do Facão olcrece di ve rsas perspecti vas para se rem ex pl oradas cu111 0 
matéria-prima para trabalhos acadêmicos. Nossa proposta é rc,di1ar urna ,111 :t li sc desse cc 11 :1ri u 
desde os anos 2000, quando a instal ação da Usina se 111at criali1a. at é o ,11w de 201 O. qu .1 11d \l 
acontecem as desapropri ações, indeni1.açõcs e o desloca111 cnt u dus n1 madun..:-; du v,ll c do ri o 
São Marcos. 
Durante as entrevi stas rca I izadas com os desterrados pc la cunst n11;Jo da h id rclé t ri ca, 
lica ev idente a relação entre hi stóri a e memóri a' . Ass im . l) epi sódio da chcg~1da da barragem é 
relatado sob diversas perspectivas, com pitadas de imagi11 úri o e saudosismo de uma época. 
Dentre al gumas parti cul aridades das narrati vas, ou vi mos hi stóri as de apego à v i1 i 11 hança. 
hi stórias de apego à terra, à região, à lida no campo. Tais expressões sobre o anti go modo de 
vida, no dizer ele Ecléa Bosi (1987), cumprem urna fun ção soc ial: a busca da memóri a e das 
1 Sobre memóri a, consultar: Bresc iani e Naxara (200 1 ), Le Go tT ( l 984) , Sarlo (2007). Lowentha\ ( 1998 ). 
Gagnebin ( 1998 ), Pinto ( 1998 ). D' Alessio ( \ 9l)8) , Ricouer (2007). Albuquerque Júni or (2007 ), Bologna ( 1')87) 
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lembranças é que dá o sentido da hi stória presente. No texto ·'Os trabalhos da memória", que 
apresenta a obra da referida autora, Marilena Chauí exp li ca que 
[ ... ] o modo de lembrar é tão individual quanto social: o grupo transmite, 
retém e reforça as lembranças, mas o recordador, ao trabalhá-las, va i 
paulatinamente indi viduali zando a memória comunitária e, no que lembra e 
no como lembra, faz com que fique o que tem significado. O tempo da 
memória é social, não é porque é o ca lendúrio do traba lhador e ela festa, do 
evento político e do fato insólito, mas tambérn porque repercute no modo de 
lembrar. (Cl-1/\UÍ, 1987, p. 3 1 ). 
A construção da barragem e a incerteza se ela chegaria um dia provocou a compra e 
vencia de propriedades, a especulação im obiliúria e a ansiedade cios moradores do va le do rio 
São Marcos por saber que atitude tomar em relação a suas propriedades. Por quatro décadas 
os moradores se questionaram se va li a a pena investir cm suas terras, se a barragem seria 
materi ali zada, e se ela viesse a acontecer o que seria de suas vici as . Considerando tal situação , 
procuramos destacar um conj unto de interesses, reivindi cações e negoc iações l'eitas entre os 
d ive rsos atores envo lvidos. 
O que nos moti vou a desenvo lve r esta rn onogra lia por este ângul o foi a observação do 
paradoxo existente entre a idéia de prngresso do descnvo lvirne11to econômi co soc ial do país e 
as med idas concretas para el'cti vú- lo. bem como a forma co rn o isso al'cta a realidade das 
pessoas atingidas diretament e por ta is ações. Para ta11to. buscamos co 11 strnir urn diúlogo 
at ravés de aná li se doc um c11ta l sob re a l ls ina l lidrelé tri ca Se rra do h1cão. t>rngrn111.1 Húsico 
Ambiental (Pl3A), t:s tud os e Relatt'lrios de Impactos /\ rnhi e11t ,1i s (1:1 /\ / l{ IM/\) , outrns 
documentos como os relatórios e laudos sobre a região , laudo de .iv,liiaçi'íu patri1nu11i.1L 
_jornai s da Se fac. entrev istas com a população ati11 gida . 
Desse modo. u trabalho bu sca iniciar urna di scussüu acerca <..la co11 strnç,1o da l Jl IL 
Se rra du h1cão e seus impactos sociutcrritoriais. especili c.1rne11t e nos se is 111u11ic ípi\ls 
atin gidos - cidades que. dentro de sua trajetóri a hi stóri ca . ni'íu tê rn S\l1ne11tc presc11 e iado. 1nas 
viv ido as imposições verticai s do poder público e pri vado e111 suas reb1çücs de e. paço. tc1np() 
e territóri o. Os moradores do va le do ri o São Marcos li crnn ú 111argern da dec isão sobre suas 
vidas, que são reme xidas ú revelia ele sua vontade. 
Para clcsen vo I ver este tern a, usamos a li istóri a do lu gar. a trajetória desse cenário 
IJ·entc à concepção de clesenvolvi111 cntis111 0 no país e. principalmente. a aná li se de 
depoimentos dos atingidos pela barragem. /\través da hi stória ora l, buscamos recuperar as 
expe ri ências dessas pessoas que viveram a expec tati va desse ernprcendirnento e suas 
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consequências, suas impressões do passado e do que está por vir depois da insta lação da 
usina. De acordo com Thompson ( 1992, p. 123), 
A História Oral pode ser utili zada por alterar o enl'oque da própria hi stória e 
revelar novos campos de investigação. Pode derrubar barreiras que existe 
entre professores e alunos, entre gerações, entre institui ções educacionais e o 
mundo exteri or, ela é capaz el e produzir hi stór ia - sej a em I ivros. museus, 
rádio ou cinema - pode devolver üs pessoas que ti zeram e v ivenciaram a 
história um lugar renomenal, med ian te suas próprias palavras. 
Traba lhar com esta metodo logia nos permite ir ao encontro ele registros que estão na 
memória dos entrev istados . Trabalh amos considerando que a memória possui uma dimensão 
dinâ111ica, po is u111 entrev istado, ao narrar u111 fato , o sub111 ete a uma dupla interp retação sobre 
o que viveu num deter111inaclo 1110 111 ento ele seu passado, poré111 acresc ida ela perspectiva 
te111poral, ou seja, acresc ida de experi ências e avaliações decorridas até o 111 0111 ento da própria 
narração . !\ respeito da co leta ele infor111 ações por 111 eio ela hi stória ora l, Santos ( 1997, p.98) 
observa: 
História ora l é uma forma de interpretação que a vo lta ao passado acontece 
11 0 prese nte. ou sej ,1. vi sto a partir ele ludo o que se passou na v icia da pessoa 
desde aque le p,1 ssado até esle present e momento. Que 111 fola l;v as esco lhas, 
elenca o que quer di,.er e a maneira que quer dizer sobre sua aluaçuo 11<) seu 
passado. 
Nesse sentido, u111 a vez que a ex per iênc ia de v ida das pessoa s pode ser ui i I i'l., 1d<1 co1110 
matéria -prim a, a hi stóri a ganha nova di1n e11 são. !\ hislúri<1 oral ol'c rece, u11rn l(l lll e b;i s!;m le 
semelhante ú autob iogralia publi cada. m;1s com maio r al ca nce . Os hi storiadores que us;1111 
co 1110 l'crrarnenta a hi stór ia ora l pode111 esco lher ex;1t a111e 11t e a qu e111 e11trev ist;1r e a respeit o de 
que perguntar, poi s a entrevi sta constitui . ta111hé111 , u111 111 e io de descobrir docume11t os escr it os 
e l'otogralias. que de outro 111 odo não teri a111 sido loca li í'ados . 
A hi stó ria ora l tonrn -se impresc indíve l quando se quer obter i111'o n11 ;1ções nfí o 
reg istrada s por !'untes escrita s, ou entfío quando as i11l 'orn1a ções prec is,1111 se r completadas. 
A tra vés das entrev istas co 111 os e:-;- 111 o rad ores do va le do rio Sfío Marcos, pude111 os reg istrar as 
ex peri ênc ias de cada um nesse processo dinâmico e com isso con tribuir 1xm1 o 
reconhec irnento de seu va lo r, po is a experiência pessoa l e de urna comu nidade é um ve ícu lo 
importante de recuperação e reva lori zação ci o próprio indivíduo. Quando narra sua traj etó ria , 
o indi v íduo se sente inserid o naquele con texto, percebe sua função como agente ativo nela e 
capaz ele alterá-la, signifi cá-la , conduz i-l a. 
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Segun do a interpretação de Thornpson, a hi stória ora l prop icia urn a dia lét ica entre 
in fo rrn ação e in terpretação, entre c lasses e gerações; construída ern to rno de pessoas, faz um 
jogo que " traz a hi stória para dentro da comunidade e extra i a hi stóri a de dentro ela 
comunidade." (THOMPSON, 1992, p. 26). 
Em meios aos depoim entos apresentados ao longo ci o traba lho in serim os fotog ra fi as4, 
como form a ele não sorn ente ilustrar o texto, mas ele representa r rn ateri a lmente o que fo i visto, 
d ito e lernbracl o, como fo rm a de mostrar lu ga res que agora estão imersos nas águas do ri o São 
Marcos e na memóri a dos qu e a li viveram. 
A imagem fotográ fi ca, ass im como a narrat iva, também info rm a com suas exp ressões, 
estéti cas e recursos própri os . A fo togra fi a estimula à lembrança, a re fl exão, a reconstitui ção 
KOSSOY ( 1989, p. 3). 
[ .. . ] fo togra fi a é mernona e com ela se confunde. Fonte inesgotáve l de 
info rmações e emoções. Memóri a visual do rnundo físico e natu ra l, da vicia 
individual e soc ial. Registro que cri staliza enquanto dura, a image m 
esco lhi da e reflet ida de urna ínfima porção ele espaço cio mundo exte ri or. É 
também a paralisação súb ita cio incont estáve l ava nço dos ponteiros do 
relógio: é po is o doc um ento que retém a image rn fu gidi a de um instant e de 
vida que llui ininterruptament e. (Pi\NOFSl<Y , 1979, p. 24). 
;\ fo tografi a é um dupl o testemunh o. rep resenta a cena passada. Segundo Kossoy 
( 1989, p. 14), " toda fó tografi a representa um a ecna passada, é um testemunh o de urn a eri rn;ão. 
Por outro lado, e la rep resenta a eri ai,:ão de u1n tes ternunl rn. " 
Ao lado das image ns co letas e da hi st(i ri a ora l, ta1nbém usa1nos doc u1n e 11t o s. co1n u 
atas de reuni ões com a empres,1 e os afe tad os, cadern o de v,dores. es tudos e re l,tt (·lri os de 
impactos ambienta is ([IA/R IMA). lli tos, víd eos. progrnrn a de indeni z,1ç;'ío e re1n;111 ej ;11ne 11t o 
da popu lação, laudos da ava liação patrim oni a l, a lém de le ituras so bre o te n1 ;1 en1 rev ist;1s 
acadêmi cas e de pesqui sa bibli ogrúli c,1 de ;iutores reconh ec id os. 
Nossa preoc upação é. através deste trabalh o. tocar e111 qu estC\es releva nt es sobre ,is 
res istênc ias, os enl'rentament os di úri os da adapt açJo !'rente ,\O novo. repe11 sar os pro jetos 
po líti cos dese nvo lvirnenti stas e a qu e ti po el e int eresse e les atendern. Segund o Pierre No ra 
(1 988. p. 19 1), 
O acontec irnent o tem como virt ude unir num feixe signili cações esparsas. 
Ao hi storiador cabe desuni -los para vo lt ar da evidência do aco nt ec iment o ú 
co locação em ev idência do sistema. Pois a uni cidade para que se torne 
4 Sobre O uso de fotog rafi as e imagens para a Hi stóri a. ver: i\ umont ( 1993), Benj amin ( 1985) , 13 urke (2004 ). 
Borges (2008), Granet-Abisset (2002). Lima e Carva lho ( :2009), Napo lit ano ( 2006), Nova ( :2000 ). Paiva (2002). 
l<.ossoy ( 1989), K ubrusly ( 1983 ). 
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inteligíve l postula sempre a ex istênc ia de uma se rie que a nov idade faz 
surgir. 
O referenc ial que sustenta nossas análi ses se v incu la à História Cultura l (CHARTIER, 
I 998, 2003, 2006; BURKE, 2000), um a vez que essa perspectiva permite pen sa r as múltiplas 
conexões entre o passado e o presente, entre o real e o im aginário, entre a v ida m ateria l e as 
dimensões simbó licas da sociedade (BHABHA, 200 1; G IN ZBURG, 1987; I IALL, 2003 ; 
THOMPSON, 1998) . Sob essa le itu ra podem os compreender as falas dos at ing idos, as 
m em óri as que persistem e as que são ress ignifi cadas, os medos e a angústi a de quem se vê 
impelido a adaptar-se a novos amb ientes. As res istênc ias, as astúcia s e estratég ias são 
amplamente verifi cadas nas práticas do dia a dia. na maneira ele receber, ''j ogar e clcs l~vcr o 
j ogo ci o outro '' . (CERTEA U, 1994). 
Considerando essas ferram entas e à luz ela Histó ria C ultural , ternos a condição ele 
desenvo l ver um trabalho consistente do ponto de v ista hi storiográfico, identificando nas 
fo rm ações e manifestações culturai s representações simbó li cas, sendo ass im urn a maneira de 
pensar o soc ial enquanto uma teia ele complexas relações e signi li cados. 
Esta abord agem é apenas urn a das poss ibilidades de estud o . vale ressaltar que hú 
inúmeras abord agens a se rem es tudad as. U sando corn o pano de fundo a I li stCl ri a (' ultural p,m1 
nos ampara r, ai nela resta um vasto leque de poss i b i I idades. l:l cgc r a cu lt u rn co 111 0 ca rn po 
pri vi lcg iado de nossa reflexão foz com q uc ou Iras a inda 11 Jo e.\ p lorad as poss:1111 se r ,1ho rd ,1d as 
pel o 111atcri al organi zado cm acervo . L sta esco lha nos pcrrnitiu in ves ti ga r e ;tl 1ordar te111 ;1s e 
le ituras di scutidos ao longo des te traba lho. Assum i111 os co 111 ( 'lwuí que: 
r ... 1 a cultura é ll1éli s cio que belas élrt es. i': 111e111 <", riéi . é J)(l l iti c:1. é lr:11l;1ll10. L' 
Históri a, é técni ca, é CO/.i 11lw, é ves t u:"111 0. é rei igi,'io. é k--: 1;1 clr. !\ 1 i 011dc 
seres Jiunwnos crirnn si lll holos. va lores. pr:"11 ic:1s. li :"1 c11 l l 11ra . 1\1 i ()1 i lk é 
cr iado o sentido do 1e111po. do visíve l e do i11vis íve l. do --:ai:.rad \l e do prnl;111 u. 
cio prazer e do desej o. d,1 belc;:1 e da k iL1ra. d:1 brn 1d:1dc L' da 111 :ildadc. d:i 
_justi ça e ela injuria. ali '1 (1 cul111r:1. (CI 1/\lJ Í. JlJtJ:2. 11 3 1) 
;\ cultura é sempre o luga r da plur,liidade e por issu aharc:1 esse v:1sto leq ue de 
poss ibilidades. f::s ta reflexão se beneficia das contribuições de Stu art l lall . e111 seu tc.\ lo sll hre 
cultura popular: 
A Cu ltura Popular considera o domínio das l'ormas e at iv idades cul turai s 
como um campo se mpre var iúvc l. [ ... j O signi!i caclo de urna l'orrna cu ltu ra l e 
seu lugar ou posiçuo no campo cultural não es tú inserid o no interior ele sua 
forma. [ ... ] O sign i l'i caclo ele um símbolo cultural é atribuído em parte pelo 
campo soc ial ao qual estiÍ incorporado, pelas prúticas às quais se articula e é 
chamado a ressoar. O que importa não são os objetos culturai s i11tri11seca ou 
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hi stori ca mente determinados [ ... ] o que conta é a luta de c lasses na cu ltura ou 
em torno dela. (I IALL, 2003, p. 257-258). 
Para compreender o âmbito soc ial em que estamos inseridos enquanto um campo de 
tensões, as análi ses sobre as forma s de resistir passam pela leitura de trabalhos li gados aos 
mov imentos soc iais e também pela análi se das práticas, tradições, crenças, va lores e 
s ignifi cados da História e memóri a cm seus diferentes suportes e refe rências culturais. 
Confo rm e mencionamos anteriormente, o interesse pelo lema deste estudo surgiu com 
o nosso envolvimento no projeto de pesqui sa c itado ac ima, que nos co locou em contato direto 
com os ati ngidos pela barragem ao longo de quinze meses. Desta forma , pudemos perceber 
maneiras di stintas de lidar com o passado a partir de questões do presente. Aprendemos que 
para conduz ir as entrev istas e interpretá- las é importante permitir-se ler as entrelinhas e 
d ialoga r com elas; pensar o que f'o i dito e o que não lo i, e qual o motivo dessas esco lhas. 
O passado é val ioso, não em sentido nostálgico ou sau dosista e sim pelo fato de que 
qua lquer que seja a com unidade, primiti va ou futuri sta, e le ex istiu e é responsáve l que pela 
fo rm ação el e cada indi víduo e comunidade. Para I losbawn, ao tornar-se parte ele urn a 
soc iedade, o ser hum ano reco rre a seu passado: 
J ... ] todo ser humano tem consci ênc ia do passado (de finido por Ulll período 
irned iatalllcn te an terior aos eventos reg istr;1dos na mernóri ,1 de u111 indi viduo) 
em vi rtude de vive r co m pessoas mais velhas. O passado é. portanto. u111 a 
dimensão perin;1nent e da consciênci:1 ln1111 a11 a, u1n crnnprn1c11t e i11 cv it ;"1vc l 
das institui çi'\es. va lore~ e ou tros padreies d,1 soc ied,1dc h111n :111 , 1. 
( 1 IO BSl~A WN. 1 ()!J8. p. 22 ). 
Para melhor co111preender esses espaços e su<1s espec i li c id:tdes. opt:1 111 os pm li11er 11111 ;1 
leitura sobre a cultura dos suj eitos que os co111põe111 . segumlu ,1 orien t,1ç;io de l\ll;1cit :1do 
( 1994, p. 7<> ): 
J .. . I os profi ss i011ais d,1 Nov.1 l li stl·lri.t Soci;tl ou d:1 l li stl0lri:1 d;i ( 'ultur:1. conio 
prc lcrir. c lcgcra1n . 11 ,1 su:1 gr,111de 1n;1ioria. crnno suj e it os d.1 11 istilri ,1. ;1s 
pessoas co rnuns. intitulados na ve rsiiu de l)avis de "ge11t e 111 odcsta". "de 
classe sub,1lternas" para Gin zburg. "c lasses trabalhadoras" p,11a TIH1111pso11 e 
de "e:-.:c luidos socia is para Michc ll e i>errot. " 
A rn onogra lia está estruturada em dois cap ítulos, além desta l nt rod uçJo e das 
Cons id erações fin ais. O primeiro capítu lo apresenta uma contex tua li zação entre os pro jetos 
políti cos bras il eiros e as alternativas para ati ngi-los, através da hi stóri a do investimento 
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crescente em produção energét ica no Brasil. Aborda a inda o PAC 5 e sua fun ção nes ta 
perspectiva, suas prioridades e investimentos . 
No segundo capítu lo, e ixo central desta monogra fi a, descrevemos a trajetória da 
construção da UHE Serra do Facão na região do Sudeste Go iano, as aproximações da empresa 
responsável pelo empreendim ento, a ace itabilidade da comunidade ating ida, o contlituoso 
di scurso entre a empresa e os mov imentos de resistênc ia, a igrej a e, a partir das falas cios 
atin g idos, as sensações e percepções ela alteração de suas vidas após a chegada e a 
concretização da barragem. Trataremos elas c idades ating id as e elas re lações modificadas, das 
deste rrito rialid ades que já têm ca usado um desconfo rto entre alguns cios envo lvidos, 
considerando que es tas modifi cações nas re fe ridas c idades estão apenas se ini c iando . 
Nas Cons iderações fin a is, a lém de destacar qu estões-chave do trabalho, tecemos 
cons iderações sobre a atua l s ituação dos a fetados, destacand o os questionam entos futuros que 
esse des loca mento irrevers ível, ocas ionado pe la subida das águas do rio, poderá marca r 
aque les que viv iam no entorno do rio São Marcos. 
' o i>/\(' é um prograrna do govern o Federa l. de expansão do crcscimcnto econômico do pais. 1-:l c L: 11 111 11ov(1 
conce it o de in vestiment o em infraestrutura que, ali ado ás medidas econômicas. pretende csti111ular os setores 
produti vos e ao mesmo tempo leva r bcnc lk ios soc iai s para todas as regiões do país. Para o estado de ( ioi,ís. 0 
PAC in vestirá até o final el e 20 1 O o montante el e ap rox imada mente R$ 15.975.9 milhões em projetos de logísti ca. 
energé ti ca soc ial e urbana, se11do que parn os empreendiment os c11ergéti cos serão R$ 7.905.2 milhões. o 
empreendimento UI-IE Serra ci o Facão tem prev isto como i11 vestime11t o do P/\C R$ 863,8 mi lhões. l) isponi vc l 
e111 : "" http ://www.brasil. gov. br/pac-> . /\cesso cm: 12 dez. 2009. Anteriormente, quem iniciou a obra fo i ú 
empresa GE FAC. Posteri orme11te, a composição ac ionária final coube ao Scli1c, que estabelece assoc iação com a 
!·urnas Cc11 trai s Elétri cas S.A. que detém 49, 5% de parti cipação no consórcio. A Alcoa Alu111íni o S./\ responde 
por 30º/c,. e a DM E Energéti ca e a Camargo Corrêa Lnergia S.A possuem 10%, cada. !\ Serra do 1:acão J:ncrg ia 
S.A. é a empresa responsáve l pela implantação do aproveit amento hidrelétri co que também possui linha de 
transmi ssão e fo rmação do reservatóri o. Di sponive l em: " http ://www.sc fo c.cm11.br..,- . Acesso cm: 15 out. 200(). 
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Figura 6 - Anívea Carolina de Jesus. Davinópolís/GO 
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1. A energia elétrica brasileira: entre a segurança e os desmandos do 
Estado 
,\'e rocê me p erg 1111/ar se as 11ovas estradas e hidrelé tricas, os 110 1·os 
p ortos foram 11111 trahalho i1111m rta11/e cios 1ílti111os anos. eu dig o sim . 
/\ las se você m e pe1g 11111m· se o 11so que _/ói _/e ito desse prog resso 
mlllerial. digo 11(/0. ( ·0111 esse eq11ipm11e111u exlrllort!inrírio 
/ )()deríamos ler alcan(ado 11111ll soc iedade 111aisj11s /o . 
Mi ll on Santos, O país dis torcido (2002) 
;\ re llcxão de Milton Santos (2002) sobre a implantação de grand es elllprccndilll cntos 
no território brasil e iro traz à tona toda a discussão em torno do desenvo lvilllento implantado 
no país, principa llll ente no que se rc l'e re à interferência do homem no curso da natureza. Há 
todo um ecoss istema de vida aquática, mata ci I iar e comunidade ribeirinhas, q uc dcvclll ser 
objeto de estudo para a rea I ização de um em prcend i menta como Ullla barragem. 
Sobre esse tipo de exploração, a Folha de S. />011/0
1 
drnuncia: 
j ... J O cerrado brasileiro perd <.: u nos últimos anos uma úrea de vegetação 
ainda maior que a úrea desnwtada da Amazô nia. [ ... J /\ clilc renç;i 1-.:gis1r:1da 
pe los satélites entre os anos de 2002 e 2008 é proporc ional a 12 ve1es a 
c idade de São Paul o, mostra levantalllen to d ivul gado pe lo Min istéri o do 
M eio Ambi ente. J ... J l'or ano o cerrndo perdeu, em 111édia , 2 l .2(l0 
quil ômetros el e vegeléH,:Jo orig inal. J ... J <) cerrado abri ga metade do pot enc ial 
hidrelétri co do país e _jú perdeu quase 111et;1de (48 ,2'%) <ln s11a vcge t;1~:iio 
ori g i1wl. 
1-:ssa questão, contudo, não é objeto cspcc ílico des te tr;ihalho. !\ qucst:'10 do 
dcsmatrnncnto do cerrado é, sclll dt1vida , important e par,1 pcns,tr u111;i d,ts poss ívc i.· 
consequências do tipo de projeto dcsc nvolvirncnti sta apli cado 110 l~rasil, poré111 tHlss:1 qucst.'io 
é cm torno do i rn pacto soe ia 1, das poss ív eis conscq uênc ias de c111 prcc nd i 111 c11 tos co111 0 :1 
constru ção de urna usina hidrclétric,1 sobre os indivíduos dircta111 cntc alctados pm cl;i . hc111 
corno sobre as rnanciras de resistir dessas pessoas. 
No IJrasil ainda preclorni nantemrntc agrúri o do início do sécul o XVI II . 
pa racloxa l111cnle convivia111 os resquícios de urn regime imperi al e a busca pe lo 111 oderno. pe lo 
dcse_i o de ascensão, de adentrar o universo dos países emergentes economicamente. com as 
indústrias nascentes e, consequentc111ente, o investi111ento cm energia elétrica para supri - la s. 
1 SALOMON , Marta . Ritmo ele desmaie do ce rrado é duas vezes o ela /\ma1ônia. !-nlh11 de S l 'mt!o. São Paul o. 
1 1 sei. 2009 . Caderno Mu ndo. 
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Com essa preocupação, o país passa a receber in vestimentos estrangeiros e a exp lorar 
de forma consideráve l seu potencia l energético hídri co. O Bras il passa a viver um ciclo em 
que um a indústria alimenta a outra e se faz necessár io investir em produção energética para as 
indústrias, e, neste cic lo, se faz necessário o cresc imento industrial para justificar os altos 
investimentos neste setor. 
Nos grandes rincões interio ranos, as empresas produtoras de energia era m ainda 
pertencentes às famílias que, por um período, fo ram às responsúvci s por gerar lu 1. e iluminar 
as idéias progress istas presentes nos di scursos políticos, como rel ata Maria Letícia, uma de 
nossas entrev istadas: 
[. . .] a U,· ina Mll jor Aristides. 1~· o 110111e cio 111eu l/WJ, o 11io11eirn. Nrís te111os 
OlJ Ui lJUe contar que ele fui o pioneiro em energia llCJlfi e111 Goiús. l!.'rc1 ela 
propriedade do meu avô' Ele filÍ co11111rw 1do lnclo mllCJllinúrio i1111 1ortllclo clu 
Suécia trazido de navio lllé Sem/os e ele cm11inhào até lllf lli. /. . ._/ Meu JHJl'o 
era um povo JJrogressislCI e inleligenle. a provo é que 111e11 C1 111]f e: isso tudo 
pela ciclacle, co1110 eu já contei Jira elu: li 11ri111eiro hicicletll. li JJri11teiro /u: 
elétrica do estado de Goiás todo 1 A JJri111eim /11: elétricll ele l'urucll /11 e sul 
de Mit1ll.l' tmnhémfài implantocla por ele .. t· Feju111 llgoro tw11 hc;11, o c1ue ele 
fá /ava: li luz 110.1· casos pro JJ/JVO ter /11: .1 .. !'1m1ue <'le ti11 /1u icl(J on l<.io. e 
c1uc111do ele fá i !cí 11ra conhecer li !te elétrico. ele trn11.\'l· 11111 Jil'llcle11tc . 
cfepel/( /11ro1111u cusu ele/e e.fú/011: "S1 í 1·0 11 .1·ossc.~w· 1111u11clu c11 ti1·crjeito 1wu 
ver essu !,e acender ". l:ntúu <'le cn111q ·o11 co111 11111 r<'go t! 'ú.~ 11u. l/11 <' 
ucionovu 11111 clí11u11 1(), 111110 rodo d 'úg 1111. e il<'JJn is e111ao é </li<' ,·cio 11111·i11 1<' ir11 
11s i110 l,ic/rl'létrico. 2 
Mui tas hi stórias como essa podem se r cnconl rndas pelo int erior do país. Tr,th,li h,1 r 
com a hi stória da energia elétri ca levanta a questão sob re qu ,1i s .i s preocup,H,:['\c s do p,1í . de 
aco rdo com cada época . Por este viés. li ca ev idente que a cad,1 período ;i s lr.ins lil nll ,H,:t''H.:s e os 
investim en tos trazem urna vertent e e um direcionrn11enlo do que se pret end e e11q11.1111 0 11111 
pro_je to para o 13rasi 1. A d inâ111 ica é co mi ui.ida de ,11.:ordo corn u n1 p l.1110 pu I í l ico e ~1 
implanlac,:ão do que se pretende co lll o invcslirn e11t os eco 11 01 n1 cos . .lu11lo ,1 !,ti s proj etos e 
i111portanl e considera r o impacto no illl aginúrio loca l. he1n co11w suas co 11 e:-,;(ies co111 o id e. li de 
progresso. 
O contato inicial do f3ras il com a energ ia e létri ca oco 1Te ainda 110 período illlpcri a l. ;\ 
partir do Segundo l111pério. sob a regência de D. Pedro 11. as úguas passara lll a ler um pape l-
e Ma ri a Letíc ia Lopes Miranda. Depoimento conced ido à pesqui sadora . lparneri . ~009. 
Na tra nscri ção dos trechos elas entrev istas/depoirncnlos. optamos por não adequar as palavras dos en trevi stados ú 
norm a culta: ass im . reprod uzimos suas fala s mantendo a peculi ar idade de sua pronúncia. de modo a apresenlar 
esses suj eitos o mai s fi elmente poss íve l. Os recortes são transcrit os em it áli co para diferenciar- se das citações de 
trechos de publ icações. 
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chave no país, após o desenvolvimento de métodos para a produção de eletri c idade por 
geradores. Em 1883, entrou em operação no Brasil a primeira usina hidrelétri ca brasileira , 
localizada no Ribeirão do Inferno, alluente do rio Jequitinhonha, na cidade de Diamantina 
(I\IIG). Cm 1879 tem iníc io a iluminação elétri ca cio Rio de Janeiro, como se lê no estudo ele 
C ru z ( 1994) sobre JI eletricidade nv Bmsil: 
Logo após Thomas Ecl ison cl emo11stra r pela primeira vez o uso ela lumpacla 
elétri ca cm 1879, no Rio de .Janeiro inaugurava a iluminação elétri ca ela 
estação central da Estrmfa de Ferro D. Pedro li (depo is Central do Brasil ) . 
Abastec idas pe la energia de dois dínamos, se is lâmpadas .l ab lockhov 
tomaram lugar cios 46 bicos ele g~is que até então faziam a iluminação do 
loca l. (CRU7.. 1994, p. 3) 
No iníc io do século XX. apo iado cm seu discurso progress ista, in vestir em energia 
elétrica passa a ser sinôn imo de uma rorça mot ri z inev itú ve l pa ra o progresso do [3rasil. O 
cap ital estran ge iro passa a ter li vre acesso a este tipo de in vestimento no país, porém hú um 
descompasso entre as grandes c idades e o inter ior do país, que não atrai estes investim entos, 
li canclo a ca rgo dos própri os morad ores in vestir e empreender rum o à alm ejada 
industriali / .ação sustenta pela energ ia. Sendo ass im . essas usinas li ca m sendo de 
responsabilidade das poderosas fo111íli ,1s e coro 11 c1s IHl interi or do país. r :ste período é 
marcado pe lo início da con strução de uma séri e de usinas hidrelé tri cas. o que torn ou o Brasil 
um dos maiores produtores de energia renovúve l do mundo. _junto com o ( ·a11 ,1d [1.; h l i 
também nessa época que, diante do cresc imento de co 11 su1110 e da estiagem prnlon gad,1, 0 
governo brasileiro inic iou a construção de grnmlcs n.:pres,is e ,.l int erli gar ;1s usinas 
hidrelétri cas entre si, para ev itar desabastcc irn e11t u de energ i;1. ·
1 
·' Uma co rrida dcso rgani /.ada rum o ao prngresstl "' (( ' l{ l J/., 11) 1)-I) deixa 111 arc;1s 1n1 111 
ccnú ri o de disputas entre o ca pital es tran geiro e os i11 vesti111 e11tus ,id v indos das l;un í lias 
int eri oranas. que acompanham de longe. co 111 rntu siasnw. a nov idade d,1 gcraç;'lo de energ ia . 
L ste imenso inter ior li ca ús margens do interesse do c, ipit al estr;111 gei ro e dP que este tip (1 de 
in vestimento abarca. 
Durante o chamado Lstad o Novo. o potenc ial do Sert ão ( io iano não 111 ,11 s sen a 
desperdiçado. /\ extração dos prec iosos recursos naturai s e humanos do sertão asseguraria a 
prosperidade da nação. como justilicava o próprio presidente Cictú lio Vargas: 
1 Sobre hi stória das construções e empreendimentos hidroelétri cos, ver Caronc ( 1976). Dias (2007) . Sampai o 
( 1987). 
1 Informações di sponíveis em: <htt p://www.e ln.gov. br/ope11c111 s/opc11c111s/_. . Acesso cm: 12 out. :2 0 1 O. 
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[ ... ] o Brasil , um país tão ri co de recursos naturais e um povo co mo o nosso, 
não preci sa olhar para além do seu próprio quintal esquecido. Temos muitos 
vales fértei s e vastos [ ... ] de onde os instrumentos el e nossa defesa e do nosso 
progresso industrial serão alimentados. ( IBGE, 1942, p. 196). 
/\ chegada do progresso, já há algu111 tempo, delineava uma nova proposta de 
crescimento para o país (MACHADO, 1998). Co111 o governo de Juscelino Kubitscheck 
( 1956- 1961 ), um novo ritmo se estabelece. A modernidade afeta os lu gares, antes bucó li cos, 
os sertões, o rural e o agrário. O desejo do progresso não era um sonho iso lado de JK, de le 
partilhavam milhares de brasil e iros morad ores das cidades ou das zonas rurais. Tal foto só foi 
poss íve l pe la criação de u111 a dcter111inada infraestrutura, como as redes trans111i ssoras ele 
energia, que integravam len ta111ente a paisagem do cerrado e dos vários rincões do interior do 
Brasil aos grand es centros do país. 
O Plano de Metas desse gove rn o dobrou a produção industrial brasilei ra, in stalou a 
indústria auto111obilística, rasgou quilômetros ele estradas de rodagem e construiu Bras íli a. ;\ 
pouca atenção dada aos proble111 as agrários repe rcutiu na escassez na alta dos produtos 
alim entícios. no aum ento das tensões soc iais e na intensifi cação ela migração ru ra l para as 
c id ades (RODRIGUES, 1992 ; B/\R BOSA, 1988 ; BENL:VIDl~S, 1979; .I AGUARll1 1-: , 1<)7 5; 
Wl -: ITORT. 1978). 
Os in vesti111entos ap li cados trans for111ara111 os sonhos de um vision úri o e111 
materi a lidade. 111es111 0 consid era nd o o end ivid a111e nto extern o do país, a inflação dese111're,1d ,1 
e os bai ;-..; os salúrios (P/\L:S. 1992; 1/\ NN I. 1968; Ml -:1.1.0; NOV/\ IS, 1<)!)8) . Se. 110 di scmso 
políti co. e111 c inco anos o te111po esti cou-se colll o se fússe1n cinque11ta , as rodovias. 0 
progresso, a produção/circu laçJo e o consum o de 111 ercador ias nüo di1ninuíran1 ;1 i111port :U1 c i,1 
do uni verso rural, 111es111 0 quando urn a grande quantidade de pessoas passou a ter 11 ;1s c id,1des 
a projeçüo de dia s melhores (SCI IW/\RZ. 1994). 
Nu111 ,1 oulra perspecti va desenvolvirn enti sla, os governos 1ni lita res ( 1<)(l-1- 198 5) 
desencmlc~ll"alll novas trnns l<mrn1 ções nesse cenúri o. substituindo ;1s pi c.1d;1s e () S tri e iros por 
hoinrn s e 111 :1quinas que desbravava m o Se rt ão (io i,1110 . l·:Sses no vos rum os não se resu111iam 
apenas ú cidade. o campo ta111bé111 se modifi ca. ü s pequenos proprietúrios se vec lll sugados 
pelos grandes latilúndios e, pelas janelas dos seus ranchos e residências. ass istem a toda essa 
dinfü11ica . Muitos não acreditavam que o poder d ivino das chu vas pudesse ser reprodu/.icl o 
pelo ir e vi r dos pivôs centrai s que tornaram o cerrad o nu111a enorm e lãbri ca de grãos 5. 
' 1>ara apro fund amento sobre os planos e projetos econômi cos vo ltados para os cerrados, ver: Gonçalves Neto 
( 19<>7) . l\llachacl o ( 1998), Pcssôa ( 1988). 
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Atônito, o homem do campo não se curvou a tanto progresso, pois nos seus pequenos pedaços 
de terra continuava cultivando o alimento que chegava às mesas de grande parte da população 
brasileira. 
Com o tempo, percebeu que o progresso e as novas tecnologias poderiam também lhes 
trazer beneficias, e dentro de suas possibilidades foi-se adequando a essa nova conjuntura 
brasileira (BRASIL, 1974, p. 41-43).6 O cenado modificou-se e um mar de grãos redesenhou 
a sua paisagem rural. Soja, café, milho, algodão e pecuária extensiva coloriram de diversas 
tonalidades a terra antes considerada improdutiva (BRANDÃO, 2009). 
Figura 7 - Colheitadeira de milho na propriedade do Sr. Vladmir Viginoto Peres. Sua produçfio corresponde a 
40% de todo o mi lho recebido pela ma ior empresa da região para beneficiamento de grãos. Campo Alegre de 
Goiás, GO. 
Para compreendennos esse quadro de modernização , é imprescindível mencionar que 
a região teve investimentos significativos para seu desenvolvimento, como o Polo Centro e 
outros projetos agropecuários de vulto, tais como o PRODECER (Fig. 7), o Pró-Várzeas, o 
6 O Polo Centro abrangeu os estados de Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, totalizando 
uma área de 785.472 Km2 em 202 municípios. Através deste plano se definiram duas áreas: as "prioritárias" -
constituíram o conjunto de municípios beneficiados por recursos na ordem de 40%, para implantação de 
infraestrutura de apoio à produção e de 60% para os recursos do crédito rural ; e as "secundárias" - definidas 
como um conjunto de municípios no entorno dos primeiros. 
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Pro fir. O segundo deles se refere ao Programa de Cooperação Nipo-Brasil e iro el e 
Desenvo lvimento Agríco la ela Região cios Cerrados (PRODECER), que ocupava uma área de 
I 1396 ha, cri ado com o objet ivo ele ser um polo de difusão ele tecnologia específica para o 
ce rrado. Do ponto el e vista econômico, os resultados desses projetos têm sido ava li ados de 
lo rma positi va, na medida em que têm logrado êx ito na produção el e soja em grão e de 
sementes se lecionadas para o mercado extern o. Todav ia, da perspecti va soc ial, a cr íti ca 
relevante é a el e que, mesmo benefi ciand o a região do ce rrado, apenas os grandes pro prietéí ri os 
fo ram contemplados, intensifi cando a concentração de terras e as des igualdades soc iais. Além 
di sso, com as técni cas utili zadas, o biorn a do luga r l'o i severamente afe tado (BRANDÃO, 
2009) . 
O exoti smo elas torres de alta tensão, co lorid as pelo c inza metá li co dos fi os, conecta as 
di lerentcs regiões cio Brasil. Nessa tess itu ra, a prod ução el e energia é sinônimo de melhori as, e 
o BrasiL no início do séç ul o XX, sob essa ex pectati va progress ista , incorporou a necess idade 
ela e letri c icl ade, e legend o-a como um dos ícones do desenvo lvimento. ;\ hi stóri a da 
e letri cidade no pa ís tem início na época do Impéri o (CRUZ, 1994; CA RONE, 1976; 
1..: 1.LTR OBRÁS. 1999). co incidindo com o mesmo período dos países mais avançados. Até 
então. só as gra ndes metrópoles eram servidas por companhias internac ionais, ta l como a 
Li ght Energia S.i\. No interi or, as prim eiras expe ri ências se deram por inic iati va pa rti cul ar e, 
cspec i li ca mente em Cio iás, a prim eira gra nde usin a hidrelé tri ca de responsab ilidade do pode r 
público fo i a de Cachoe ira Dourada. in augura da c111 1 () 58. 1 
;\ s transformações espac iais decorrent es da al111 e_j ada reestrutur,1ção produt iv,1 d() p;1í s 
prn move 111 mudanças signili cati vas no ca111po bras il e iro. O custo soc ial e ;1111hicn1 ,il é c.1tl.i 
ve/. mais ev idente de acordo com as desapropriaçi'ícs rea li /.adas e111 runçfio deste tipo de 
empreendim ento. O país passa a consurn ir ma is ene rgia. o qu e co11 seque11t e111 c11t e requer u111 
in vestimento para gerú- la. 
l:ssa preocupação fi cou latente no govern o de 1:e rn and o l lcnrique Ca rdos<i ( 1 ()() _'i-
2002) (LAMOlJN ILR . 199 1). Com um di scurso basead o e111 grn nd es pri v;i ti /.aÇ(les de sc tmes 
im portant es para o país
8
, a cri se energé ti ca ca iu como um a bo111 ba sob re esta perspecti v,1 
7 Fncrgia Elé tri ca no 13 rasil (da primeira lfü npada à ELLT ROBR ;\S). Rio de .J aneiro. l l) l)7 _ cr. 1 crreira ( 1<)58. 
v. XXV I ). 
x Lm J()l)7 , o govern o FHC, no primeiro 111 anclato, pri va ti zo u a Co 111 pa 11hia Va le cio Rio Doce. l'undada pc lu 
gove rno f'c dernl em 1941, vendendo a parte ac ionári a pert encen te ao governo (aprox imada mente 17'%) e se u 
contro le. /\ tua lrnente, a Vale do Rio Doce é a maior empresa privada do Brasil. De fensores da pri va ti zação da 
empresa alega m que a medida foi bené fi ca, uma vez que hoje ela gera mais empregos ao país e mais impostos ao 
Governo Federal do que na época em que ainda era es tatal . A pri va ti zação ela Va le. entretanto, é alvo de muitas 
crí ticas e polêmicas até hoje. O senador Pedro Simon. do PMDB , considera que a pri va ti zação da Va le f'o i uma 
"doação ela empresa pública a u111 grupo pri vado". alegando que o governo FI-I C vende u a empresa por menos do 
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cl esenvo lvimenti sta que se queri a para o país. Em meio a tantos planos ele trazer e in vest ir em 
empresas, o Bras il não consegui a produzir a energia necessá ri a para sustentar seus planos. O 
DNAEE9 foi ext into quando rea lizava as últimas concorrências para hidre létri cas nes te 
governo ( 1996- 1997). As prioridades eram out ras. O país vinha ele um govern o transitório, o 
ele Itamar Franco 1°, e cio recente im plantado Plano Rea l. 
Alguns fa tores prejudica ram os planos do pres idente Fe rn ando l lenr ique Cardoso de 
obter melhor desempenho econômico e cont ro lar o processo sucessó rio. O desempenh o do 
pres idente tucano passou a ser questi onado di ante da inca pac id ade de re lo rrn ar o modelo 
econômico com objeti vo de reduz ir a vulnerab ilidade externa e gerar maior cresc imento 
(rE RR EIRA, 2003). 
O entrave mais significat ivo deles ta lvez tenha sido a cri se energéti ca ocorrida cm 
200 1, que obrigou o Executivo Federal a pro por med idas de rac ionamento, as qua is red ui'.ira m 
cons iderave lmente o níve l de ati vidade econômica. Além di sso, o chamado "apagão" ating iu 
urn a das racetas mais prezadas ci o período FHC: a classe rn édi a ern asce nsão. 
Com o prestígio 111 inado e, consequentemente. com a con li ança da população na 
ca pacidade de o govern o reso lver os prob lemas do pa ís. o segundo manda to 1:11 c é 111 arcado 
por tentat ivas el e recompor as perd as econômi cas e '·psico lóg icas" do país. I\ ca pac id,1dc 
ad mini stra ti va da gestão tucana lico u marcada por este ep isc'>d io de maneira a se r u111 tc m,i 
tratado nas demais eleições que oco rrera 111 no pa ís co 111 0 ícone de inco 111pctê11c i;1 
ad 111 i n istrat i va. 
que O governo do Rio Grande do Sul vendeu a Co111p,1 111iia d..: l ·. 11<.: rg ia l ·: 1<.:1ric;1 do l ·:st,Hlo . 1\illl l,1 sohrl' ;1, 
pr ivat izações. este gove rno conti nuou o processo de priva ti1,1çii o d..: rn1p r..:sas ..:stat,1i , i11 ic i.1das jH> r l·c rn ;111d11 
Col lor. 1-: nfrcntou , por isto, um período de criti cas severas por pari<.: consid..:r :"1v..: I da pup1 il a,·;iu l' lll L' '>lll\l tk11tr11 
do próprio partido. A s pri va ti zações alterava m as relações d..: lra hall1u ..:111r..: ti s lúm: irn1;°1r ios L' ;1 · rL'C l' 111 -
pr ivat i1.adas e111presas. o que, conseq uente1nente, kz co 111 que houwss..: 11111 surt o d..: gr<.:vl's tk scrv id, i r..:, des tas 
ein presas. 1:ora m pri va ti zadas algumas rodovias f"cdt.: rais, t.: onw a Rlldov ia l ' r..:s ide111 ..: l ) ulr:1 (q 11 c li ga ;i-; c idad ..:s 
d t.: Siio l ',1ulo ç Rio de Janeiro) . a nia io ri a bancos estaduais r..:spt111 s:"1w is iH> r gr,111dc pari ..: do déliL·i t p1º1hli c() ..: o 
sistem a telefú nico brasil eiro . Sobrt.: o terna. vt.: r: ivlt: 11 ..:g11 t.: ll o ( 11) 1)8) . Nain1 ( ! <)%). N un..:s ( l 1J1J7l. l 'a r..: nlé e 
Ca lab i ( 1 (Jt)ü). Przeworsk i ( 1998) , Rt.: is ( 1999). 
" Depar1a 111 rn to Nac ional dt.: Águas e Energ ia Elétri ca . un ia das ins1;1 nc ias n1ais podnosas do Í\ li11i stér io das 
M inas e Energ ia, que fo i c ri ado ainda nos anos 1960. 
111 Itamar /\ ugusto Cautiero Franco fo i o 33º Presiden te cio 8rnsil. de 1 <)<) 1 a 1 ()<J,1. V it.:e- Pr..:s id ..:nte de 1 <)<)() a 
1 ()<)1. L 111 1989, uniu-se ao governador alagoano Fermrnclo Co llor de l·ern ando Co llor de Me llo para lanç;ir u1rn1 
eand icla tu ra à Pres idência e Vice-presidênc ia cio Brasi 1, pelo Parti do da Reconstruçflo Nacional ( l'R N ). l ta111 ar. 
rnmo V it.:c-presidente, d iverg ia em diversos aspectos da po l ít ica econ(1111 i..:o- finance irn adotada por Co ll or. v indo 
a ret irar-se cio PRN e vo ltando ao Pl\!IDB em 1991 . Seguindo o i 11 111each111e111 do presidente, ass u111iu 
inter inamente o pape l de chefe-de-Estado e chefe-de -gove rn o em de.: outu bro de I t)91 e o papel de President t.: da 
Repúbli t.:a em dezembro de 1992. ro i em seu govern o que !o i real izado uni plebi sc ito sobre a fo rm a dt.: governo 
cio l:3rasil , que deveria ter sido fe ita há 104 anos; o r t.:sultado fo i a perm anênc ia da repúbli rn pres idenciali sta 110 
8rasil. D urante sua incumbênc ia, fo i idea li zado o Plano Rea l, elaborado pe lo M inistéri o da h11.t.: nda . 1 o i 
suced ido pe lo seu M inistro ela Fazenda Fernando Henrique Cardoso. 
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Após quatro tentativas para chegar ao cargo pres id encial, Luiz Inác io Lul a da Silva 
assum e a presidência do país (2003-20 1 O) 11• Seu governo é pautado, pe lo menos no di scurso, 
por políticas públicas com viés sociais de inclusão as fam íli as de menor renda. É inegáve l que 
em seu gove rno muitos fo ram os ava nços soc iai s e mesmo no âmbito da po lítica ex tern a, 
porém muito fi cou a desejar em outros aspectos. 
Um governo de esquerd a no poder manteve políticas que o aproximara m do governo 
anteri or a respeito das privat izações 12• O ex -pres idente l·ernancl o Henrique Card oso tece 
e log ios a essa característica do atual govern o, a po lítica pró-imperialista do at ual go verno de 
de fesa dos interesses ci os grandes capita li stas estrangeiros. l 'I IC l'i cou conhec ido 
popularm en te como o homem das priva tizações no 13 ras il : cm oito anos de governo, mais de 
120 empresas brasile iras foram pri va tizadas. Sobre este ep isódio di sse en1 uma entrev ista ü 
Folha de S. Paulo 1
3
: 
1 ... ] Ele [Lui z Inác io Lula da Sil va i se opôs a todas as privati zações nos 
governos FI-I C. dizendo que era ruim para o país. E agora ce lebra que está 
fazendo melhor que cu. Isso é marav i lhoso. Quando eu es tava 11 0 governo, o 
PT criti cou tudo o que cu fi 1 .. LntJo Lul a chegou ao poder, e, para minha 
surprcs:1. passou a seguir tudo o que cu li 1 .. 
Ainda no pr1111c1ro mandato do governo Lula , outra proposta nasce cm meio a essas 
crít icas: o Plano de /\cclcração do Crescim ent o (P/\C(1, 111 a is uma tent ati va do govern o l,ul ,1 
para os sérios problemas do desenvo lviment o hr,1silcirn . O pl ano consiste hasirn111rntc e111 
in ves timentos de infraestrutura 110 país. !)entre as 111 et;1 s estahelceid :1s, :1 C( lll stn1<;,10 de 
barragen s ocupa um lu ga r pri vileg iado IHl rankin g das prioridades dos i11 vcsti111 e11t os. S('i p,1r:1 
Go iús estão prev ista s. no PA C. do1c usinas hidrelé tricas e quator1c usinas tcrnl()clétri c,1 ·.
1
' 
11 Sobre a 1rajc1óri a de l ,ula. ver: Abramo ( 1 t)l)l) ). Hobh io ( 1 t)l) 5 ): < ·arreir:io ( 2002 ). l .an101 111i er ( l 1>1Jt) ). Maciel el 
a i. (2006). Maroni ( 198:2). Mend onça e Fon1cs ( 11)1)1)). 
1~ o gove rn o Lula . por meio da /\gê ncia Nacional de ·1 r,1n spDri cs I crrcslrcs (/\ N IT). re, ili l.() u ;1 pri v; 1ti 1aç:1() de 
se te 1rcchos de rodovias federa is loca li 1.aclas n,1s Regiões Sul e S11dcslc d() p,Ji s. < ·u111u n.:s ult ;1do dP lcil ,1u . se is 
das sele rodovias brasil eiras pri va1i1.adas fo ra111 cntrcg 11cs ;10 capital cstr;111 gc ini , duas e111prcs;1s cspanhulas. a 
OI li ,, que ti cou com cinco trec hos. e a Acc iona. co 111 11111 dos trcc lws. ;\ co 11 ccss;1u scrú de cxtr;10rdi11 ;'1rios 25 
anos el e ex pl oração das rodov ias brasileiras. Nos trechos le il oados est,iu pn.:vistns 36 novo s postos de pcd;'1gio. 
divididos cm 2600 quilômetros de rodov ias. o que rcsullarú. c111 n1 éd ia. c111 u111 pcdúgio a cada 72 quil ô111clrns de 
rodovia. Disponível em: <http://www.fo lha.uol. co1n.br ·. /\cesso cm: 12 jun. 2001) . 
1 ' Folha ele S. /'mdu. São Pau lo. 13 out. :2007. Caderno Lll tirnas No licias. 
1•1 O PA C é um prograrna cio gove rno Federa l de expansão do crcsci n1cnt o cconúrni co ci o pais. L::le é um novo 
concei to de investiment o em infraestrutura qu e. aliado i1s rnccl iclas econômicas. pretende eslinrn lar os setores 
prod utivos e ao mesmo ternpo leva r bcne lic ios soc iais para todas as regiões do pais. Para o estado de Cio iús. o 
PA C inves tirá at é o linal el e :20 10 o montante de apro.\ i111ada111entc 15.1)75.9 111ilhõcs em proj clos de log ísti ca. 
energéti ca soc ial e urbana, sendo que para os e111prce11cli111entos cm:: rgé1icos serão 7.905 .:2 n1ilhõcs. O 
crnpreendimento UHE Serra cio Facão tem previ sto co rno in ves timent o ci o PAC 86],8. Disponível em: 
<http ://www .brasil.gov .br/pac>. Acesso cm: 12 dez. :2009. 
15 Disponí ve l em: <hhtp : www.pac/gov.b r, . Acesso em: 20 _jun .:20 1 O. 
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Com o PAC ainda sendo executado, o governa lança o PA C 2, que é imediatamente 
acusado de ser meramente uma medida eleitoreira. O estado que mais receberia investimentos 
deste programa seria o de São Paulo, porém até setembro de 2009, apenas 6%, elas obras 
estavam concluídas, como mostra um levantamento fei to pela Folha de S. Paulo : 16 
l ... ] Considerando o total do programa em São Paulo - 1.063 ações - só 59 
foram e le tivamente entregues. No principal Estado el a Federação, o ritmo do 
PA C estú abaixo até el e sua médi a nacional de entregas el e obras, que é ele 
7%, conforme levantamento da ONG Contas Abertas. 1 . . . ] us poucas obras 
em andamento li guram "vitrines eleitorai s" . 
Sob esses dados, o governo l'cderal lança o PAC i 7, com previ sões para os 
investimentos, divididos entre 2011 e 2014 e pós-201 4. somando R$ 1,59 trilhão cm obras, 
embora tenha concluído pouco mais de 40% elas obras previ stas no PAC 1. 
A cri se energé ti ca reforçou a idéia da necessidade ele in vestimentos para sustentar um 
Bra sil em ergente. Sob essa perspecti va, o PA C _ju stifica a grande percentagem destinada para 
tai s empreendimentos. Porém , o aprove itamento hídri co, 111 esmo constituindo uma altern ativa 
energética lirnpa e relati vamente barata. a ltera o ambi ente e causa grand es impactos sociais na 
úrca ,1ting ida. Por outro lado. insiste-se na ampli ação do gús natural na matri 7. energéti ca. 
priori za nd o sua uti I ização co rno com bust ívc I cm usin as tcrrn oc létri cas. 
/\ esse respeito. vale ass inal ar a experi ência da Collli ssão l\llumli,tl de Harr,1gc11 s 
(C M13). criad a cm abril/1997 com o objeti vo de ava liar as barra gens co11 struíd ,1s 11<l 11n11Hlo. A 
1' ' /\ Ivo el e di sputa . PAC só tc111 ô'X, das obras cn1 são l'aulu j;1 conclt1idas. i-< il/111 ,/, · .\'. /'11 11/u , S;\o l':1111 0. X SL' I. 
200') . Cadern o 13rasil. 
17c )s pro jetos de infraestrutura do I' /\(.' 2 serão di v ididos cm seis c i~os. : cg u11d11 o g\lve rno . que us:1 () progr:1111:i 
como carro-chefe e usarú con10 platafü n11a n,1 ca111panlia da mi11i str,1 l ) il111a l{ o 11 ssc fl ;1 prcsitk11c i:1. /\ pn: v i: :lo C· 
que 1{ $ 1>58 .1) bilhões sc_jam !1sados até :2 0 1-1 . O slogan scr;1 "() l lrasi l v,1i u,111i11u;1r crcsce11do" e a~ :m: :i~ de 
inves1i111c 11to serão: 1-:ncrg ia. /\ gua e Luz Para T odos. (.'011111nidadc ( 'idadfí (;111111 c 11lo da cohcr111r;1 de sn v i\:os 11 ,1.' 
c id ad es ). !\ linha Casa. M inha V ida. T ran sporl cs e C idade Me lho r (vo ltadas p;1r:i as c idades ). /\ 111 ;1io r p:irt e dos 
invcsti111 cntos scrú destinado para os pro jetos de energ ia com 11111 11 1011t a11t c lo tai de 1{ $ 1.0') 2 trilh :io . l l ahitai,:,h , 
1-ccc hcrú a segunda 111aior cifra. com R$ :2 78 .:2 bi llúies para o progr,1111a l\il i11h,1 ( ·as:i . M inli:i V id :1. < >s pru jctos de 
infracs trut11ra do l' /\C 2 scrilo divididos c 111 seis eixos, scg11ndo u governo. q11 c 11 s:1 o progra111:i co111 0 c:1rru -chcl'c 
e 11 sm ;'1 co mo plataforma na ca n1prn1ha da n1ini stra l)il111a Roussc ff ú prcsidê1ic ia . 1\ prcv is:lo é que 1{ $ t) 'i 8.') 
bilhC1cs sejam usados até :201 4. O slogan scr{i "O lhasil vai continuar crcscc11do" e as úrcas de in VL'sli111c 111 0 
serão : l-:11~rg ia. Á gua e Luz Para T odos, Co111unidadc C idadã (au111c11lo da cobcrt11ra de scrv ii,:os nas c idades). 
/\tlinlia Casa_ M inlia V icia , T ransportes e C idade Me lhor (vo ltadas para ;1s cidades ). /\ maio r parte dos 
investi mcntos sení destinado 1mm os pro_j etos de energ ia com uni n1 ontantc to tal el e R$ 1.09:2 t ri I hfío. O s gastos 
na {lJ'ea de energ ia ci o P /\C 2 vilo somar R$ 1.09 trilhão. o maior rnontante do program a. D esse recu rso. R$ 4Ci 5.5 
bilhão el eve m serão usados até 201 4 e R$ ô:2 7. 1 b ilhões depois do período. A maior part e cios recursos scró 
destin ado para proj etos ele petró leo e gús natural com R$ 879.:2 bilhões (R$ 285 .8 até :2 0 14 e R$ 591.4 bilhões no 
perí odo seguinte). Ern seguida, aparecem os investim entos em geração de energ ia elétri ca. Serão usados R$ 
l % .Ci bilhões do programa para os proj etos da úrca . /\ inda na úrca de energ ia , o programa prev ê a constru çilo e 
ampliação de unidades de fertili zantes. Os investimentos na úrea somarão R$ 9. 1 bilhües até 20 14 e R$:2. I 
bilhões no período seguinte. Com isso. o governo espera reclu1.ir a elcpcnclênc ia de insumos importados e reduz ir 
o custo el a produção agríco la. D isponível cm <http://w w w 1. folha .uo l.com.br/ follia/dinhc iro/ ult9 1117 13430. 
shtml '° . /\ce sso em : 1 O set. 20 1 O. 
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CMB envolveu a participação de representantes da indústri a, e o Relatório Final "Barragens e 
Desenvo lvimento - um a nova estrutura para o processo ele dec isão'' 18 fo i elaborado a partir 
da construção de um consenso, considerand o os diversos fatores sociais envolvidos. 
Outras denúncias frequentes contra a instalação das barragens aparece111 
constantemente nos jornais de grande circulação. Alberto Sayão 19, dou tor em engenhari a c ivil 
e espec iali sta no assunto, denuncia que as obras el e engenh ari a deveria111 sempre considerar os 
e le itos de chuva, e as barragens não são uma exceção. 
C111 junho de 2009, a engenharia brasil e ira se viu diante de uma tragédi a, co111 o 
rompi111 ento da barrage 111 ele Aldeões, no Piauí. A chuva foi apontada pelos responsáve is 
co111 0 a causadora ci o ro111pimento. A Folha ele S. Pau/020 traz uma matéria sob re este 
alarmante cenário: 
[ ... ] A nualmente, muitas barragens rompem no país. Em rcun1ao na J\NJ\ 
(Agência Nac ional de Águas). falou -se cm 800 acidentes ou incidentes com 
barragens brasil eiras nos últimos oito anos. r ... J A culpa desses inúmeros 
ac identes pode ser atribuídas à má gestão. Ex istem hoj e no Brasil centenas 
ele barragens sem dono, sem um responsúve l privado ou governamental. 
;\ CMB abo rd ou u111 tc111a que acompanh a a di scussão sobre barragens, talvez um dos 
temas que na atua lidade mais rn ob ili z.crn as pessoas cm geral: a questão ambienta l. Os 
lll ov im cntos a111bientali sta s atuam agress iva mente sob re essa intervenção 110 lll c io alllbicntc. 
/\ partir di sso. surgem mais pressões e novas ex igências por part e das a0 ênci:1s 
oovcrnam entai s e 111 cs111 0 elas li1w11 ciadoras lJUe "vestem a c:1111i sa" do governo. sohrctud() 
b 
veri lica-sc a atuação mai s sistcmúti ca de 111 ov i111 cntos soc ioa111hie11t :1i s. que un elll as e:H1 s:1s 
' ~ () Sistc111a 1-:iétri co brasileiro ap resenta perdas técn icas da ordc111 de J YY.,. São perdas da ordc 111 de .. J 111 i ll u,cs 
de 1\11\lv' h (011 54 bilhões de quil ovates-hora) que oeorrc111 desde a eletri c idade é gcr.1da nas 11si11 ;1s. pass ;1 11do JH.: la, 
linhas de 1rnns111i ssão e redes de distribui ção a1é chegar na tu111 ada do cons11111idor lin;1l.Sc u l\rasil adotar 11111 
índi ce de perdas de (, '%. que é índi ce ace ítú vc l considerad o co 11 10 padrJo í11 tc rnac io11al. o sislc111 ;1 L' iétri co teria 
um ac résc i111 0 de disponibilidade el e energ ia elétri ca de :n n1ilhõcs de rvJW h. cq11ivaJcntt: ao q11 c prod111 dura11l c 
11111 ano 11n1 a 11 sina hidrelétri ca de 6. 500 1\11W de potênc ia inslalada (0 11 111ai s da 111 ctad c da l ls í11 ;1 de ltaip11 . q11 e 
possui 12.<iOO 1\11\lv' ).Os rn stos ncccssúrios parn promover esta redução das perdas consistc111 hasica111 c11tc IH' 
111 c lho r iso la111cnto nas linhas e na substitui ção de cquipan1c11tos anti gos (HI dc lc ituosos.co 1110 os 
tran sformadores. /\ções que não es tão sendo !'c itas na frequência e na amplitude que a atual situação ex ige. 1-:ias 
represenlam custos muito menores do que os investimentos para a construção de novas usinas. /\ propost,1 de 
redução das perdas. se tivesse sido considerada pelo governo antes da cri se, permitiri a que o rac ionamento 
i 111 posto à sociedade brasi leira ti vesse proporções bem menores, não superi or a 10%. O sacrili c io , portanto. seri a 
da metade do que foi definido pel o governo durante os 111 escs de junho a dezembro de 2000 . D isponível c 111 : 
http ://www.dams.org/report/wcd _ surnario. htm /\cesso cm I O set. 20 J O. 
1
'' A lberto Sayão é doutor cm engenharia civ il , pro fessor da PLJC-R .I (PDn tili ca Universidade Cató l ica do R io de 
Janeiro) e ex-pres idente da ABl\llS (Assoc iação IJrasileirn de l\ll ecüni ca dos so los e Engenharias Gcotécní cas ). 
além de autor de obras sobre o tema . 
co SA Y ÃO. A lbert o. A segurança das barragens brasileiras. Caderno Opini ão. l·ólha de .\âo !'11 11/0. 10 jun. 2009 . 
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tanto ambientali stas quanto soc iais, mov imentos esses que são encabeçados por membros do 
movimento dos atingidos por barragem. 
A questão ambiental, espec ificamente no UHE Serra do Facão, foi um impasse que 
demorou a ser sanado. A preocupação com o laudo emitido sobre os peixes do loca l adi ou a 
instalação. Mesmo depois de instalada e já em processo de barramento do rio, o prob lema de 
preservação vem à tona: 
O Consórcio Empreendedor Se rra ci o Fadío Energia S.A. recebeu multa ele 
R$ 6,85 milhões ci o lbama dev ido ú mort andade ele peixes ocorrida entre os 
dia 13 e 14 ele maio deste ano j 20 1 O]. O incidente ocorreu 110 reserva tório 
da Usina 1-lidréletri ca Serra do Facão, que se encont ra em fosc ele 
enchimento, loca l izado no Rio São Marcos, entre os Estados de Go iús e 
M inas Gera is.Foram aplicados do is autos de infração ao consórcio, se ndo 
um pela mortandade de 4.700 qui los ele peixes no reservatório e outro pelo 
enterro desse material sem autori zação cio órgão ambienta l competente e de 
maneira inadequada.As auditorias foram rea li zadas cm conjunto por 
anali stas da D iretori a de L icenciamento A mbiental em Brasíli a e técni cos ci o 
escritório regional ci o lbama de Cata lão. Os laudos técnicos at estaram que a 
polui ção acarretou a redução ci os níve is ele oxigênio próx imos a zero. o que 
resultou na morte ele milhares ele peixes ele vú ri as espéc ies como pintado. 
dourado, piau, corimba, traíra, pacu. mancl i, barbado. casc udo e out ros.21 
Ev identemente, esses processos de apropriação e daniri cação dos rec ursos natur,1is e 
humanos são questões que suscitam a di scussão sob re esse tipo de ex ploração do meio. /\ 
mortandade dos peixes j á era um a preocupação tanto da empresa qu anto dos 1r10 r;1dorcs do 
va le do ri o São Marcos, e aparece nas li:tl as dos atingid os pela cunslil1 çfío d.i ha rragc111 . O 
argum ento da preservação ambiental rn obiliza e requer u111a 111 cdida parn tr;11 1. l(l l'll lil s cssL· 
impasse em mais um dos impactos ambient ais possíve is de scre111 co 11t (ll'll ;1do · pcl() 
t:1/\ / RIM /\. 
!)entre as co111p l irnções oper<1cit111ai.· 111 ;1i -.; l'rcqi·1c11t es d;,.., 11\ i 11 ;1.., . L' \ LJ1l cnt;1.., 
conseqüências desastrosas por oc;1si;10 de 111 ;111ob ras de kci1; 11 11c111 0 de 
comport as. j ... j Como anti -exelllpl o. 11111 ri o L' 11ori11 c l1L·o11 SL'C ll 11\l r d1:1L·11 ;1s 
de quil ômetros, durnnte se 111a11as: o Toc; 111ti11s. c111 1 l)()X , q11 ;1 11t lo kc i1 ;1ra111 ;1.., 
co mport as da usina Serra da M esa (C iO). das c111prcs:1 s 1·11rn;1s e V I \(' l{ io 
aba ixo, na usina Lajeado (TO). quatro :11Hls depois. 11111a 11 H1 r1 a11d:1dc de 
peixes j amais vi sta ocorreu ú j usa11t 1: d;1 harr;1gc111 . rnqu,11 1to 11 ;1 clll prcs;1. ;1 
principa l praia fo i interdi tada por motivos sanit:'iri os. (/\ 1. VLS. 200 :\ p.-l:i ). 
Para a construção de hidrelét ricas cm gem i. a zo1ia rural das cidades sfío. por 
exce lência, diretamente a Iteradas em fun ção do potencia I hídri co dos ri os. que são 
"1 Cu/'/'ein !Jmsilie11se, Brasíli a, 1 S set. 20 1 O. Capa. Dispo11í vc l cm; , http://www.corn.: ioh ra 1. i I ic11 sc.co 111 .br/ 
app/noti cia 182/20 10/09/ l 8/noti cia_ eleicoes20 10.i=2 136 I 0/Ci\ MP i\ Nl-1!\ i DL I Sl-: R Ri\ i l'IJ) l 1 () UI I TS I-: 1 
!\ PLI Q UE 1-MULTA-1-1' i\RA +EREN ICE+E+DILMA.sht111I / . /\cesso em: 16 sct. 20 10. 
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apropriados e explorados. O meio ambiente, as atividades econômicas, a vida social , as 
relações das populações que até então ali residiam assistem a essas mudanças e enfrentam as 
dificuldades de adaptar-se ao novo ambiente. 
Figura 8 - Dona Eva Dias Canedo e seu esposo Lúzaro . Campo Alegre de Goiús/GO 
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~ . 
Figura 9 - Engenho da cachaça Castelo Branco do senhor Luiz Manteiga. Campo Alegre de Goiás 
36 
1.1 O rio São Marcos como objeto de desejo: outra perspectiva para o Sertão 
Goiano 
Do rio que tudo arrasta 
se diz q11e é violento 
Mas ninguém diz violentas as 
margens que o comprimem. 
Bertolt Brecht 
Figura I O - O objeto de desejo. Vista do rio São Marcos a pariir da propriedade do senhor Alvaro Honorato . 
atingido pela barragem. Após a instalação da barragem toda a mata em torno do rio estará submersa. 
Iniciamos nossa discussão sobre as mudanças ocorridas no Centro-Oeste, fa zendo uma 
retrospectiva de sua trajetória de desenvolvimento. A região Centro-Oeste, antes esquecida 
na imensidão do Planalto Central , se insere na pauta do desenvolvimento nacional e, no 
compasso das árvores retorcidas, por meio do projeto "Marcha para Oeste" (LENHARO, 
1985), de Getúlio Vargas (anos 1940), vê interligar o Brasil Centra\ a um Brasil que se 
propunha nacional. Daí em diante, Goiás passa a ser referência para futuros projetos 
agropecuários. 
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A construção ele uma barragem conso lida um processo ele des locamento te rritori al, o 
que consequentemente signifi ca mudanças nas cidades ele toda a região, que so frerão com um 
êxodo rura l compul sório. Mui tos irão para as cidades cio entorno, outros tenta rão reconstruir a 
vicia em outra propriedade rural. Distanciados el a margem cio ri o, os moradores terão que se 
ada ptar à nova rea lidade imposta para eles, criar novas margens para seu cotid iano . 
Nossa intenção não é desqualificar as muda nças que ali já acontec iam desde de 
sempre, pois as mudanças são inerentes à hi stóri a; muito menos assumir uma postu ra 
reac ionári a, mas mapea r e anali sar essa ruptura e mudança num tempo construído pela 
urgência do empreendimento, num ritmo artificia l e não por um mov imento natura l. /\ s 
mudanças já vinham sendo impulsionadas pelos projetos de .J K, que desenha111 neste cenári o 
novas estradas, novas perspecti vas para essa região. 
Essas mudanças são expostas. 111 ais tarde, no redesenhado do cerrado pelas pl antações 
de soja, milho, algodão, corn o também pelas so fi sticadas tecnologias im postas para respond er 
,1 necess idade do agronegóc io (ORT EGA, 2008a. 2008b; COSTA, 2008: MELO. 2008). 
Nesse processo, algumas terras fo ram concentradas. out ras clespossuídas . Imi grantes vindos 
do sul reconfi guram maneiras e perc ursos de urn a cu ltu ra pop ul ar (1\11/\C I 1/\DO, 1998: 
GONÇALVES NETO, 1997; PL:SSO/\. 1988) reg ional. in serem novos elementos nela. que 
por si só já seri a dinâmica. Novas prúti cas e va lores se estabelecem . influenciam e 
transfo rm am va lores trad iciona is. 
Das lembranças deste tempo, o Sr. /\ lc ides José da Silva nos co nt a: 
[ .. .j A r egic7n ele ( 'w11po . l l c,\!, l"f.!, llli 1111.1· J() 11110.I' 11trcÍ.I' . 1fri11 i/11 11.\!. 1·i c11/t11m 
11ue er c, .\"/Í / IW"ll .l' llh.l' i.1·t L:11c iu . ( )s jú: c11cl<·irns 11w in1·,·.I' t i 11!1111 11 r<Írins 
c,g r egucln.l' /I li.\' / 11'///ll' ieclucles 1111e JJn·stm·11111 .l'er r ico.l' e 111,u ti11/111111 sul<Írin.l' . 
.:/ l:,"MfJR.·ll'. ·1 i11ic i n11 1iesc111isu.\' suhrc o o,\!, t·ic 11/t11u1 do ccrr/1/ /u . </IIC 
fil"eclo111i11u 11c, r egiéio. /Jef)ni .l' Feio 1111e.1".rnol cio ( '11111110. d111111cl <' /ln)ctu. ,· 11 
gente u17re11cle 11 co111 eles / l 'f<() /)U '/·,'Hf. ( n 11mjeto 111j1nhrnsil<' im. có· 1t;11, 
11ue ir lá. Proc/11: .l'Oju. e tu111ht;11, 011trus fi lw 1to('<l<'.I'. 'frc11ic11.I' 11n ,·11s. c 111T o 
ele 11h >el. piv11 centro!. i11.1"c11 1i11C1('iin 11rt i/lc iu/ / ... / N<í.l' d111111i j ci 11111d11111os 
111 uito 11m· i11f l1 w11c iu cl<' l es. 1/ujc u cc1·1·11du 111 11!1011. 111 111 /011 11 111ilu. t, ·111 suj11 
11r u 111clo 11111111tn é /11gur .-' -' 
Cm contrapa rtida, muitos na região vive m de u111 a economia de subsistênc ia. ou seja. 
pa rte cio q uc produzem serve para a própria a I i me11 tação, em gera I possuem u111 a peq uena 
horta , plantam o mi lho, o pequi (tão ca racterís tico na reg ião). cri am seu gado. porco. frango. 
~~ José A lc ides Si lva. Depo imento concedido ó pesqui sadora. Fazenda Ranchar ia, Ca mpo A legre de (io iás. 2009. 
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vendem leite, produzem queijos e vendem o excedente. O Sr. Lourival Peixoto dos Santos 
(Fig. 11) nos relatou: 
{. . .} Trabalho pros outros tamém, .fazendo cerca, batendo pasto pra 
compretá a renda que num chega num salário mínimo. As veiz vendo uns 
bezerro, uns porco, engordo eles pra vender, mas também num é todo mês, 
né? Os comprad6 vem na porta que já sabe que ocê tem pra vendê e 
compra, assim, igualfrango, porco, galinha, ovo, queijo. J.,;/es vem buscá n_a 
porta da gente. Sobrô tempo da minha lida, aí vem os vizim e .fàla: - OI 
Precisava d'ocê pra ajudá eu prantá minha rocinha, quebrá ou batê um 
pasto. Aí eu vô acudi um vizim, né? Vem o vizim chamá os vizim ao redor, aí 
nóis junta, as veiz bate pasto, quebra uma roça. Inclusive eu mesmo fiz um 
esses dias, esses tempo pra traiz. 7,nha uma roça, juntô uns cos vizim do 
outro ali, nóisfeiz lá, juntô acho que uns trinta por aí quebrano mio. 23 
Figura 11 - Lourival Peixoto de Campos. Davinópo li s-GO 
Todas essas características são identificadas pelo estudo da região realizado pela Usina 
Hidrelétrica. Para entender como transcorre o processo de aproximação entre empresa e 
afetados pela barragem, partimos da premissa de que é preciso conhecer o perfil da 
comunidade, entender as suas expectativas, de maneira a traçar um plano, de tentar, mesmo 
23 Lourival Peixoto de Campos. Depoimento concedido à pesquisadora. Comunidade Varão, Davinópolis-GO, 
fev. 2009. 
39 
que apenas no di scurso, compensar os moradores pela desocupação de seu território imposta a 
eles. 
A partir do momento em que se conhece os protagonistas, bem como seus anse ios, o 
discurso é alinhado de forma coerente de fo rma a atendê-los, mesmo que essa compensação 
signifique um lugar para morar, um lote de terra, uma casa azul ejada, acesso a algum tipo de 
servi ço. que apesar de constituírem direitos ela cidadania, não eram di sponíveis para todos 
nesse cenúrio, tai s como água encanada, energia e létrica, saneamento búsico, postos de saúd e, 
esco las rurai s etc. Todos esse elementos são divulgados pela empresa como compensatórios, 
pois muitos desses equipamentos estão ausentes do universo rural c podem ser atrelados ú 
versão progressista por meio ela qual a empresa assume a benevo lência de a le rtar aos seus 
atingidos. 
Além de conhecer esse contingente de famíli as afetadas, há ainda que se considerar 
que a mudança não ficará restrita ao territóri o propriamente alagado e a seus moradores. Urn a 
parcela da popul ação que indiretamente é também atingida são aquelas pessoas residentes nos 
munic ípios loca li zados na úrea el e instalação da usina e que, embora não tenham que ser 
deslocadas. terão suas atividades soc iais e econômicas a letadas pela reestruturação fí sica das 
cid ades. 
C rancl e parte dos atingidos não permanecerão no campo, seja por imposs ibilidade da 
continuidade ou pela busca de altern ati vas irão mi grar para a cidade de C.,t.il i:ío. i\ 
preucupa \'.ão com esse .. inchaço" ' na cidade li ca evident e na rala do puder público: 
1. . . . J estamos atentos para que a usina n;ío ve nha es tirnul ar a l11vc li 1.;i,::'u1 .. /\ 
pobreza na roça não mat a o ca rn arndél de fom e. ele i Cn1pre dú u1n j eilo p:1r:1 
alimentar e vestir sua l'amili a. de cuidar da sat:1de co111 ervas e. si, 1111111 :1 
emergênc ia, vem buscar ajuda m, c idade. /\q ui . o que a gent e vê é qtl L' " 
pobreza tá fa zendo crescer a v io lênc ia. a me1H.li c[í 11 c i:1, a 1'0t11e. e C :11 :tl :10 11 :io 
pode conviver com isso, somos um muni c ípio cn, cl esenvo lv i111 cn1 0. lllllk o 
índice de desemprego urbi1110 aincln ni"ío é almmanle e ns perspcc l iv: 1s de 
investimentos são promi ssoras (HI ODINÂM IC/\ . 2000). 
O primeiro contato que a companhia energét ica estabelece com os ribeirinh os se dú 
após os estudos encomendados. Os levantamentos soc ioeconô1n icos dos 111 u n icí pios que tcrJo 
seus territóri os atingidos pela lo rrnação cio reservatóri o dão um a vi são ampla sobre quai s os 
tipos de embates com que a empresa poderú se deparar e. consequentemente, a prepara m. 
visando contornar esses impasses ela melhor maneira poss ível. 
.J ú se ouvia sobre a insta lação da Usina Hidrelétri ca Serra do Facão desde meados dos 
anos 1960, como nos conta Luiz Manteiga (Fig. 12): 
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[. . .} Começou mesmo de verdade foi em 1961, porque em Campo Alegre tem 
um cidadão que já está velhinho, ele ganhou um jipe daquele Alvarano do 
Brasil, novo, zerinho, pra .fàzer a medição lá na balsa do Manuel Sota 
[Manuel Rodrigues da Silveira], todo dia cedo, meio-dia, e de tarde. 
Puseram as réguas lá pra fazer a leitura, o nome dele é Baldino, senhor 
Ubaldo Luiz Vie ira, mora lá em Campo Alegre f/rlo da prefeitura, ele deve 
estar com uns 87 anos, mas é totalmente lúcido. 4 
Figura 12 -Luiz Manteiga Álvares de Campos, produtor rural e produtor de cachaça e seu filho Luiz Manteiga 
Álvares de Campos Filho, engenheiro agrônomo. Fazenda Pirapitinga dos Monteiros, zona rural de Campo 
Alegre de Goiás. 
24 Luiz Manteiga Álvares de Campos. Depoimento concedido à pesquisadora. Fazenda Pirapitinga dos 
Monteiros. Campo Alegre de Goiás, 2009. 
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A concretização cio empreendimento tem uma lacuna de 40 anos entre o an úncio da 
instalação e sua chegada. Ao longo dessas quatro décadas, a população sofre com a 
expectat iva de mudança e transformação do meio ambiente. O hi storiador Márcio Santos 
assim resume esse período de longa e contínua ress ignifi cação cio espaço físico, soc ial e ela 
cultura materia t25 : 
[ ... J A construção de uma barragem representará uma ccli lic.:ação de uma 
catedral tecnológica, sob a qual submergirão para sempre os elemen tos 
mater iais e imateriai s que produziram, na região cm questão, um 
determinado modo de v icia e de expressão simbóli ca das populações que 
sucess ivamente a habilitaram . Em alguns meses, prazo de enchimento do 
reservatór io, ocorre a supressão de uma pai sagem que se v inha construindo 
ao longo de séculos de ocupação humana - aliás, os efeitos dessa supressão, 
pode-se dizer, iniciam-se an tes mesmo do ench imento, já que a anunc iada 
remoção dos lavradores interrompe os cu lti vos, mesmo em algum tempo 
antes da barragem ci o rio (SANTOS, 2005). 
A mate ri a li zação desse projeto torna-se concreto na fala do Sr. Ubaldino Luiz Vieira , 
quando relata ter participado, durante sua moc idade, dos estud os para a instalação dessa 
barragem na região do Sudeste Go iano: 
[ .. .} eu traholhei u111 llllO. q11ose dois w,ns 111ecli11cln li úg110 11ra horr oge111. 
l e111 w11a r égua. u11w 11ignl ll i ,1!, llll l esse porto/ oq11i, f.. . / e11 11ossei 111edi11dn 
li/li ll /1 0 e fllllfo. isso tem 11111itos w1osjâ. f:ro 1111111 llVi tío co111 11111u helici : i11/w 
que meclio. oJ7ÍfllVll e .fécio 11111 hllr11//10. enttío 111ccliu n vo/1111,e ele cí,1!,110. f·,'11 
111edio tocln clio, cedo e ele fure/e. e11111<:cli <:ssu cíg11u 11111 w111, (f/111.1' <' dois 111111s. 
/-, / I / '{; : u w10/m10, t in w um / ili/!<.: e e 111w·c111·. · 
De tal época, fi cou no imagi nário popular, como urn ,1 gr;llldc l;1ç,1nll;1, ,1 qued;1 de 11111 
he li cóp tero que prestava serviços técnicos de sondagem da úrea. Primeiro. o pn'ipr io 
helicó ptero era uma novidade por aquelas paragens. Segundo, o desastre, e terce iro que . 
.:s Sobre cultura material , co1lfc rir : i>LSl ·:Z, Jean-Mar ie . . / histri rio do C'11/111m 1110/L't'io/. 111 : 1.1 ·: ( ,OI ·'!-' , Jacques 
( O rg. ) .. / 1101·0 hist1Íl'io. Co imbra : A l111 edi11 e. 1 <)90: RU)I ·: . l\lt;irce lo. l ·.'.1-1111/ns do ( '11/111m ,1 lotffi11!.- 11111a vcrlL'ntc 
francesa. São Paulo: US J> , 2003 . V. 8: BUCA ILJJ:. Ri chard : l 'l ·:Sl -:1., .lea11 - [Vlaric. ( '11lt11rn 111 ;1t crial. 111 : 
J-: N CIC'LOPl~D I /\ F inauldi . Porto: l 111prcnsa Olicial , Casa da Moeda. i <)X7.v. 1(, : l .l-: 1\('I I. J-:d1111111d . Nat11rC1.a/ 
C ultura e Cultura/ Cu lturas. 111: ENCICLOPÉD IA CJ irn1111d. Porto: l111prc11 sa Oli c ial: Casa da i\llocda, 1 <)<)5, v. 5: 
DU/\RTI·:. C lauclia Rcnata . . / tece/11ge111 111m111a/ 110 friâ11g u/o 1\/i11eirn . l li stt'iria e cultura 111atcr ial. ll bcrh111dia : 
faluf'u , 2009; GARCI A , l\lla rco lina Martin s . . -/ tecefnge111 (/1 '/e.,ml/l/ <'"' hidl'nlâm/io-( ;(): u111 es tudo ctnogrúlico. 
1997 . Di ssertaçiio (l\llestraclo em A nt ropologia ) - U ni versidade de Sfio l'au lo. 1<)<)7; rvtO U Rl-:/\ N. Xavier ; 
/\ I.Ti\f:11\11, Glóri a. i'ece/11ge111 111c1111111 / 11n friâ11g11/o /\/ineim : uma abordagem tecnol ógica. Ubcrlfü1dia: L/ H J: 
1 Pl-1 i\ N : Pró111e111 óri a, 1984; HOLA NDi\ , Sérg io Buarque ele. C ·0111 i11hos eji-onteims. São Paulo: (' ia elas Letra s. 
1994; ROCI-JE, Daniel. llistóri11.1· dos coisos ho11ais: nascimen to do consumo (séculos XV II - X I X ). Rio de 
.J aneiro: Rocco, 2000: V IANA. Letíc ia. />otl'i111 ô11io i111otL'f'io/: legislação e invcntúrios cultura is. i\ experi ência 
dos pro jetos ce lebração e saberes ela Cultura popular. 111 : f-.'11co11/l'os do C ·entro N11cio110/ de t ··otc/ore e C '11/111u1 
/JO/}//fctl' , 5 .. 2003: H OMERO, i\dler. /Jotrimônio imataia/: problema mal posto. Diálogos, Mari ng.í, v . 10, 11 .3 , 
p.87-1 16, 2006 . Sobre Cultura material / imaterial. consultar os sites cio: 1 [PH A , 1 PI IA N, UN I ·:SCO, onde leis , 
decretos, críti cas. analises, metodo logias encontram-se à dispos ição cios pesqui sadores. 
"'' Uba lcli no Luiz Vie ira. Depoimento co 11cecl iclo à pesqui sadora. Campo A legre de Goiús, 29 j an. 2009. 
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diante da fatalid ade, todos sobreviveram. Dentre di versos depoimentos, se lecionamos 
respecti vamente o de José de Silveira Rabelo e da Sra . Mari a Conforte da Sil ve ira: 
[. . .} Efes já linha fàzido uma pesquisaçiío com o tal avião aqui, rí. um ª"'ªº 
linha caído ai dentro do rio. lava investigcmo por ai J7m fàzê esso ha/'/'ogem. 
"?n ne. 
[ .. .} Desde l 960foi estudando aquilo lcí Ló rniu 11111 he/icríptem. inclusive o 
pasto cha111a helicóptero, onde caiu. Tinha ve.:: que eles iam JJm·a /cí jicanu 11 
1nês Ínlerim dentro do maio. É. nas 111i11/ws terras. l !oje nc7o é 11w is. Teve 
uma vez das Furnas, né? Fizerem, 111arcaçc7o /Ili.\' laiJJll.l' de J!edrll lá. Na 
heira do rio tem u111 simbo!tcinho deles. ficll l'C/ ll.l'S i111 i/ llll.l'e 11111 0110. 
voltavam de novo. Esse he/icÓJHero es/l!va es /11c/011clo lcí. ele fi;i a/a rissw· 
numa pedra. principiô e caiu, ne111 machucou 11ing11é111, .wí o Ol'illu 11ue 
acahô. 28 
Dentre as estratégias diagnosticadas pelas fala s dos atingidos, um espec ili carn ente nos 
chamou a atenção. Dona Eva e seu Lázaro, moradores da comunidade de Rancharia, 
ev idenciam a opos ição ao que a princípio era temido e depoi s, numa outra eta pa, chega a ser 
desej ado. Dona Eva nos conta: 
[. . .]ele 17ri111eru eu num q 11erill nelll sl!hê.1 tá, n/illl c/111111t1 1rlo J!/'ll ll 1Íis u1111i 
Núis linha 1//ec/o ele nús sê J)ll.l'.l'Uclo JJru /rui.::. J\lui.l' uí ,·e in o l l'llll 
[funcionúri o ela Sefac intermediaclor e1npree11cli111ent o e al'cwdosJ ,, he111 uli, 
de haixo claque/e JJé ele 111c111ga uli 1w horlll, nu 111i11/w /1orlll 111es111u. ele 
111a11dr; nóisjuntcí os 111m ·c1C!r1 cio co1111111iclacle 1111e ele iu iX/J!io í 111rlo rlir,·iri111 
/J/'C/ míis inlenclê que ele m1111 1mcliu llllli.1 jicc; 11uclu. () 11,· u,l.',11rr1 u h<11Fil,I.',< ' 
vinho. 111ais que míi.1· 1111111 iu sê /Jrej11clic{l( /o . /. ./ /;'11 1111111 sl' i d,· 1/ II <' ,-/,·.1· 
tanto crwno J rec lama!, u Sefé ,c é 1111w 111úe 111·u I/IÍ is ' "' 
Dona Eva e Seu Lázaro são moradores querid os pe la co111u11i tbde c111 que cs1;10 
in se rid os. O s imples fato elas reuniões sensibili1adoras serem rea li1.ml;1s S() h o pé de 111 ;1 11 g;i 11a 
fo zcnda de um deles dá cred ibilidade ao que va i sendo cx pli c;rd() e su li c it ,1do a L'ics. /\ 
aceitação se confi gura pela maneira de " fazer o jogo do outro e dcs lúcr 11utrns _j11g11s" . 1 )o 
medo passa-se ú conliança, de tal forma que um dos mernbros d,1 folllília de Seu l ,;'11aro e 
Dona Lva fo i batizado com o nome do med iador entre a ern pres,1 e os ;1ti11gídos. 
Mui tos em bates foram contornados. !\ vinda da barrngern e a con lirnwç;io de su,1 
instal ação fi zeram com que dois momentos reivindicatórios ti vessem ca rncterí sti cas próprias. 
!\ princ ípio, o objetivo era não ace itar a instalação da barragem. num llloment o posteri or. 
~
7 José el a Silveira Rabelo. Depoimento concedido à pesqui sadora. Catalão-GO. lcv. 2009. 
28 Maria Conforte ela Sil ve ira. Depoimento conced ido à pesqui sadora. Catalão-GO. lcv. 2009. 
"'' Eva Dias Carneiro . Depoimento conced ido à pesqui sadora. Fazenda Ra nchari a. Campo /\ lcgre de Go iús. 22 
.i an. 2009. 
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diante da irreversib ilidade do empreendimento, a dec isão foi de participar at ivamente do 
processo de indeni zação. 
No Bras il , quando uma empresa conquista o direito de uso de um rio para exp lorar seu 
potencial hídri co na geração de energia, a empresa faz um estudo do Impacto Amb ienta l 
(EIA). O EIA deve ser feito pela empresa interessada, que fica encarregada de elabora r um 
plano de minimizar os impactos e, para tal, eleve, além de estabelecer planos próprios de 
mitigar os impactos, seguir um plano de medidas condic ionantes, que devem ser observadas 
para que sejam liberadas as próximas etapas ela ob ra 30. 
Os moradores do campo go iano aco111panhara111 todas essas mudanças, e hoje al gun s 
dela usufruem, percebem, a seu modo, os novos ritmos e as novas c111prc itadas provocadas por 
essa modernidade. O Sr. Durval Francisco Pereira nos dá a dimensão das mudanças que 
vinham ocorrendo na região há muito te111po, que ele mede em estações: " Fazem muitas 
estações de mudanças' ' . Houve muitas melhorias. as distâncias geográ li cas diminuíram com 
construção das estradas, a faci lidade ele ir e vir laz parte desse período: 
[. . .] !vfellwr6 1\ l uitu' .-l c1ui J7ru ir J)f"U CwllJH> ; //egr e. que u c iclucle rmí.ri111C1 
uqui J ( '0111110 .·l!egr e. 11J :) l'ro â ir nesse C 'w11J70 , llc:gr e u 11ossu JH111te uli 
era lllllll d e 111udciru. 111uis u J>OIIIL' 111ui.1· r11i111 l/llC: ucê J7Cll.l'LÍ 1 I'us.1·rn'u 11111 
corro. elu ficu1'u toclu cstrulu11clo 11ru cuir. u ·rtn:) Vi::.c:1"0111 111111e/u 11011/c. 
que hoje essu J!nll le i: 11111u 111urc11'illw. t ; 111110 11011/e 11111itu hou . . -l,1.;ou1 n11fru 
coisa que che,1.;011 JWU 111íis uc111i/iJi c11er,1.; iu, l/llL' 11âo ti11/w l' lla,1.; iu. 111ii.1 1•i1·iu 
Cll/lli e lll!O 1i11/w l' lll'l",t; iu. ()11w1du <'li clll',\; llei m111i issn tudo 1n1 11111 
c errac/ao.' f:"ro 111du u Tnllln . u ,\;CIIIL' c/1 c,1.; u11 e J>ro u ; 1"< ; lll('//1nni os 11011/<' 
que ugoru i: .feito ele: co11cn ·10. lll; ·; J,," 11 e11cr ,1.; iu. 111(·/hnn1 11111i10 .1 Foi 11111 
sucri/íciu. / !Ol"l/11<: hn/L' Cll <!r ,t; iu n ,1.; u1 •a11u J!11c. li( ;/ Fúcr ,1.; i11 ///"<IS / )('SS1111s. <' 
naquelo L;JH1cu lllt n . 171Íi.1 1i11!111 c111e /hl,l~CÍ .1 Ncs.1·11 l ;fioc11 J i ,i u s.1·i111 : n : 1i11!111 
l/1.le J)O,l!.CÍ, 1i11hu l/lle)lllllcÍ //Ili ,l!.l"ll/10 ui (' /IU,t; CÍ li (' //l'l",\; ill . /'.'_/ i1 i 1/lllilo C / 1/ "() 1;
1 
Lsse avanço é vivenciado ainda na década de 1()60. Os primeiros esboços espec íli c(I S 
para anali sa r o potencial hidrelétri co da b,1cia do rio São Ma rcos são de I C)(i .5 . O lorn l p;1ssuu 
por vár ias etapas ao longo desse processo. /\i 11d a 11 us ;111 us 1 ()()() co ube ;1 1:11rt1 ,L Cc 11tr,1i s 
Elétricas S.A . a responsab ilidade por tal e111preitada. conlinn and o o ;1prnvc it ;1111 e11t o hídri co 
esperado e dando início ú aproxi 111ação co 111 aqueles que scr ia111 atingid (\s pelo 
empreend im en to. 
Em 1987 conc luiu-se pela va lidade do potencial hidrelétrico disponível. sendo 
definido como o mais importante aquele denominado Serra do 1:adio . O DN/\LL 
111 As I icenças são : LI (L icença de I mplern entação ) e LO ( licença de Operação). l:'. ssas Licenças são conseguidas 
pelo empreend imento conforme cumpra um plano de med idas compensatórias e condicionantes . 
1 1 Durval rrancisco Pereira. Depoimento concedido ú pesqui sadora. Fazenda cios Angicos. Campo Alegre de 
Go iás, G Jev. 2009. 
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(Departamento Nac ional de Energia Elétrica), com os estudos já em fase conclusiva em 1997, 
retoma o proj eto sobre a viabilidade da barragem Serra do Facão e autoriza Furnas a 
complementá-lo e rea li zá-lo. 32 
Enquanto isso as notícias, nesses 45 anos, repassam de boca em boca e as inquietações 
começam a delinea r uma sensação de medo e angLJ stia. Em meio a essas etapas, até a 
implantação do empreendimento, os moradores da reg ião vivem a incerteza do que seri a de 
suas hortas, co lheitas e da relação de amizade com a vi zinhança. Lui z Manteiga Álva res de 
Campos Filho, morador da Fazenda Pirapitinga, em Campo /\ legre de Go iás, nos fo la sobre a 
prim e ira vez que soube el a in stal ação ela barragem: 
[. . .}primeiro, sobre u barruge111, eu tenho 11m dado cwiu.1·11, eu eru criunç:o 
do tamanho do meu sohri11ho. e j á ouvia falar que ia ter a represa. que ac1ui 
ia se trcmsjórmar no represa. uí eu chorava por que . .. _ oh' vai alagar, vai 
virar represa", isso eru em 81, por aí. 111us meu pai falava . .. _ Não. meu 
f ilho, não preocupa com isso mio. /H)l'C/Ue quando eu era do seu tamanho eu 
ouvia essu história {.. .j :n 
O ri o São Marcos. quand o passa a ser alvo de desejo tanto el a políti ca energéti ca do 
país quant o da Se f[1c, mod ifica signifi ca ti va mente aquele cenúri o. Com a desapro priação 
dessas l"arnílias. a desconfiguração rn ateri a li zada pelos rompimentos abarca a comunidade 
corno um todo. que, à sua maneira, lentou resistir a essas mudanças. 
Tudo é remex id o. mais qu e rupturas culturai s e sociais. hú u111 a preocupação recorrent e 
nas l~das dos ating id os quanto a qu e tipo de tra balh o seri a viúve! cco 110111ic. 1111 c11l c. visto que 
a li ainda preva lec ia a economia de subsistênc ia Va le ressaltar qu e. di lc rC11 lc111 c11t c da 
agri cultura patronal , cuj o objetivo é a produ ção de grãos para cx porl.1çifo . o pape l tb 
agri cultura fo111ili ar é a produ ção de aliment os búsicos para suprir as ncccss id;idcs l;1111ili ,1rc. e 
produ1ir gê neros a li mentícios com preços mais acess íve is parn o 1n crc,1do int ern o. ou scj,1. 
para co 11 su111 0 deles próprios e de seus viz inhos. No 111uni cípio de Cat alão. esse grupo de 
produtores vive no Cerrado hú rn a1s de c in co gerações, pralic;imlo ;i ;i gri cultma 
preel ominant emenle tradicional, al ém de reproduzir sua cultura . 111 a11i f'c sl;idt1 :1tra vés du 
convívio fami liar e com os vi zinhos, festas. dentre out ras prúti cas ca rac terí sti cas. 
O Lstucl o dos lrnpactos Ambientais ( 1:::1/\ ). concluído cm 2000. apontava a lgum as 
dessas ince rtezas e an gústias que deveriam ser estra teg icamente resolvid as pe la empresa. 
Cabe assina lar que, no Brasil , após estudos do potencial hídrico, o Ministéri o das Minas e 
12 Disponíve l e111: ·".http//www.sefa c.com.br:.., . Acesso e111 : 8 jan . 2009. 
1
' Lui z Á !vares de Campos Filho. Depoimento concedido á pesqui sadora . Fazenda Pirap it inga. Ca111po Alegre de 
Go iás . 23 jan. 2009. 
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Energia 34 faz a li citação e o consórc io ganhador contrata uma empresa para fazer os estudos 
ele impactos ambientais - EIA e RIMA (Relatório de Impactos Amb ientais), que devem ser 
realizados por uma equipe técnica espec ializada, ava li ando quai s seri am os possíveis impactos 
e apresentando ações para mitigar os danos. Entretanto, tão importante quanto o El/\ e o 
RIMA para licenciar o empreendimento hidrelétrico é o Projeto Básico /\mbiental-PB/\. Esse 
subsidia a emissão ela licença para instalar a usina, permitindo, assim, o início de sua 
construção. 
O EIA ele 2000 apontava em seu relatório as poss íveis resistências com as quai s a 
empresa iria se deparar. Contudo, salientava também que as comunidades at ingidas não 
tinham um grupo politi camente representativo que viesse a ser um empec ilho de maior monta 
(BIODINÂMICA , 2000). 
A SEFAC, enquanto empresa, segue passos com uns a toda construção de hidrelétricas, 
entre eles a demarcação da área, o cadastro fundiári o e o soc ioeconômico. Este últim o traça o 
perfil da com unidade afetadi1, e é elaborado por profi ss ionais das áreas de psico log ia, 
c ienti stas soc iais, engenheiros de recursos hídri cos, civis, agrônomos, llorestais, geó logos, 
bió logos, economi sta s, arqueólogos e sociólogos. 
Diante dessa anú li se do EIA, a empresa percebe dife renças em relaçi:ío ao homem 
go iano e os ele outras regiões do país, por isso as estratégias estabelec idas reque riam ;1çCies 
particulari zadas. tal como foi informado por Mônica /\ guiar: 
f. . ..J !'on111e 110 s11/ o !1,/.,//J I Mov imentos dos /\ lillgidos pm l\rnragc lls 1 ( : 
ex lre1110111enlejiJrle. 111us lcí. co1110 todo 111m 1i11H·11/o, <-lc oc 111 111 os <'.1'/ // l\ "il.l' ,/11 
i11seg111w1ç·a clw111ele.1· 1111c estao uli. do dcsco11/1cc i111c11/o / ... / .- l1111i 11 ,1.;,·11/<' 
criou cl11us t:l/llÍJJes p r u 1/11<' houvesse 11111 u 11wl cll' i11/ (' r/oc 111 ·110 <·11111 <-1,·s / ... / 
e serFiu ele r efér ê11c iu 11or 11111 /011,1.;o te1111 10. o 1/ll t' 11110 i1111 )('c/i11 </li <" 
/ JCO/"/"CS.l'Clll u /g l//lll/.1' 11/CIIIÍ/es/ 0 ( /ll'.I', cfesc1 li//(' /// I llll l ' li/ 11.1'. /"t '//1 ',l!, I l l ·i , I\ ·11, '.\', 
solic itor,:íJes e pecliclos Jiuu , co11str11(cio ele e1111iJJm11c11tus .rnc iuis . ( 
j i111clc1111e11tul estuhelecer relu( r1es de co11fi1111í ·11, de tr1111s11111·c;11c iu. /1111/il 1111,· 
u ge11te co11/ru to 11 ./ filhos de Jil"O/ll"ÍdÚrios u ti11,1.; idns. J, ºo r11111 cst·o l/1i<lo.1· 
/ !//1 "/fll l! COI/Í11:ce111 li r eg ill1 1 l' j)Ol"I/IIL' li ,l!,l'II/(' /IS ('(/ l/.\'i<lcr n 11 /0111/>t:III 
com11ete11tes JJU/"CI f écer u11cí /iscs 111u i .1· j11stus. '/'011/0 t: 1///t' ,·snJ/l1<·111 u.1 
ulgw11os co1111111ic/uc!es / !Cll"ll n: 1111i11cs cu111 ns ufi·tw los / // 11 ·0 ,·x1 1licur u 
'
1 Lm 1 %0 é criado o Mini stéri o das Minas e Energia e Clll 1 % 2 a [lctrobrús !soc iedade de cconon1i a Jlli sta 
tendo o governo ledcral como principal acioni sta] responsável pe lo planejamento, pelo linancian1cnt o e pela 
política do setor elét ri co. Este é o início ele um período que se estendeu e se consoli elou na década de 1 <)70. m1nw 
int egração ci o setor cm torn o da Eletrobrás. co nvergindo para inter liga r boa parte dos sistc111as isolados. /\ 
intervenção do Estado e o linanciamcnt o de órgãos estrange iros. pa ra o dcsenvo lv imenl o de ajustes estruturai s 
estratégicos e para o enfrentamento da cri se do capitalismo. lez com que a i11dústl'in hal'mgeim se ampliasse ele 
fo rma signifi cativa no Brasil. Para Germani (2003). uma elas fun ções do 1-:stado capita lista moderno. pós criação 
do mini stério el e Minas e Energia, consolida a política em que o obj etivo é criar condições fovor{iveis para o 
desenvolvimento cio processo ele acumulação de capital. Cabe. assim, a esse Estado rea li zar gra ndes 
in vestimentos em infraestrutura , não assumidos diretamente pelo capital privado, seja pelo vo lullle de capital 
necessário, seja pela lentidão ou baixa el e retorno que esses in vestime ntos proporcionam. 
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projeto, ouvir as dúvidas e nessas siluaçDes recehemos so/icitaçDes. tais 
como: telefones e infernei para zona rural, co11sln1çtío de centros de 
convivência, campo defittebol. ambulância. ponte. entre outms. 35 
No iníc io da insta lação da barragem, a lguns g rupos se formaram para di scutir as 
poss ívei s conseq uênc ias dessa construção, como a APEGO (Assoc iação dos Pescado res ele 
Go iás), o MAB e a A RPRA (Assoc iação Regio nal cios Produtores /\tingidos pe la Se rr:1 do 
Facão). Assim nos contou o Sr. Luiz Manteiga Álvares de Ca mpos: 
[. . .} Nós criamos a nossa associoçtío - o ARPNA. () 11reshle11/e ele/o ern o 
Doutor Eurípedes luziono, e e1.1 ero o l'ic:e . Sú 1111e e11 fi,i rq 1rese11tw1te clu 
ARPRA pra escrever o PBA [Plano Básico Ambienta l Nús tivemos e11co11trn 
com o engenheiro Nasser, e111 Cata/c7o. re.111onsáFel pelo grn110 Ciefàc 110 
época do PBA, com o Rodrigues Herles cio IBAMA e co111 o cliretur de 
Furnas em Brasília, doutor Renoto Kelson. engenheiro ugr61101110 a/é111 cio 
ministra Marina, e com o presidente cio ANEEL JAgência Nacional de 
Energia Elétri ca]. O P BA fói oprovudu em 2000, tenho cloc11111 e11/ 11 fiª/'C/ 
mostrar, ntío sei depois se houve outro PBA com o gntJiO Se/ác. acredito 
c1uer ntío. Nessa época (PBAI Brasília) questionei u sit11rn;c10 cios 11ec111e1101 
rwudulores. questionei também a sit11m,:an dos empregue/os. cio trahullwdu,· a 
qualquer IÍ/1.1/o, se q1.1em morCtl'a aqui na 111i11/w pn11wiedoc/e linha clin:itn. 
1\1as ocontec:eu o seguinte. até entéin u ign.:iu e.1'/u1'l1 .1 ile11cios11. j ic e11du 11111 
111ovi1J1enlo paralelo c1ue nau c/ei.\D\'CI co11slr11ir. /VIÍ.1 cric1111ns ,·ssu 
associuçc7o com 320 associctclo. eles cs11cciarwn clu l'Jico11 s1i UI/li dl·: .. l'or 
que ficou c:0111 dez? Porque !I IJS cohrcí ,·w!lns /() 1·cui.1 ;m, 1111111 /c'!' 11111 
escrilrírio. telefóne. conlcthi/iducle. ossessn,·ia j11ríc.licu e cu1111 1111urlur. e !l rÍ.1 
jimws JJerdendo /iJ1·ç·ct oté Cfll l' du ucuho 11, 11111.1· IIC11Jlll'l1' ull,I!. <' / /. 
lume11/ove/111 e11/e u classe r11ro/ é 11111ito clcs 11111i lu. ,·1111,u issu rn c <' ju: 11111 
clifere11cio/ horrível. rlí {) CJII C: C/C()/1 /CCl'II :) U l' .1 ft'l'iCIIII 1/11 <' i11rl,·11h 11 () .\ 
fun cioncírios co111 111n 111ríc/11/o rwul. o 111rirl11/u m m / riu IN( '/( I ' "fifi .11111 
quinze hectares, eles teriam r111e dur cusu do /11111111!110 riu j i1111 íli11. e 
ossislêncict técnica 11or Jó 111 c .1t'.I' / . . /. 111!1 .\'/lhsírliu d,· .! 70 1n !Ís / //1/' 11, ,:_1· / // lf'lt 
oq 11e/ofamí/iu co111eç·w· u clcco/ur, 1•uu; <'llft'll(/c1i:, /'ru t· 1·itu1· u t·rurlu r11ru/. 
l/111 dia e11 ji1i convicluclo j!elu igreju JWCI ir 111111/ tl/1J1'i111c11/u. 11111 ,'1w1111tro 
púh/ico. o Jies.wa/ es/avct lá cli:e11clo </IIC 1111n iu dl'i.1111· cn11.1tn1ir. cituru111 
!Ileu 11ome ,·círicts ve:es e cu ero n 1'i /(lo d11 /1ist1iriu. /Nif'lfll t' <' li t '/'11 
reJJrese11/ct11/e de u111a assucioçcto ele rico. l:'rc1 ussi111 <fll, ' ,·lt ·s L'11/on 11 ·u111 . l . n 
pessoal do 1\'111/J tem 11111 cli/erc11ciu/ co11tn1. cu!ltru rico' 1'.'11 111111c11 ji1i rico. 
eu sempre .fúi um ciclaclao trahu//111rlur.1 . lí ,·lcs 1'.1T1ci11r,11n nussu 
1110vi111e11/o. , Jí nessct reuniào e11 fi <::cli u hi.1/Ni à ;1u/urru. cli:: IIIL ' cll' II. ,·11 
peguei e fá/ei assim: "_ que111 .fr!I· 11 wroclor 11ti11,1!_ idu, /!/ir ,1!. t'lllile: 11. /cn ,nte 11 
111 c7o ··. Eram dzcenla.1· e fanfas pes.rnas sentuclus. le11m1ton clnis. oí c 11 Jil',!l, II C' i. 
levantei e falei ... _ Ô seu hispo. o senlwr 111e permite. c111c cu"º" me rL'limr. 
17ou1ue essa reuniéio né'io é legítimo .. e suí. 11ui:) !u f ic·w· f éc endo n c111 ,·. lcí: ) 
Era sem /erra que /ova no nosso 111ovi111e11to, eles L'.l llll'Ulll jú/u11c.lo 1111c: u 
Serra ela Mesa nc7o pagou o pessool. m7n J l'acluc./e. i:: 11.fí,i lcí JJru \ler. '1' 
15 Mônica Aguiar. Memória da reunião do projeto de Preservação 1-1 istóri co Cultural com as gestoras dos 
projetos . Depoimento conced ido à pesqui sadora. Catalão, 25 mar. 2009. 
v, Luiz Manteiga Álvares de Campos. Depoimento conced ido ú pesqui sadora. Fazenda Pirapitinga, Ca mpo 
Alegre de Go iás, 23 jan . 2009. 
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A construção dessa barragem foi uma das primeiras a receber investimentos cio PAC 
(Programa de Aceleração do Crescimento) e a aceitar sociedade com o capital privado, que 
participou da composição ac ionária ela SEFAC 37. Esse consórcio está conectado à ANEEL, e 
as empresas que o constitui são : Furnas, Alcoa, DME Energética e Carnargo Corrêa Energia. 
Estas receberão ele acordo com o uso energético nac ional e com a porcentagem cio seu capital 
aplicado nessa construção, descontado, é claro, o que é determinado por lei na participação 
dos municípios (SILVA, 2007). 
Os programas soc ioambientai s fazem parte elas medidas compensatórias que vi sam 
diminuir os impactos sentidos pela construção das barragens hidrelétricas. No caso especí li co 
da Serra do Facão são 24 programas di stintos, que se dividem entre indenizações e 
infraestrutura cios municípios, animais e vegetação, clima, água e so loº8 . Dentre eles 
destacamos o de Preservação do Patrimônio Histórico Cultural , do qual fizem os parte e que 
resultou no Centro de Referencia, 1 ivro, docum entário. fotos e todo material d ispon i bi I izado 
para pesqui sas posteriores, tal como este trabalho em questão. corno anteriormente já citado. 
Dentre as muitas mudanças ocorridas. essa usina hidrelétrica vem tran s lo rm and o o 
· - Y) ritmo ela vida loca l. Desde o princípi o. corn o jú aludido, o Sefoc organizo u reun1 oes com as 
comunidades a fetadas, explicando todo o processo. a metodolog ia para o inicio do 
empreendim ento. A idéia era. ao mesmo tempo. res ponder ,1s dúvidas. sugestões e 
reivindicações dos moradores. Fsclarcceu -sc. in clusive. que Furnas cuntrntou uni a no vil 
empresa (ETS). substituindo a SF:TA. que era coordcnmla pcl( i enge nh eiro agr(1 1H11110 l{o11a11. 
A ETS. daí cm diante, tornou-se responsüvcl por elaborar o c;1dcrnu de valore . . l'.1r;1 tal. 
n Anteri o rm ente, quem inic iou a obra f"oi a empresa ( il ·T ;\( ·. l'usteriur111rnt e. a co111pusH,: :10 :1c10 11 :·1r1a 1111:11 
coube ao Se foc. que estabel ece assoc iação co n1 , .. urnas CC11 trni s l ·:létri cas S./\ .. que dcté111 ..j<J. -~" .. de p:irti c ip:11·:1 u 
no consórcio. /\ /\ leoa /\ lu111ini o S.A responde por JO%. e a DI\IIJ: l:11ergéti ea e a Ca 111argl> ( ·orri\1 l ·:11 erg ia S. /\ 
possuem I O'Y., cada. /\ Serra do 1:adio Lncrg ia S./\ . é a e111presa responsúve l pela i111pla11ta1::1u du :i pn,vc it :1111 L' llt o 
hidrelétri co que também possui linha de tran s111i ssão e forn1:i ç:iu do rcsc rv:1túrin. l ) ispn11í ve l c111: 
•' http ://www. se fac.con1.br_,. . Acesso em: l '.i out. 20(FJ. 
,xCom põem o l'rog ram a Soc ioa rnbi ental 24 ações : Lducaç:io 1\ 111hicnt ;il : l ndeni zaç:io e l{e 111:1 11eja111L·nt u da 
População; Reo rganização da Infraestrutura c A po io aos Sc1·viços Munic ipai s: Saúde e Cuntrolc de Veto res: 
Preservação do Pa trim ônio Arqueológico; Preservação do 1>atrin1 ôni o l li stúri eu-Culturnl : Cun sc rvaç:io da 1::111na 
e f lora si lvestre; Conservaç:io da l cti ofo una (peixes): Cestão l'atri111onial . Reeupernção das 1\ rcas lkgradad ;1s: 
Compensação A mbiental ; i\!lonitora111e11to C limato lógico: i\11011itoran1ento l. in111 olúg ieo e Qualidade de 1\gua: 
rvtonitoramento Hidrossedimento lóg ieo: i\!lonitorarncnto Sismo lóg ico: lvlonitora111cnto e Controle das Condições 
de Erosão; rvtonitoram ento de L enço l Freútico: 1\eompa11h;1111 ento dos l)ircitos l\!lincrúrios: l .in1peza da Bacia de 
/\cumulação ; C ircul ação de fauna ; Gestão A mbiental: Rcco111posição ela úrca de l>rcsc rvação Pernian cnte: 
Reserva L ega l e Co municação Social. Tai s ações l'aze n1 parte de u111a ex igênc ia do governo e são med idas 
condicionantes/compensatórias para a liberação da obra. 
1
'
1 SE RR A DO FACÃO ENERGIA S.A . 1\/e111 círi11 das di1·a1a.1 re1111i íie.1 rea/i::{1(/a .1 ;,ela Se/Ílc com as 
co1111111iclades a/etaclos e esclareci111e11tos /)(>r /)(Ir/e ria e111;1resa e solicito(rJes dos a/í.:wdos á diretoria ria 
empresa . Ca talão. 200 7 e 2008. 
48 
existiu uma comissão deliberativa, determinada por lei, composta por representantes como 
corretores imobiliários, empresários, cartório de registro de imóveis, produtor rural, juízes, 
agrônomos, cartórios, sindicatos, bancos, etc. 
Figura 13 - Stéfani e Marina, netas de Dona Divina Dias Canedo. Campo Alegre de Goiás-GO 
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Figura 14 - Divina Dias Canedo. Atingida pela barragem. Campo Alegre de Goiás-GO 
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2. As formas de resistir: os movimentos sociais, o MAB1 e as novas 
formas de negociação 
O enrai::amenlo é tah•e:: a necessidade mais i111por/(1111e e 
mais desconhecida da alma humana e 1111w das mais 
cli/iceis de de/inir. () ser h11111ano /e111 11111a mi:: por sua 
/Hlrlicipaçüo real. uli l'u e 11a111rul 11a ex istência de 11111a 
coleiil'id(l( /e que conse1w1 l'i1 •0.1· ce/'/os /e.1·0111 ·0.1· do 11os.rndo 
e cer/0.1· 11resse111i111e11/o.1· do/ii111ro. 
Simone Wcil , .·/ co11diç17o operária e 01111 ·0.1· es//1(/0.1· sohre a 
opre.l'.l'(/0 ( 1979) 
O Lrecho em epígrafe nos remete à s ituação daqueles que Liveram sua vicia remexida 
conlra a sua von tade. O desenraizamento ele um povo resulta na perda de impo1tanles 
referenci as que antes regiam suas vidas: a maneira como eram di stribuídas as res idências, as 
redes soc iai s de recip roc idade e afinidad e, a organi zação social. 
Para a compan hi a energélica. essa interferência é mitigada pelos mecanismos 
compen saLór ios . Nos j ornai s da empresa (INFORM/\TIVO SCF/\C, 2009), fi ca eviden te que , 
rna is que i nterlcri r na vida desses moradores. a cm presa acredita representar u 111 grande 
avanço para essas pessoas e para as cidades do entorno: 
1 ... 1 A geração ele c111pregos di retos e indire tos. ,1 111ov i111 e11l ,l(;ào li n:1nce irn 
na região e o aurncnl o el e rccc ila dos J11u11i c ípios le111 prnpmc ion.ido o 
aquec imento el a cconollli a nos 1nu11i c ípios d.is ;'1rcas de i111luê11 c i :1 d:1 l i."i n:i 
l·lidrelétrica Serra do h1càn. 
1 .. . 1 A construção ela nnv,1 ponte dos Car:1pin:1s _j;'1 esl :'1 cn1 :111d :1111c 1110 . t\ 
mai s importante obra de in!'ra -cslrntura v iúri.i ,1 se r rc, ili 1.:1d;1 11:i regi:10 do 
rut uro reservatório ela U 111 : Serrn do h1c.10. 
1-:m tempos de redefinição, a di scussão sobre ,1s ltlrnrns de ,1 grup:1111 e11t o rnqu:11110 
e lasse soe ia I vem à tona, pri nc i pa l 111 ente so b a acusação de qu e o M !\ H é :1utúc tonc. l'ert e11 ce r 
o u não a uma c lasse. segundo Thompson ( 1979). requer eo 11 siderar a id eo log ia que lú J e 
cada um consciente de que há algo que os une . O conceito de c lasse soc ial tornou-se senso 
1 O Mt\13 teve início no linal da década de 1970. na região do i\ lto Uruguai (SC/RS), e que continua até os dias 
atuais. assull)indo di1rn.: nsão nacional e até internacional. Seu foco central é o campo soc ial de conllitos que se 
iniciou quando ve io a público a instalação de hidrelétri cas na Bac ia do Rio Urn guai , por parte da Elelrosul. 
Destaca-se, de modo especia l na reconstituição da traj etória hi stóri ca do rcl'e rido calllpo, al élll da atuação desta 
Lrnprcsa. a dos futuros '·atingidos". cm sua lllaioria agri cultores fam ili ares a se rem removidos de seus territórios 
tradicionai s. e a de seus mediadores, responsúve is. de início. pela orga ni zação do MAl3 send o. CO lll 111<11 s 
deta lhes. focalizada esta organi zação, suas estrat égias de lula e suas conqui stas. Disponível em: 
--:http ://www. mabnacional.org.br ,.., . Acesso: em abr.20 1 O. 
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comum na atua lidade . Fa lamos de c lasse na economia, na educação, na cultu ra ; as pesqui sas 
nos c lass ificam em classes, porém, muitas vezes, não sa bemos o real s ignificado e corn o se dá 
a co nstrução desse conce ito. No caso de nosso estudo, o aspecto mai s impo rtante é se 
reco nh ece r inserid o entre seus pares, o que, ev identemente, move urn a espéc ie de ação 
conjunta o u ação co leti va. Tho mpson ex plica: 
A ação co leti va é a principal expressão ela classe soc ial. ( através de la que 
podemos enxergar a classe soc ial, pois a ação seria a conjunção ele interesses 
ele uma determinada classe. Estes interesses podem .ser imediatos ou cm 
longo prazo. Os interesses imediatos são aqueles tradu1.idos cm 
re ivindicação salarial , melhores condições de traba lho, ba ixa no custo de 
vida, etc; interesses que regem a vida ele todos pertencentes a mesma classe, 
independente da posição na produção. São interesses que de uma forma 
espontânea e sem refl exão une um determinado gru po de indivíd uos. /\ partir 
cio momento que este gru po passa a refl etir sobre suas condi ções de vicia, 
trabalho, social e que a sua relação com o grupo detentor ci os meios ele 
produção é ele explorado, os interesses passam a ser conduzidos para ações 
de maior vult o. Estes são considernclos interesses em longo prazo e podem 
ser vistos como frut os da consciência de classe. São esses interesses que 
movem as classes soc iais, no caso marxista, o proletari ado, a uma ação 
co leti va que visa o lim do regim e ca pitali sta. Sendo ass im, a consciência ele 
classe é que gera a ação co leti va. (THOM PSON, 1979, p.67). 
Tho mpso n dú g rand e impo rtânc ia ao !'a tor cultural , qu e é o pano de l'undo el e nossa 
pesqui sa, para a na li sa r a ex periência na lonnação da c lasse soc ia l (TI 10 1\11 PSON, 1979. 
2001 a, 2001b: l ' f--:RN /\ N Dl ·:S, 2001 : 1\11/\R X. 197 1). /\ pesa r de sua lili ação 111 a rx is ta, se111pre 
pontu and o as rel ações de produção corn o fotores dcte rlllinant es da s c la sses soc iai s. Tho111pso 11 
demo nstra co mo as c lasses soc ia is são rea is e nfi o apenas abstrações es trntm:1d :1s p:1r:1 
categori za r os g rupos soc ia is. [ 111 suas pal av ras: 
A classe acontece quando alguns IHi111 ens. co1110 result ado de cx peri ê1ic ias 
comuns (herdadas ou partilhadas). sentem e arti cul,1111 í t iden tidade de seus 
interesses entre si, e contra outros hrn nens cuj os interesses dik rc111 ( L' 
geralment e se opüe rn) dos se us. !\ ex peri ência de clé1sse é dcte1111in :1da . c111 
grande med ida, pelas relações de prodllçâo c111 q11 e os IH 1111 c11 s 11 :1scera111 - ou 
ent ra ram in voluntariament e. !\ consciência de classe é :t liirn i.1 co mo csi :ts 
ex peri ências são tratadas em termos cu lturai s: cnc;11·nad:1s e111 tradi çücs. 
sistemas el e va lores, idéias e fo rmas institucio11:t is. Se a ex peri ência aparece 
como determinada, o mesmo não ocorre com a consciênc ia ele classe . 
Podemos ver uma lógica nas reações el e gru pos pro li ss ionais semelhantes 
que vivem experiências parec idas. mas não podemos pred icar nenhu ma le i. 
A consciência de classe surge ela mesma forma em tempos e I ugares 
di fe rentes, mas nunca exatamente ela mesma lonna (TI IOl'vl PSON, 1987, p. 
10). 
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Considerando o trecho destacado acima, podemos ver, a consciência de classe se 
constró i através das experiências vividas pelo grupo soc ial, expressas nas formas culturais. As 
tradições, costumes, valores são frutos de uma vivência em comum, de um grupo soc ial. A 
consciência de partilhar interesses iguais e identificar-se com estes e com os membros do 
grupo soc ial é que, para Thompson, fo rmam a classe. A classe não ex iste sem a consciência. 
Fazer parte de uma classe é identificar-se com seus valores e seus interesses, consciente de 
que estes são partilhados por todo o grupo. 
A classe, apesar de ser um "ente abstrato", que é utilizado pelos teóricos como moeda 
corrente, torna-se rea l nos escritos de Thompson . A classe, para ele, "[ ... 1 é definida pelos 
homens enquanto vivem sua própria história e, ao fin al, esta é sua úni ca definição. '' 
(THOMPSON, 1987, p. 12). 
Sob este aspecto, classe é um conceito, porém, sob o viés ideo lógico esse conceito é 
construído no cotidiano. Sendo assim, mais do que defini r a que classe pertencemos. devemos 
observar as ações que empreendemos, as práticas que utilizamos, pois elas refletem e 
constroem a nossa posição na soc iedad e. Mais do que estatísticas, são as nossas ações que 
demon stram quern rea lm ente somos nessa soc iedade. 
/\ s família s desapropriadas formam urna classe, se considerarmos que ela s tnl/.c111 
consigo uma experiência comum , e não uma tomada de consciênci,1 de pcrtcnci1ncnto de urn ,1 
c lasse. O que as une é o fato de que todas as fomílias atingidas pela construção de ba rragens. 
sem exceção. se rão empurradas, porém não sem resistir, para a perilc ria das cidades. dc i:\ ,tllll\\ 
de produzir para serem meros consumidores, aumcnlirnclo os problemas soc i,1i s e ecn 1H1111i c\\ s 
da cidade, ocas ionando também a diminuição da produção de alirnentos húsicos p,1r,1 ;1 vida . e 
acarretando o aumento dos preços desses gêneros ai imentícios, co11Hl ocorreu na C\\ ll slrn ç,1o 
ela UI IE Serra da Mesa no Norte de Coiás2. 
/\ ss im como em águas turvas, a vida nesse contex to, sc 111 prc é cslrc111 ccida . O c li111 ;1 
quente e seco ev idcncia a d imensão cio constrangimento inicia I q uc os 111 oradmcs scnt i r:1111 
com a constatação e irreversib ilidade da chegada da barragem Serra do Facfi\\. '1 gor.i co 111 da ta 
2 Em 1989, o governo brasileiro, autorizou a sociedc1dc anônima J"URN/\ S (co111 sede no Estado du l{io de 
.la11eiro/R.I) , a construir a US INA HIDR ELÉT RI CA DE SERRA D/\ MLSA. que atingiu 178.000 111il hectares 
de terras em 09 municípios cio Estado de Goiás. De acordo com os in s1ru111 cnt os da própri a J' LJ RN/\S -
EIA/R I M/\-1987. esta ficou obrigc1dc1 a identifi cm toda a pop11lc1ção atingida. para ct'cito de concessão de 
reassentamento rural co letivo. Desprezando a lei e referidas nor111as. rLJRNAS c111 1 lJ96 inundou todos os 
178.000 mil hecta res e, elas 3.000 mil famílias atingidas nenhu111a foi cont e111placla com o projeto de 
reassentamento rural pronunc iado por FURNAS. O MAB teve sua atuação eleti va durante todo o processo ele 
instal ação do empreendimento, porém foram vencidos sob o discurso desenvolvimenti sta que. ao longo de nossa 
hi stória, fi ca ev idente que o jogo de interesses tem forças desiguai s. Disponíve l em: ,.. http:// 
www.mabnaciona l. org.br~-. Acesso em: 20 nov. 20 10. 
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marcada. O Sr. Lázaro Cardoso de Ol iveira nos conta como foi a sensação inicial diante do 
fato quase consumado. Para ele, a princípio, foi um momento de angústia frente ao novo. Sua 
fa la é movida pelas lembranças de um tempo em que a correnteza fugia ao seu controle. Ele 
relata como foram as primeiras reações e o encontro dos afetados com o MAB3, quando se 
mobilizaram e foram até Brasí li a, na expectat iva de serem recebidos pela mini stra do Meio 
Ambiente", e a Go iân ia, para falar e ouvir algum direcionamento do governador Marcon i 
Perillo5 : 
[. . .} Nóis f<Ji umus cinc1ue11/u pessoas nu rJ11ibus. pro lcí Toclu 111w1clo 
atingido, aí eles falou c1ue ni'ío. c1ue néio. que u Se/"J'u cio Facéin 11cto tinlw 
produç:ê'ío de gado. num linha pmcluçao ele cana. de nem cli nllclu. Ero um 
lugar disproclutivo, e111i'ío o lugurf(}i iscuíclo [esco lhi do 1. porque elo la tc rral 
num linha produçê'ío de nllcla. E o 011/ro diputado fálá que ni'ío. c1ue toe/o 
lugá, quem linho uma le/"J'll, que toe/o nnmdo que vivia 1wc1uele lugcí. cun1 
produçê'ío pequeno ou grunde, (111lli.1· eles viviu lá tranquilo). c1ue 11úis luva é 
organizandu uma coisa. c1ue nríis tom olrupolhanu os eleitor dele. c1ue ele 
nem podia gunhú a elei1./io e111 Cutulc7o 111uis. e uí o oll/m re.1/Hll1cle11 : 
Quem moro lá tem sua prnduç'C'io. 11:111 suo OJJ01·t 1,11úclacle que tá lcí. se ele 
nunca 111uclô. se ele nunca rohô . . 1e ele 111111cu 111atô. ele ICÍ lcí. entao ele Fi1 1e 
cloquilo lá ,··/quilo /cí é 11n1 lugar (fllt' l'les gosto. e11/C10 ocê tem 11ue clcí 111/ICI 
cleclicoçê'ío JJrn uiudcí eles e 11ao JH1l'icliccí I prejudicar! Aí o 1111e ele respo11cle11 
r1rc1 nóis assim: ··_ Nâo. e11 cll.'i n umwç-ri cli.l"i111cres.1wlo /1/"0 d: i.1 1.1q11i. 11iio 
interesso 110 c1ue od is 1cíjiilu11do e 11c111 o que od: is é ·· () 1111c ele /éi/11 J>n1 
nóisf<Ji ossim. aí w1ueles cli1>11tucln 111clofi1ifulu11do. uí 11eio ns secret<.Írio cio 
Perilu e fo/ou l1Ssi111: .. _ Niio. isso t: 11///C/ coiso 1;11c / <.' /}/ i/llL' .l'l.'r rcs11n 1irln t: 
antes da hurruge::, n1uis nu hnr11 1;11e:: ti, ·c; sc11rln c1111slr11ít!o 1•1 1i s1; 111clu 
risurviclo. /H>rc111e eles 11úo \ 'ctu t!ú 1m/11í:o uu; i.1·. /JOUJll l' essu/ir11111 1111111 drí 
/irijuí:o aos 011/rn. E tem 11111ilu ,\.!.t' llic' u1111i rli: cm lu rJl/t ' u Sc/"J'u clu t\ le.w. riu 
Tucuruvi 11L10 f)O,f!JÍ, nws isso(: 11n1 disjil'ilu r;11c cll's ;>od(' 11/(: / (:, 11111is r;11<' 
eles voi ser he11efic iudn eles rui si; . eles 11ui /i c'!l(JiciiÍ torlo 1111111rlo. 11111rl(i 
s11os 11ergiu. n1uclLÍ seus hurruc(). n111rl<í s1111s cusu. 11111d!Í s11us /( ·rrr, S1í u.1·sin1. 
o governlldá chcgrí e / i·: 11111 tc/11.111. r;11e t: o /'cri/ln. s1í rlc11 C() llfi111; 11('( / /11"11 
ncíis e l'irô li.\' cosias e 11111/l llJJUn:ce 11 n,uis. n111is ele 1/l<lllllri u sccn·f<Íriu ride 
[..}. É. fic6 11uq11elu. uns /i.ilum ··- flnrlc /Jrw11LÍ . .. Uns Jii/11m 1111c isso rni 
c/enwrá uns ele: wws. 011/rn 1;11c ,·ui clcn1nui ci11cn 0110 ... 1-: isso ('// ji1i 11n1 
JJo uco 1Jercle11clo u cre11ç·u. ji,i uhw1<lo11u11d11 os cnisus. em·r/1/L' 11ríis 1111111 
sahiu se 111íis iu tê Ili/Ili J>roc/111i1·u h()CI, se 111íis 1i11/111 11r,l!, 11111u cnisu r/11(' 1111//1 
ia cum 1i11icí / co111 1ir/. Pro 111íis. 11r íi.1fi, ijicw111 rlm;11clc jeilo . lí. rlC'f1nis <'11/iti 
lcí. com •ersei c11111 chefe lcí. c111e ao r> l\'/111 . e cle /itlri 11ssin1. ··- Nríis 1·un1, 1 ter 
' Sobre MAE3 (Movirnento dos At ingidos por Barragelll) e!'.: LI A/R IM ;\ da Se rra do 1·ad io . i\!l csq11it;1 (200-1) : 
Bennan n (2007), Mendonça (s/d) 
·
1 Mar ina Silva foi 111inistra cio Meio Ambient e ele 200:l a 2008 .. Nesse perí odo reccbc11 11ma parte dos atingidos 
pela barragem Serra cio Facão e111 seu gab inete. Havia 11ma a11diência marcada cDm ela. porélll nilo fo i poss ível 
receber a todos dev ido ao volurne ele atingidos que estava ú espera por alg11ma soluçilo. 
5 Marconi Pereira Perillo Júni or assu111iu o Govern o cio Estado ele C,oiás de _jan. de I t)(J() a 11\arço de 2006 pelo 
partido do PMDB (Partido cio Movimento Democrát ico Brasil eiro ) e fo i sucedido cm março ele 2006 pelo 
Governador em exercício Alcides Rod ri gues, do PP (Partido Progress ista). Perillo exerceu o cargo de Dep ut ado 
Federa l pelo Estado el e Goiás de fevereiro de 2005 a dezembro de 1998 e atua lment e é Senador. sendo seu 
mandato ele fevere iro 2007 a fevereiro 20 15. 
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uma r euniào lá co cêis, nóis tem que procurá uma cosa, uma ár vor e. um 
lugar , um Irem que tem uma provi d ade [p rov idência] ··. e chamô a 
comunidade intera pra nóis ixpricá, oí nóis mcm.:ô pra cá. e todas reun ião 
da SEFACfoi oqui .. 6 
Tempos depois, nesse mesmo cenário, o mesmo Sr. Lázaro e sua companheira, Dona 
Eva Dias Carne iro, mostram que os esclarecimentos que fa ltavam inicialmente e as estra tégias 
de aprox imação atingiram seu objetivo. Dona Eva nos fa la: 
[. . .] A Sef ác é uma 11u1e pro nóis OCJUi ' Ela ajudô toe/o mundo' F'agfJ tudo 
d il'eitim a nó i.1· tudo. Sefl'IJJl'e tem uns Cflle croma. né? !V/ais ela 1111/1'1 deu 
p r ejuízo pra ning uém de nóis llCJlli .7 
Diante dessas incertezas, o bi spo da Diocese de lpameri , juntamente com outras 
pessoas el a região buscaram, por meio ela Comi ssão Pastoral da Terra (CPT), contato com 
o utros grupos que já tinham vi vido a ex peri ência da construção de barragens, e desse 
momento cm di ante o MAB, que na verdade é um apêndice da CPT dentro da Igreja Ca tó li ca, 
passa a ll1zc r pa rte desse cenário, orga nizando reuni ões com os a letados pela barragem e até 
mesmo frequentand o as reuniões da empresa com a comunidade. Csse bi spo, Dom Guilherm e 
Antôni o We rl ang, lo i indi cado por quase todos os al'ctados como a mais ex press iva re l'crência 
para ex plica r o envo lvim ento inic ia l com o MAB. r:l e ass im opina: 
/. .. } e111 JJr i 11c:Íj!iO eu sn 11 c11111ru o c:m1srr 11('lf /1 ele hwnl,!.é.l'll .\', l '.l'f il'C: i11l111('//I<' 
11uo11clo nós /c 11 w.1· c1uu/ro 11 /liclel 11.1· rlc ,!.!.l' f'Uí'll ll rlc c11c1-:,:. io clc;rriu r e hw·, ·111lu 
1111/1'1111odel o clu hiclropr 11d11ç·ao. c111u11d11 111 ís fc111 0.1· ··11 .. 011 /rus /Jo.1·.1"ihil ii/11dcs 
clu e11erg ia: o eálico. solur . e11/i111 . 111ís lemos 1111Ji111.1· 011/ru.1· ()11n11rlo 1·11n; 
chego em Brasíl ia. /e111 w1w cnis1.1 1/IIC /1Í crruclu. 1110s 11 11111,rlo 1·u n; âw,!.é. <1 
co111 uma 11w 111a11ha ele clinhciro. ele l'C/Jl' llfe " cnisu j1J1· 11/ !/'/ l\ 'ill lu .1 l ·.' 11 11110 
/c/llW C0//1 11 j)f' /)\ 'C/1 ' lf lll' CIC/llefC.\' .l'i./0 /1/ (' l//hl'u.l' . IJ /1 seju, r/11 f /,11 11 111. //li s,)<1. 
C/1.llll o rírgéio cio gu11em o se perdeu. 1\/ui.1· sao si11uis 111 11 ir nfi1rfcs. 1'.'111,,,, (' // 
mio posso cli::.er us.1·i111 : "-/le11rl<! r u111-se. h ll'/11 11 c:u11111u1rl11s .. 1\!11s (; 11111es11 111 
coiso eu cli::.er . "-; /lguns, cligw nos. 11111 w 1i111ol C/ IIC' 1t·111 nf'elli11 dt' l' ILji 1111, ·. 
pula ele ele/011/e. to11w 11/w ele elcjé1111e. JJC lo ele e/e/i 111fl' . fm 111ho ri,· cl(' /Í1111 ,·. 
nc7o é elc/é111 1c ... 1.,·111ào. ll(Ís fe111os indícios 1111 Ji lo ji1r /cs. c·s11c·ci11l11ll'lli,· 
111.w nclo e/1'1 toe/os os JJonfus p i/Nicou cuf'l' IIJJç·110.
8 
Fo i a pa rtir dessa convicção que Dom Guilherm e, que também 0 membro aluante da 
C PT. pro pôs que fosse m f-e itas reuniões nas comunidades. na paróquia e co mandou progr,11n as 
'' Lázaro Ca rd oso ele O I ive ira. Depoi mento conced ido à pesquisadora. Fazenda Rancharia. Ca 111po A lcgrc de 
Cío iás, 22 jan. 2009. 
7 Eva D ia·s Carneiro. Depo imento conced ido à pesquisadora. Fazenda Rancharia. Campo A legre de Go iús. 22 
jan. 2009. 
8 G ui lherm e A ntônio Wer lang . 13 ispo ela D iocese ele lpameri . Dcpo i111c11to co nced ido à pesquisadora. l pameri -
GO, 29 out. 2009 . 
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na rádio de Catalão. O bispo, a essa altura, buscava articulação com integrantes do MAB, que 
vinham do su l para organ izar a resistência em Goiás. Ass im ele relata sua participação: 
[. . .} um pastor. ele vê o seu rebanho ser atacado, ele nc7o pode ficar cego. 
surdo e mudo. ele tem que ir em delesa desse rebanho. Defender esse 
rebanho significa. em primeiro lugar: ajustiça com essusfà111ília 1·. [. .. / aí eu 
fúi à CPT em Goiânia, eufúi ao Ministério Púhlico de Guicinia. 110 Federal, 
110 Estadual. Conversei com um delegado do Meio Ambiente. todos 
prometeram tomar providências. mas nada acontece. Isso mís sabemos, n 
povo promete: "-vamos atender você". mas num uconlece. li empresa vai 
fazer de qualquer j eito, porque quem manda é o capital. Néio é a pessoa 
humana! O lucro é o centro do mundo 111odemo. lúcio gira em turno do 
lucro. Se daí você precisar privolizar o ur, você voi r1rivatizar o ar, uai' 
Você ia rir há trinta anos atrás se você ouvisse que iam JH-ivalizw· m· águas. 
Esse rio Sc7o Marcos tá privatizado pela concesstío, porque o GoFemo 
Federal. que é o dono do rio, concede por trinta, trinta e cinco onos um 
direito de uso e de exploração. Ora. eu sahia c1ue o rio era dos animais e 
das pessoas. Agora não. ele é ele quem tem o direito de 11so de le. '> 
Houve ai nda processos abertos contra padres e outros militantes do MAB. Sobre este 
episód io, Padre Orcalino foi res ponsabilizado judicialmente. Ele faz críticas ao 
empreendimento e ;:'is lo rm as de coação adotadas pela empresa . Em sua fala li ca ev idente sua 
insati s foçu o com o posic ionamen to ci o poder público. que, segundo ele, recebeu ve rbas para 
que os militantes fossem neutrali zados, além dele também receber urna proposta para que 
dei xasse de ser um empec ilho para a instal ação da barragem e ta111bé111 de aliasse ao grupo, 
como nos conta: 
// igreja deu CIJHJÍo uo MA/3 . . ·/ .~ente e11tru 11cssll sit11uí·áo 11110 t·· d1· c11.1n 
pensoclo. é JJOrc1ue a inj11sli~·o c1ue li .~ente Vl; 11m· lc\'(/ u isso. () 1111111ici11iu 
receheu c/inheiro 11w·u se ulior 1.1 e11111/'esu t' C<i11/i1111u rc'ct'h<'l/( ln 1111!Í/() 
dinheiro. criw·u111 11witas regalias w111i 11w·u o 11rc/i•i111m. 111u.1· 1111() 1>1/1·1111 ,· 
eles seio ho11::: i11ho. 17urq11e J 11111jcito ele 1111.rnr o/i11'í·11 J>m l11clo deles./ . / 1\/,· 
JJrocttrw·wn cluos 11wços. vieram lll/lli 111 c n/i.:rcccr.· .. _ o sc11lwr/ic dircili11/1n 
o projeto clu empresa que li e11111rcsu vui co11.111·11i1· c111ul1JIIL'I' coisu 1111, · o 
senhor 11uiser. " Eu disse. "_ Se 11c7o tem 1'cr.~011lw de vir w111i e .fica 1111w 
uji'01 1/ct cles.1·a:; Você me res11eitu 1 1 ·ocê .1uh1' 1111e e11 jcí tu 1111111111·1 1ccsso ;101: 
causu dessa hrig,o co111 você.1· e você ui11clu 1'c' 111 w;11i 11 11.: o/i:rt'ccr di11/i, ·i1·0: 1 / : ' 
11111u vergonha'" [. .. j Se o governo fiJss e cncrc11tc. todu 1111111dn rccd1aiu u 
c1ue é justo. o que eleve f.} o JJUl 'O fica ú 111acJ deles. / ... / o J!rcsell\'ll clu 
igrejafói muito i111porta11/ I:' . ,·/ igrejo fh i 111uito i111por10111c. 1111s c/i::.iu que elu 
em o 111::. 110 .fim do 11í11e/. Nc7o scí a i,~reja. nws o ;1rese11ço cio JJl1clre. cios 
I I . . I {, 1 (/ pro1essures e a 11111ver.1·1c oc e. 
'' Guilherme Antôni o Werl ang. Bispo da Diocese de lpame ri. Depoimento conced ido ú pesqui sadora. lpameri -
GO, 29 out. 2009 . Não é bem correta a alirmativa que o Bispo fo z quanto i\ privatização . Como jú ex plicamos 
anteri ormente, as empresas são sóc ias do empreendimento e receberão como lucro pelo gasto energéti co. todavia 
a energ ia será gerada para todo o país sob o cont ro le ela ANEEL. 
1
" Padre Orcali no. Depoimento concedido i\ pesqui sadora. Catal ão-GO, lev. 2009 . 
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Res istir é, antes de tudo, cnar fo rmas de continuar ex istindo a partir do ato de 
enfrentamento . Espec ifi camente no vale do ri o São Marcos, estamos lidando com um 
acontec imento onde sequer a poeira da História levantou; onde a palavra de ordem talvez seja 
a incerteza. Mais que uma luta para res istir, o MAB interfere na fo rm a de orga ni zação dos 
atingidos. MAB, Igrej a, Universidade, alunos e comunidade se posicionam contra a barragem. 
A s ituação foi se transformando à medida que os atingid os percebem na resistência, a úni ca 
poss ibilidade de permanecerem na terra. 
Não se trata somente de uma luta de camponeses, embora seja essa a base fund amenta l 
ci o mov imento, a maior parte cios atingidos pela barragem Serra do Facão são pequenos 
produtores, que produzem para o próprio sustento e o comércio na reg ião . bwo lve também 
outros setores soc iai s interessados na contestação do modelo de desenvolvimento vigente em 
nosso país, mode lo esse que ex propria o homem do campo, interfere na natureza de fo rm a 
irresponsáve l, visto que o EIA/RIMA não compreendia adequadamente a so lu ção dos 
impactos gerados pela barragem e está vinculado a um a política industri al que tem corn o meta 
co locar o Bras il no sistema capitalista intern ac ional corn o grande exportador el e energia em 
fo rm a de produtos. 
Algun s pro fessores dos cursos de Geograli a e de l li stóri a, a princípio, se engajaram 11 ,1 
causa, porém os pro fessores e cursos de di vidiram , enfraquecendo ainda mais a resistência. ;\ 
UHE Serra do Facão passou então de vil ã a ·'moc inha", para alguns. No XX 1-: 1n:Ci l:0 11• a 
organi zação do evento recebeu um generoso patroc ínio, o suli cicnt e para que 11 Jo IHlu vcssc ,1 
necess idade de mais patroc inadores, o que, consequc11tern cnt e, lirn rn u ainda 111 ais 11111 .i 
pos ição de ace itação por este público. Sobre esta trans ição, urn a das alunas do cmso de 
Geogra li a, q uc se tornou mi I itante contra a barrage m, nos conta : 
.·/ reivi11clicw,:tio i11iciu/ era Felur u ohru e 111.10 uccitu,· u co11str11r1111 du 11si11,1 
Os professore.\' COIIIJ!rC/l 'l/111 li hrigct, (),\' JJC/1 /res. // :..:. (' li /( ' 1/lh ' ('/'(/ ho!.l'i.l'I// /I li 
iniciaçcfo cientifica. A Pastom/ da 'J'erm 1111c clw 1110 11 o 1\ /.- 1/{. () !>0111 
Guilher111 e que tinha exfieriência a11/erior /J0/'1/II L' ele 1i11/10/i1111ili11 d('.1' /ou l( /u 
;1or uma usina 110 Rio Gmnde cio Sul une/e o 1\J..1/J t; /1)!'/c'. / / Fi11/,11 111 ·isu 
,w rádio elas 111c111ifes/açôes. elas re1111i1es. 1;11c111 di 1·1tl;,.!,1 11 ·0 em ( ' Il i :..:.ent! o.\' 
padres. Fizemos 1111 w mohili::.açc7o 110 canteiro ele ohl'u.1 . . Is 111 lÍ1111i11u.1· j im1111 
retiradas. linha umas 200 pessoas lá. El'o 11111 e/ia de 111 11ito ch111 ·u. o f)(l{ /rc 
Orcalinofoi processado por causo desse cliu. Parle do cacuji>i U/'/'Cll /Ctlllu e 
.ficaro111 uma cr11z no loco/, o que si111 holi::.011 w110 1·it1Íl'iu c 1111w 
/J'anqliilidade pal'u os atingidos q11e vo/turo111 u se envo!Fel' com s11u.1 
propriedades, c:0111 o pla11tio, po,.que elt.!s oc:J'ecli101•w 11 que a Uf!L linho 
recuado. Mos na verdade o i111pedi111enlu 111.,e aclioufi>i /)()r ca11so cios fieixes. 
11 XX EREGEO - Simpósio Regional ele Geografi a. A Geografia no Cent ro-Oeste brasil eiro. Passado, presente e 
futu ro . Sediado na Uni ve rsidade Federa l ele Goiás, campus ele Catalão. 
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do meio ambiente. r . .] Nisso o MA B C/J/1\lidou a Associaçcro dos Criadores 
de Peixes de Goiânia pra dar mais fo rça no movimento. [ .} Conseguimos 
atrasar a barragem, mas não velar. o que já fó i visto como uma vitória e 
comemorado com f esta na regiiio de Anto Gordo. 12 
Muitas fo ram as fo rmas de tentar res istir . As as tC1 cias combatiam as estratég ias da 
empresa na medida do poss íve l. Aline, também aluna ci o curso ele geografia, nos conta que os 
recursos do MAB eram ínfimos perante o investido pela empresa para orientar os moradores: 
Impossível compelir. o j ornal nosso era e111 prelo e hranc:o. xerocado e111 
fo lha c:omwn, o de les era111 com i111 C1ge11s digitalizadas. papel prríprio. a/e111 
de conseguirem fu los de 111orodores w11igos ela regié'ío se1111Jre rindo e 
obrcl(,:ado.1· aos 111e111ores da e1111Jresa /..} U es ainda con/avwn com a 
opiniào p ública que clivulguvwn eles clcmclo sucolinha co,11 re111édio, /evunclo 
hrinquedos nas perifá ia.1· Todu a c:nmemurm,:ão da cidade tinha a Serro do 
Factw, parecia que antes deles né'ío I inhu cidade. t uclo ero eles que ic,111 jécer 
[é o que ela denuncill que as mídias cliv11/gava111./ [. .. / Pesll\lll tw 11 hé111 ofàto 
deles divulgarem a icléill que q11e111 né'ío resistisse seria i11cle11i:;oc/o pri111eim 
e melhor. Diante cio medo ele né'ío rec:eher. a1· resistê11ciasfi;rC1 111 clundo lu,!.!,w · 
à oceiloçcro. Isso segregC1vC1 o gr11170. cle.rnwhi/i:::ul'et 1' 
O pro fessor La urinclo Pedrosa é enfáti co em suas denúncias. Mais qu e um pro jeto de 
produção energé tica, a instal ação de um a barragem é. segund o ele, pensad a para sustentar 
uma indústri a da geração ele renda e mov iment ação de cm presas que monopo I iz.am todo o 
setor. Na sua opinião, 
.<ieriu 111uilo nw is l'ic.Íl'e!. 101110 /Je /o ll ll'llur i111; 1uclu c;11w 1/n /)(' /o i111•cs ti11 1, ·11 /o. 
a cons/ruçcio ele /7e1;11e11m· 11si11us C/11(' u;1r11 11uiil'111 u lr1111sito 1111/ 11u 1/ cios l' ios . 
() Bras il 1e111 esse ;111te11ciul hicll'ico. l'ol't: 11 1, se ossi111 u/i1ss1'. 11 í'io l'11clol' i,1 11 
ciclo 11ue atende oos i111ere.1·sl'.1· clu L' lll/!rcs11. !'oi' l'\'L' lllf ilu. li ( '0111 ,11',!~u 
Correill /e111 ulém de i11d1ístriu ele ci111 e1110. cll'fim1('c i111(' /l/o e!<' 1111)11 d,· u/,m. 
de c:011s/r11çc7u ele 11si11us. 011 s,:ju. (; 11111 Ji11 c1111c/11tor. ,-lu o/11u i'/ 11 toc/11s 11s 
/ . I I 
1•1 . rentes. Nunca sue111 /Jerc e11c o. 
1" Sandra Aparec ida Alves . Depoimento concedido ú pesqui sadora. Catal ãu-(;o. j1111. 200'). Sandr;1 é lúrn1ada c111 
Geografi a. fo i bolsista num proj eto que tinha po r obi cti vo aco n1panhar a saida das IÍ1 111íli ;1s ali11gidas pela l 1111 ·: 
Serra do Facão . Mesmo ela não se nd o dircta111ent e atingida. to rnou-se 111i li1 ;111t c da L'.a l! sa pur ler parc111 cs 
ating idos 
13 A line el a Silv,1. Depoimento conced ido ú pesqu isadorn . Catalão-GO. k v. 200'). 
11 Laurindo Eli as Pedrosa . Depoimento concedido à pesqui sadora. Catal úo-C,O. 1wv. 200') . l'rokssor La11rindo 
poss ui graduação - Licenc iatu ra e 13achare lado - em Geografi a pela Uni vers idade Fede ral de Go i;'1s ( 1 <J<J4 ). e 
rn es traclo em Geografi a pela Uni versidade Federal el e Uberl úndia (200 1 ). Atualmente é prol'csso r titul ar da 
Uni ve rsidade Federal de Go iàs . Tem exper iência na úrea de Geografi a. crn11 ê11l~1sc e111 Geografia l'ísica. atuando 
principalmente nos seguintes lemas: geografi a, climatolog ia. rec ursos hí dri cos. planejamento urbano e reg ional. 
meio ambiente, impactos ambi entais, moviment os soc iais e educação ambient al e cidadania . Insere-se ainda. 
como pro fosso r do Curso ele Geografia ci o Campus ele Calal ão/UFG. iVlcstrc em f\ núli se e Plan. Sócio-
Ambienta l. Pres. da Assoc iação da Bacia Hidr. do Ri o Veríss imo ASl3 1-IIR \/[ Pró-COL3A HIR V. Pres . da 
AGB/Seção Catal ão - Gestão 2007/2009. Perito acl Hoc Crimes Ambientai s DCiPCGO/S l'.1 /9"D RP. Pareceri sta 
Sócio-Ambiental - Convêni o: MPGO/U FG/CAC. Um dos Autores do Diagnósti co e rvlonitoramento Sócio-
Ambi enta l de Catalão e Entorno Convê ni o: MPG0/3"PIVI.I/Curadmia cio Meio Ambient e de Cat alão. Publi cou 
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Muitas reuniões aconteceram para tentar apoiar as lutas e enfrentamentos. Diante da 
irrevers ibilidade do empreendimento, a reivindicação muda seu caníter, deixa de ser contra a 
barragem e passa a ser sobre os cálculos indenizatórios. A preocupação cios atingidos é que 
sejam desa lojados e não recebam a devida indenização. Numa medida educati va pelo 
exem pio, a em presa paga primeiramente os que prec isam se r sil enciados. Sobre essa 
estratég ia, o Sr. Amarildo Almeida Silva, que além de ser proprietário atingido, tornou-se um 
forte militante do MAB e fez curso preparatório do Rio Grande do Sul , nos explica como 
foram sendo sil enciados: 
Num é justo! Nóis lutà, viu :) Teve 11111a espernlaçüo imohilicíria que 
s urpreendeu todo mundo aqui aqui. ning ué111 conseguia comprá lllais nado, 
entc7o era mio receber logo e ver o c1ue clava pra nóis garanti. Eles vencera 
nóis pelo cansaço. [. . .} Eles ele pri/1/erct sw11iru, dispoi.1· viern Co/11 11,c!o e 
d isseram que quem fosse cio 1v!AB ia ser os 11lti1110 a receber. Nó isficô tudo 
1weoc1117aclo, ne E se nóis nem num recebê:-' t:111iio isso i11fi'aq1.1eceu o 
m ovimento. (. .. ./ nóis linha meclo 1ahé111 dos processo. nóis j á tinha visto o 
/71·ocesso jud icial cios podre. entüo a gente penso que se 111';i.1· a i nela tivesse 
/Jt·oces.rn. / )()e/ia dú até cli n<Íis 1111111 recehê. 15 
Mas. atendendo à reivindicação dos afetados. suge riu-se qu e cadn comunidade poderi a 
esco lher representantes para compor uma comissiio consulti va. com a !'unção de acomp,1nhar 
os traba lhos desta outra . Muitas pessoas ele di versas co1nunidades se predi spu seram para tal 
empre itada. Lsse cadern o ele valores segue as indicações da /\ ssoc iaçfío lhasikira de No rn1 ;1s 
e Téc nicas (Al3NT) e a ava li ação obedece a crit éri os ri gorosos de class i li c, 11,:iio da lérr,1. d,1s 
ben te i to ri as nela contidas, que incluem desde a port eira até úrvores frut í le ra s Ih. 
Nas atas das reuniões 17 ticam ev identes quais os tipos de e111're11t ,1111 e11tos que os 
moradores do va le do ri o São Marcos ainda encont ra ram . Pesqui sando as 111rn1 úri as das 
reuni ões. pudemos perceber que ainda eram muitas as dú vidas sobre os v, tl ores e datas d,1 
ind eni1.ação. Na atn ela reuni ão de deze mbro de 2008. ainda surgem questões suhre ;1 úrea 
art igos sobre os descompassos ge rados pela instnlação da UI I[ Serra do Facão. dentre eles destac.rn ms: 
( ·u111issc7o ele 111 ohi l i ::r1çao co1111 ·a a cm1s/n1çao ele ha l'l'a!f.ell.l' - a ji11 ·or dus a/ Íll!!, i rlos. <1ll l(' aç11{/os e pelo meio 
u 111h ie 11Je. l fr /01,írio ria 1·i .1·itu ao s1t! '.\'llcfoeste f;O iano. Pu bli cado pela ( ·0111( 'iênc ia . Rev ista U etrôni ca de 
.l o mal ismo C ie nt í lico. 1./\ 13 .I OR/S BP. Disponível em: <http://www.ecodebate.eom.br/2009/02/ 1 J /eerraclo -no-
eont c:-.: to-cl as-trans lorn iaeoes-soeioa111 bie11tais-artigo-cle-l auri ndo-c l ias-pedrosa/,-. Acesso cm: 12 j 1111 . 2009. 
15 Amarildo Almeida Silva. Depoimento conced ido à pcsqui sadora . jun. 2009. 
11
' Se rviram de re ferência também as ··tabelas de composição de preços para orçament o". el a Editora PI NI-TCPO 
12/2003 e como modelo out ras tabelas de usinas, tal qual, l'ci:-.:e Angica l. Simplíeio e Ba talha li . 
17 SE RR/\ DO FACÃO ENJ:: RGI/\ S.A. 1\/e111 ória das cfi1 ·ersa.1· 1·e1111i1"Je.1 r eali::ada.1· /!e la Se/úc co111 <1.I' 
c o1111111icfocles a/e!odas e esclorec imenlos p or p arte da e1111)1"esa e solicira,-r'}es d os a/etodos II dire/uria da 
empreso . Catalão .2007 e 2008. 
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ating ida, os va lores a serem pagos, as possíve is datas para ta is pagamentos, entre outras. Va le 
lembrar que a da ta prevista para a to tal desocupação da área at in gida estava a menos de sete 
meses da referi da reun ião . 
As reuniões, de modo gera l, conta ram com a partic ipação do MAB, dos pequenos 
produ to res da reg ião mes mo que não fossem atingidos, do MST e da C PT, representada pe los 
padres da reg ião . Consta nas atas de algum as reuniões qu e antes de começar os 
esc la rec imentos e negoc iações, com frequência o gru po faz ia um a oração, o que dá um caráte r 
de coesão na d ivers idad e do gru po, exerc ia a fun ção de as pessoas como uma c lasse q ue 
partilhava dos mesmos desej os. "Ta l práti ca an ul a. momenta nea mente, as diferenças in te rn as 
entre e les", comenta Pad re O rca lino . 
Atuando nesta tentati va de convenc imento do quão im portante a barragem é para a 
região, Berto lt Brec het, iro nicamente, dá as boas-v indas em uma obra que representa uma 
contrad ição do q ue o autor expressava a inda no iníc io do século XX . A fra se está esc ri ta em 
uma placa (F ig . 15), no acesso princ ipa l de entrada na Usina Hidre lét rica Serra do Facão, mas 
bem poderi a pe rte nce r a um a bande ira do MAB ou de outro mov im ento soc ia l que trava, 
fi·eq uenteme nte. um bata lh a pe la conqui sta de seus objet ivos. O que nos in teressa , aq ui , d iz 
respe ito ú oco rrênc ia el e lutas soc ia is de pequ enos prod utores ru ra is ao longo da histó ri a da 
in sta lação da 13arragem Serra ci o Facão, bem colll o Ulll pa noralll a ge ra l do mov imento 
e nq uanto pniti ca el e luta e de leg itim ação da pa rte a fe tada pe lo empreendim ento . 
.,. 
SERIVL ir 
DOFACAÔJ . são bons. 
uns dias, eles 
'Há Homens que lutam . les são muito bons 
1g·uns dras, e , 
Ha Homens que lutam a ·- ,. . 
Há Homens que lutam muitos dias, eles sao otunos . 
" .• ' 
Porém: 
.. Há homens que lutam toda a vida . 
Estes ... são IMPRESCINDÍVEIS." 
Bertold Brecht 
Figura 15 · " Há homens que lutam uns dias, eles são bons. Há homens que luta111 alguns dias, eles são muito 
bons. Há homens que lutam mui tos d ias, eles são ótimos. Porérn , há homens que lutam toda a vida . Estes ... são 
imprescind íveis." Berlolcl Brecht. Placa loca li zada na entrada principa l de acesso à Us ina Hidrelétri ca Serra cio 
Facão. 
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Figura 16- Osíris Pimentel de Ulhôa. Dono da Fazenda "Meu Cantinho" Campo Alegre de Goiás-GO 
Figura 17 - Fazenda de José Rodrigues Martins. Catalão-GO. Sede atingida pela barragem 
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2.1 "Vamos perder os vizinhos, o nosso lugar, nosso lugar de viver"l: medos e 
incertezas frente às desapropriações 
Vivo em um lugar com ar puro, has/anle.1· vacC1s. 111ui1m· árvores, 
mui/os pássaros, roças de milho, fi·u tm· gostosas e mui/o mais. é um lugar 
muito bom! Ando de bicicleta sem meclo, chupo j abuticabo, hrinco com meu 
cachorro. vejo televisão, olho as estrelas e a noite e sempre jú(;o 11111 pecliclo 
para a estrela dos desejos. 
1\1/as /em uma coisa que eu néio gosto, é a huffage111' l 'or co11sC1 ele/a 
meu pai não poderá lraha/har e pois li maioria elas IC1vow as vai ucohar. 
quase Ioda as roças véio .ficar clehoixo d'cíg 11a. Por cw,1.1·a ela hu/'/'oge 111 0.1· 
córregos que lomâvmnos hanho vào viror um lago e toe/os c1ue .f(/re111 /cí 
lerc10 medo de nadar, pois o lago.ficará mais cheio e 111uis/imclo. 
[ a/vez nús leremos que mudw· e/esse lu:,.!,ar leio hum. mas m111ca me 
e.1·c1uecerei das flores cheirosas e coloridos, cios pés ele irês. cios pêsse;,!,os. 
cio mangueira cheio de manga, das /aranjeirns. das _jahuticuheiros. cio flé ele 
amora. dos mamães dos pés de pimenta. da horta com se us rq10//ws e 
cenouras, mesmo sabendo que tudo isso vaificor deboixo cf' cígua1 
As pessoas que constroem a ha/'/'agem nào sahe111 o c1ue estiio 
fózendu, eles eslào inundando, ocahandu com a vida e C1legrio ele 11111i!C1s 
pessoas. inclusive a minha. Parece que eles só pensam no dinheim. 110 lucro 
que vão ganhar, afinal nào são eles que uo sair de sum· ca.1·C1s. 
Se 11111 dia eles verem a situa(,:ão com 11osso.1· olhos. vereio que es1éio/éc.e11cln 
11111ilas pessoos soji-era111 e aí eles véio ver c1ue u hu/'/'Cl,!!,l'tll 11c7o e; huu 11um 
11i11g 11ém ela região. 
Eu sei que a harruge111 vui prod,c ir e11ergio J!Uru toe/os 111ís clu ::.011u 
r11ru/ e cios cidades. mas eu c1uerio lflle o ,!!,Ol'C'f'no .fi::.essc ele L'llcr,!!, iu C/II L' 11110 
.fhs.1·c usando harrogen.1· e: com isso os 11es.rnos 1111i: clc:i.\'l1111 s11w· c11.1·us. 1/II L' 
l'CIO para suas casas, que veio JJllrlt cidacles 0 11 JJC1ru u11/ro lu,!!,ur. 11ao 111 0/'/'11111 
ele lrisle::.a. 2 
Bem como nos conta o ga roto lgo r, a vida de muitos ali l<.l i i11uml.1d ;1. 1:illH1 de 11111 
morador atingido pe la barrage111 , o texto acima ilustra o srnti111e11tu de perd ;1, de ;1pego ;'1 terra . 
Neste capítul o fin al. trataremos espec ificamente do sentimento de perda. d;1s a11 gústi ;1s e 
incertezas recorrentes nas folas nos atingidos. O custo soc ial desse dcsluca111 c111 0. ;1 
con sciência dos que são diretamente por ela a l'etados e o destoa nt e di scurso entre u qu e a 
empresa enxerga e o que os ati ngidos percebem num mesmo ce11 ;'1rio e 1n1111 ;1 111 cs 111 ;1 
tem pora I idade. 
Como visto anteriorm ente, a chegada da usina angusti ou por 45 anos os nwradores do 
vale ci o ri o São Marcos. A desi nformação, urna das principais ''arm as" das e111prcsas do sclm 
e létri co em seu re lac ionamento com as referidas populações, assumia. nos momentos inic iais 
1 Ana Paula ela Silva. Depoimento concedido ú pesquisadora. Campo Alegre de Go iás. jan. 200(). l·:ssc trecho fo i 
retirado da fala ele urna moradora atingida pela barragem, porém seu teor é recorrent e nas entrevi stas co letadas 
ao longo ela pesqui sa. 
2 lgo r Ne iva Mesquita. 3" séri e do Ensino f-'undamemal. "Vidas inundadas", 2007 . 
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de sua atuação, como lembram os moradores, uma maneira de in seri-los no processo, sob a 
alegação de que a barragem seria sinônimo de desenvolvimento, progresso e emprego para 
todos . Além de uma incerteza do que aconteceria com eles, ainda sofri am com a 
desinformação. Essa sonegação de informações visava, em primeiro lugar, possibilitar o 
ingresso e a circul ação de pessoa l da empresa na região . Facilitaria também a conqui sta de 
algumas posições no espaço regiona l, antes que a população se desse conta do que estava para 
acontecer. 
A des informação continuava, também após o início das ob ras, por vezes através de 
urna espéc ie de "propaganda enganosa", ve iculada pela própria empresa, que, por meio ele 
uma intensa atividade de "comunicação soc ial", divulgava o empreend imento e seus supostos 
" benefíci os' ', calando-se quanto aos aspectos soc ioambientais negativos. Ou, ainda, com a 
divulgação ele informações contraditóri as ou desencontradas sobre vá rios aspectos cio 
andamento das obras, entre os quais as so luções relati vas ao deslocamento ela população loca l, 
o que fac i I itari a por parte dos responsávei s pelo em preencl imento. ao gerar insegurança e 
dúvidas, a imposição de determinadas so lu ções ú reve lia dos seglll entos soc iais afetados pelas 
inic iativas em pauta. 
Diante cio discurso cio " progresso·· intrín seco à barragelll . o autor Marcelo Mendonça 
nos fala sob re o abuso da imagem cio horn elll do campo corno a person ili cação do atraso que 
pode ser ·'curado". pelo menos no cl iscu rso do necessári o avanço em presa ria 1: 
A construção imagéti ca cio ca 111po11 ês e do ho111c111 do c,rn1po, do tr:1halil:1doi 
da terra. inclusive 11 0 cincrn, l. t,1i s CO llll) as fi guras do .I ce, Ta111 e o 
Mazzaropi , baseados 11 0 li vro _j ec.1t ,1tu1.i11ho de Monteiro l .olmto. ai nda se 
processa como algo exó ti co e dilcrent e. 111as cs tercotip.ido . I:vide111 e1ne111 e. 
no conteúdo destas image ns persiste ;1 idéi,1. ainda gcner,di 1.ad,1 que º" 
trabalhadores da terra , camponeses e propriet;'1rios rurais pouco tecnili c.1dos. 
não lidam adeq uaclrnnente co111 a higiene corpora l, es ti'10 .irr.iigados ;, 
trad ições e a crenças sem relevü ncia 11 :1s úreas 11rhanas. ,de1n de se rc1n 
avessos ao progresso técn ico corno a rcprndu i; i'í o da ideo logia do :itraso. /\ 
única esperança para esse povo é a chegada e él recduc.1i; i10 pelo progresso 
materiali zado nas empresas ( Ml:NOON(,'/\. 2004 . p. 32 ) 
Quando pensamos numa região a se r afetada por um ernprec11di111ento público co rn o o 
ela UHE Serra do Facão, de imed iato não tern os noção da riqu e1.a das relações soc iais 
estabe lec idas no campo, das suas sutilezas e fo rm as de oc upação. Mais ele perto, observa-se 
que, além ci os proprietá rios prop riamente ditos, ex istem os arrendatári os, os empregados 
temporár ios, os posse iros com direito ou não ao usucapião, os garimpeiros, os caseiros, os 
agregados, entre outro s. Além di sso, diversas situações inconclu sivas, como inventários e 
63 
partilhas de terras, financ iamentos com bancos, novas relações fa miliares, delineiam-se e têm 
a ver com as indenizações em curso. Tal é o caso de Dona Sebasti ana de Freitas, proprietária 
de um pequeno pedaço de te rra que, segundo ela, se viu prejudicada por viver há muitos anos 
na companhia de um dos maiores proprietários locais e não em seu próprio chão: 
[. .. } /Í gente entende que a pessoa c1ue tá na casa dele [rnhre seu 
companheiro, o senhor José Vitorino Borges). na /errn dele, que escolheu 
onde c1uer morar, né '! E que nc,o quer vender. né'! Eu nw11.fiquei hem nc,o, 
JiO/'CJUe o meu caso é diferente. Eu 1110m com o Zezinho hcí 25 cmos. aqui 
nessas /erras dele, mais as minha, uns 8 hectares que eu lenho pra cimu. que 
tem um homem cuidemo, ele recebeu e eu recehi 11111i10 pouco, porque eu 
num momvo lá [arrendatário}. Que é o que eu linha .. o c1ue eufi: . né'! / Joje 
eu num faço mais nada! Porque o dinheirinho c1ue eu recebi dessas 111i11hm· 
terras num dá pra fccê nada. [. . .}A gente m 1111 q11é vendê. e se eles é que c1ué 
comprá eles 11 11111 puclia vi111 aqui e j àlcí "_ É' tanto. e ocêis tem que soí. ' 
Por outro viés, out ros moradores da região afetada acreditam que, com todas as 
mudanças que aco nteceram, saíram ganhand o. O empreendimento para eles fo i bom, pois 
trou xe um a remun eração que lhes possibilitou comprar outra propriedade, "já fo rm ada", 
como. por exemplo. o Sr. Geraldo Fe lipe, que ava lia: 
( .. / 1\finlw lerrll era 11 w i.1/i·llcu. 11é:) /\fuis u c;1w .l'llill . a ra rll 1111e c11 c11/rl'i 
uc1ui es/CÍ c.:0111 quuse 111clo/im 11l1clo. 11é :) Duus cctslls. m?) ( '11rru! 1Jro1110. nJ:, 
.-/r é 11âo ji1i ruim né7o. u p,e11re 1t•111 c111e fú lur u vacluclc .·li11clu sohrou 11111 
/HJ IIC /i ele di11heim /J/'ll 111i111. li(/ '/./() /Nll'(J/Ú!u1v "-1/h .1 11 h11rrC1,1.:,c 111 t /Ct // 
l'Cl i. a ha/'/'llge111 /1 C/ /) .l'Cli, li hw ·ra,1.:,e111 IIC/11 .l'lli .. /:'u /itfr i . .. _ Nao sui:' .. . /IL: 
c1ue soi11. né:J J\luis cle11111do he111. ,1.:,n 1ç·us 11 /)cus. 11J:J f 11 s11í ,1.:, 1111!11111clo 1 
Para a lguns di stanciados elas margens do rto. a vid,1 tcrú que ser rcc0i digur,1lh /\ 
imprev isibilidade l'az parte de muitos di scursos daqueles que ainda não visuali / ,1111 co 111 0 scr;'i 
sua adaptação em out ro ambiente. Neste lu gar tão adverso. cncontrarnos o Sr. Ma nuel 1:elipe 
da S il va. trabalh ador na zo na rural na área a lctada pela usina. Como c;1sciro de u111a 
pro pri edade, fo i indeni zado e in vestiu em uma casa cm Ca talão. /\ situação dele é co111u111 a 
outros que não conseguiram comp ra terras sufi c ientes para permanece r no campo e se vee m 
na irn inênc ia de começa r vida nova na cidade: 
/. . .} T(j cu111 58 a11os, eu nasci m111i. e /11 oré hnie . () JJO i ve11clu11 11jà:e11cla e 
eu f úi morá ali . . "li eu achei j i;i ruim de111ais. JJorquc 11 11111 ri11/w j ciro deu 
J)t'C/17/CÍ naclu. c111e a fu:enclu 1111111 em 111i11ha. 11é:> E /cí cu 17rw11m 1a de tudo. 
criava galinha. u iovll poico [porco J. linha 110.1·so feire. Ai. defJO is e11 mudei 
3 Sebasti ana Freitas. Depo imento concedido ú pesquisadora. Fazenda Forquilha, Campo A legre de Goiús, 19 j an. 
2009 . 
1 Gemido Fel ipe. Depo imento concedido ú pesquisadora . Campo A legre ele Goiús. 6 jun. 200l) . 
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pra ali, e ai ludo ficô por minha conta mesmo .. lcaseiro] Tô pensano em ir 
lá p ra cidade. O Irem lá num é brincadera não ... A Sefàc me indenizô, mais 
o d inhero não dava pra comprá terra ... , só deu pra comprá uma casa, [ carta 
de crédito] . Mais pro mim ir imbora pra cidade tá sem jeito, porque eu num 
seifàzê nada lá na cidade Comprei, é, pra mim morá, mais eu fui lá no /inal 
de semana, !Ô achanu muito difícil de mora pra lá, viu'! Num tá fáci l 
não! .. . C ustoso ... Pela idade minha nzm tá dano pra pegá imprego na cidade 
também. O Irem tá f eio ' Que pra morá lá na cidade igual eu, num tem 
sirviço lá pra gente, né? Tem j eito não ... Queria mesmo em aposentá. só 
q ue num lenho tempo pra aposentá ainda nâo. O homi du campo é 60 
anos ... 5 
Caso di verso é o ela senh ora Noemísia Rosa Porta luppi 6, para qu em o empreendi mento 
representou uma " benção", pois mesmo não sendo proprietária. fo i indeni zada. Dona 
Noernísia nos di z: 
[. . .} Para ela e sua/àmília (marido e nela) a usina fo i uma bençâo. Ela veio 
do Paraná paro lrahalhar com seu marido nas terras cio cunhado, em Anta 
Gorda. Com o empreendimento, eles f oram indenizados pelos anos ali 
trabalhados. () que elo né'ío esperava. Com o dinheiro. ela investiu num hom 
pedacinho ele chc7o na comunidade Fcc enda Pires. Agora ela é pm prietcírio 
e mesmo nc7o tendo mais salário. ela tmnhém nào tem J!Ulrào e tudo c11.ie 
JJlun/w · ou criar é 1x 11 ·a sua fwníliu Já se sente inlegmcla à novo 
co11w 11idade. i; 111 uiln católica. ujuc/0 11 u organi::.ar u 1ílti11w f esta de San 
,\'ehastiéiu. 7 
Margea ndo o ri o São Ma rcos. nas suas trilhas muitas ló ram as hi stórias que aguçaram 
nossos sentid os e imaginação. Essas hi stóri as vinham acompanhadas de cale com pifo de 
quc1_1 0. demonstrando a hospita lidade do homem do campo. Entre um ca l'c1. i11ho e outro. 
f'o mos servidos de hi stó rias; um a boa prosa surgia embebida de emoções qu e, por vc1.es, nos 
surpreendiam. as lágrimas que caíam apontava m para um futuro de inccrte1;1s; para ;il gu11 s. 
principa lmente os ma is ve lh os, um a form a de (re)começo, e para out ros. urn a sc11saçi'ío de 
in adaptação frente ao novo . As lembranças, ús vezes, deixava m os o lh os rasos d' úgua e a vo1 
··custosa el e sair" . Seu ü síri s Pim entel Ulh ôa chornu literalm ente pela 1·a1.e11da .. Me ti 
Cantinho"8, e ago ra reconstruirá um cantinho para chamar de seu. Lsscs 11 0111 cs ca rinhosos 
marca m o apego a terra e à vida no campo: 
/. . .j eu sou viciado em pescaria. desde 111e11i11n. f'.'11 1 inhu loja ele 11 w teriul de 
cons truçc7o. nc7o tinha 11111 mês de 111aio que eu nan saísse 30 dias /Jt·u 11escar. 
5 Ma nuel Fe lipe da Sil va. Depoimento concedido à pesqui sadora . Fazenda Ra ncharia, Ca 111po /\ legre de Goiás. 
22 jan. 1009. 
'' Noemísia Rosa l' orla luppi . Memória. Depoiment o conced ido il pesqui sadora . dez. 2008 . 
7 Noe mísia Rosa Port aluppi. Memória. Depoiment o conced ido il pesqui sadora . dez. 2008. 
x Fazend a que teve a maior área atingida pela construção da barragem. de pro priedade do Sr. Osíri s Pimentel 
Ulhôa. 
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Apareceu esse pedacinho aqui, nós compramos.. E eu .fct!ei: "_ Agora, vou 
f àzer uma casa numa beirinha do rio pra mim morrer aqui. Quero morrer 
na beira do rio". Aí veio a SEr!lC e me tirou. né! 1'v/os o meu sonho era 
morar na beira do rio. Eu.fico num sentimento de tá mudando de lá daquele 
pedacinho que eu construí! E agora vai inundar, vai virar lago, os peixes 
serão outros, né? Mas, ah! Eu tenho esse aqui agora. tô fazendo uma casa 
no alto ali, pra ficar olhando o lago lá de cima, né? Mas pescadô mesmo 
[. . .} o rio, o rio em si, as qualidades de peixe que existia vai de.\·ue arecer. 
né? Um ano, dois anos depois ainda vai pegar algum peixe lJUe a gente 
acostumava pegar. Eu acho terrível essa 11n1cll111ç·u' /...) Quando a gente é 
f orçado a mudar sem querer! É obrigado a sair sem q11erer! É ohrigado a 
aceitar o dinheiro que quiserem pugur. eu num lJUero vender. 111us <; 
obrigado a vender! Dói, viu! [. . .} É, dói! A parle se11ti111ental dói. Mas ... é a 
vida, né? A gente aprendeu j ú a tomar muito trnnco. né! ') 
Os moradores se identificam e se reconhecem em suas terras. As águas do ri o São 
Marcos impõem respeito, medo e admiração. Há quem viva dele, trabalhe nele, corn o o Sr. 
Rui , que se autonomeia Rui Balse iro, corno se a pro fi ssão fosse seu sobrenome. O Sr. Rui 
Corrêa da Pa ixão faz a travess ia da balsa há 39 anos. A sua vida pro fi ssional é no mov imento 
das águas, bem corn o a sua casa, que fi ca às margens do rio. Corno seu lazer preferido, ele 
construiu um tablado com garra fas pet para pescar, que ele chama de ''minha engenhoca··. 
/\ ss im e le fa la do prazer que o ri o lhe proporciona: 
[. .. / gosto de11wis dessa heira de rio. é o 11w11 lu:::er. 111 t.: 11 1n·sc11d1i. lugur dl' 
eu />escar é esse aqui. 111eu navio de J>esca. e: o l11,l.!, 11r J>ru/ica 11,i11hu/i1l,1!, 11. 
E11 11onlw lá 111e1.1 rm/inho lú. aí a horu 1111c l' I.I estou rle /iJ/g11. t 'lt 1·0 11 ;wu l,í. 
;w nho o tamhurete lá. sento /ú e \'0 11 />l'scw · de h11u. 111 
Com o chapéu para proteger a cabeça do so l. o Sr. Rui pass;i os dia s 110 ri o. e pa ra 
matar o ca lor e a sede tem urn a lata de óleo vazia que l'unciona como urn copo. presa a 11111 a 
corda, a qua l imerge no ri o para beber úgua fre squinha. Seus o lh os licarn 111 arc_jados ,10 lidar 
de sua relação com o ri o: 
[. .. / Eu tomava hanho cle11w is nu riu. ff ll ,1!_ 11.1·/oso d1 ·111uis 1;111111( /0 ,· 11 t' l '<I 
criança . .- lqui na seca clú 1111 ws 1wuiu honitu t' riuc/10 ;wo /0111 ,11 · hu11ho. til ·,: , 
Emhoixo tem 1.111w. em cima tem 011/ru. nu \'o/tu uli 1t·111 111111 ·, 1 ;wui11/u 1. 
gostoso demais. nós hrinccrva demais. Q11011clo 111Í.\' 111 n1·u1·u lll/ll i com Sl' II 
lvfcmoel, as meninas dele tudo era 111ais 110 ,•a. e ia 111ís 111do ;>m rio t11111w · 
l I t
. . . li 
1w1 10, pescar .. a:::er 1nq1.1e111l/lle. 
'' Osíri s Pimentel Ulhôa. Depoimento concedido à pesquisadora, fev. 2009. 
11' Rui Corrêa da Paixão. Depoimento concedido à pesquisadora. Fazenda Pauli sta. Cataliio-(iü. 6 fov . 2009 . 
11 Rui Corrêa ela Pa ixão. Depoimento concedido à pesquisadora. Fazenda Pauli sta, Cataliio-GO. 6 fev. 2009. 
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O rio é luga r de diversão, de trabalho, mas também req uer muito respei to. O Sr. Rui 
di z que ele é "matador", que é preciso ter cautela e respeitá-lo: 
[ .. .] Eu pesco toda hora, todo dia, 11ws eu néio hrinco com águll. É perigoso. 
O São Marco, ele é matador. Porque a correnteza de vez em quando ela dá 
uns pilão, aqueles pilão de chupar as pessoas profúndo, entendeu? O certo 
é que eles vão colocl/r uma ha/sa a motor e eu vou pra c:iclucle. 12 
Nos muitos re latos vislumbra-se urna vida a ser reinventada, consc iente ele que não há 
nada eterno, nem mesmo a vicia em beira el e rio . Muitas famílias terão que se adaptar à nova 
rea lidade, criar novas margens para seu cotidiano. refazer uma vizinhança, pois alguns deles 
se mudaram e novas relações soc iai s serão constituídas. 
Muitas são as demonstrações el e in sati sfação , tri steza e sofrimento. O abandono 
forçado e irrevers íve l deixa em muitos uma angústi a e um saudosismo pelo lu gar ao qual eles 
se reconhecem pertencentes. A imposs ibilidade da recusa em sa ir os faz sentir que não são 
suj eitos at ivos da sua própria hi stória. O Sr. Dimízio Fe li pe ela Sil va e sua esposa, Dona 
Marga rina Fe lipe da Silva, nos contam que ··perdem o so no ... el es não se reconh ecem em sua 
nova moradia (Fig. 18) comprada com a indenização que receberam somadas ú indenização 
de um dos filhos. Sobre isso, Sr. Domíz io (Fig. 19) relata : 
12 Ru i Correa da Paixão. Depoimento conced ido à pesqui sadora . l·azc nda Paulista , Ca talão-GO. 6 lcv. 2009. 
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Figura 18 - Atual propriedade do casal Domízio Felipe da Silva, 73 anos e sua esposa Margarida Felipe da Silva, 
76 anos. A antiga casa onde moravam em Rancharia foi atingida pela barragem. 
Aqui é perigoso. Aqui é muito na beira da estrada. Esses dias mesmo teve 
um assalto aqui na cidade.Hu gostava lá onde náis tava, era .\·osseiadinho 
lá. Agora nóis compro essa casa aqui. Junto meu dinheiro com o dele /11111 
dos.filhos indenizados/ e compramos essa casa. Hu num quero. Quero é tudo 
dividinho. O que é meu e o que é dele. 13 
O filho mais velho nos conta que às vezes seu pai vai até onde ficava a antiga moradia 
para ver o que ainda resta, "breve naquele lugar só vai ter é peixe" . Pela tlil'iculdade cm se 
expressar, o Sr. Domizio conta com a ajuda do filho, que intermedeia nossa conversa. /\ 
insatisfação não é apenas por deixar a moradia, mas tmnbém pela nova relação que se 
estabeleceu. Sr. Domizio não é mais proprietário da sua casa, ele e o filho somaram as 
indenizações para compor o dinheiro necessário para adquirir outra propriedade. 
13 Domízio Felipe da Silva. Depoimento concedido à pesqtúsadora. Campo Alegre de Goiás, fev . 2009 
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Figura l 9 - Domízio Felipe da Silva e sua esposa Dona Margarida da Silva. Campo Alegre de Goiás. 
A Sra. Thereza nos conta, em lágtimas, sua tristeza em vender obrigatoriamente sua 
terra. Sua fala dispensa comentário: 
Eu num queria e num quero vendê. Ules é que quer me tomá o que é meu. H11 
num tinha essa terra pra comercializá. Meu pai me deu ela, isso é herança 
de fàmília. Só nas minhas mãos ela tá há mais de 53 anos. Aqui e11 ccm:i, 
tive meus filhos, criei meus filhos . A Se/ác tá me tomando isso e me magoa 
muito. {. . .} Vai tê que dismontá a casa, tá tomando o me11 mio. A1111i 1111111 (; 
de vendê nem de alugá, náis nunca feiz isso. Agora que eu tô viúva, w, te que 
saí. Meu pai tá enterrado ali onde vai alagá. H11 num d(J essa terra aqui por 
dinheiro ninhum no mundo .14 
Dona Sebastiana de Freitas também se revolta e sofre com a forma que as negociações 
são feitas. Segundo seu relato, não houve negociação e sim imposição de datas e valores a 
serem pagos: 
Nóis parô de plantá pensando que num ia adiantá invisli aqui mais. Ve io 
uma gente aqui e foi olha o terrero, viu que num tinha nada p lantado mais e 
avaliou bem baixo essa propriedade aqui. Mais nóis nem queria vende 
nadai Ai eles vem, olha tudo que é seu, e eles mesmo dão o valor que nóis 
aqui vai recebe. Isso num é justo! Nóis já tava alojadinho aqui pra acaba de 
14 Thereza Pereira Silva. Depoimento concedido à pesquisadora. Campo Alegre de Goiás, fev. 2009. 
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vive e morre aqui. Eu ac:hei um absurdo o que eles fizerwn com a gente' Tá 
im infem o agora, nem clur,ni nóis num tá dorminu .Nóis nunc:a teve que 
JJreoc:upá com banco ne,n com carlé'ío de banco, agora toda hora ve,n J!.ente 
ele bcmc:o aqui efala. "Eu sei que oc:êis tem dinheiro! Oc:êis /e,n que uplic:á 
agora" 15 
Outra fa la emoc ionada é a do Sr. Sil vio Correia de Mesq uita, sobre sua situação corno 
morador at in gido e suas perdas, que ele di z ser im possíve l ele ca lcul ar: 
t:u num gosto ne,n c/e.fàlcí que eu c:hom. t:rn w11u vicia dijíc: il que eu tinha. 
11 w is aqui era tuclu meu. Ai ve,n a hoJ"1"age111 e me desestruturo / ... / /Xu tinha 
oc:ahuc/o ele 11w 11tá uma ordenha. E11 nosc:i do leite. /}l'Oc/11: i leite u vicio toe/a 
e mais a procluçc7o ele gaclo q11e lenho e 111110 lavoura. Criei 111e11s/illws tudo 
no leite. !ICfui nóis precisa u111 do ou/m. Nossa vicia de roço é cli/erenle de 
1•icla lá da c:iduc/e. Se um la precisunclo outm ajudo. e ogorn ti'io clistrnino 
n1Jis ac1ui. tc7o separemo nóis. tirano u JJessoal c111e é riheiri,n, JHlrlJlte as 
hernclo de rio é onde nóis pmduz, é onde o /Jmsil c:ome ele verdade. Perde 
isso uc111i é pior que a morte pra 111i111 . Aq11i é onde e11 vivo , onc/e e11 tiro 111cu 
clinheiro. onde eu CtJJrencli e, vive. Déis 1•eze.1· 11or clio eu faço a 111es111u 
J1e rg 11n/a: .. _ o c1ue voi se de nói.1· longe cloc1ui!" Agorn é tudo u11w inc:crtezo 
muito grcmc/e. né! N1íis só suhe C/IIC m1111 Fai .ficcí 111ais uc1ui cio jeito !f ltC era 
/ }l'CI .\'C/' , c/ojeito (f UC 111Íis JJl011ejô. 1" 
O desenvo lvi mento se materia liza para muitos com as expectati vas de melh oria 
adv indas das 111ud a11ças que a ba rrage m tra i' .. São fo las que se encontram e se con1radi1.e111 . 
Parad o.\a l111 e11te, a mesma tra nsitori edade qu e os rc111 ctc ú id é i:1 de progresso os leva a sent ir 
pesar pe la a lteração de seus signil'i cados. O poder público, co111 0 o de C.1t a lfio , por exe111pl o, 
percebe as poss ibilidades de ex pansão e in ves tim en tos li11 a11 cc irns 11a c idade; por 111 c io do 
ernpreendirn cnto, cog ita-se a ex pl oração turísti ca e a apli caçJo dos ro 1·0/til's . 1-:s .-c 111 c-; 11 w 
poder púb lico traz também em seu d iscurso a prcocup,1çJo co 111 a vimb d:1 pohrc;.a p:1rn a 
cidade. i': como se rosse poss íve l esco lh er o melh or dos do is 111t11 lllos. se111 (1 C1 11t1s soc i:il que 
q ua lq uer e idade cn l'renta co 111 o dese11 vo l vi mcn to. Parn o poder pt1bl icu de C.1t :il ;1o: 
1 . .. 1 i\ gent e sabe que tem muit a ge 111 c cs perl :1 q11errndo 1ir:1r v:111t age 11s, e 
cslú at ent a para isso, porque nJo adi:1111 11 o c 1111 :1r:1d :1 que 0 da 1.rn 1:1 rnr:il 
receber u111 dinheiro e vir para él cidmlc que vai 11 H11Tcr de lt11n c e111 po uco 
tempo. A peri l'c ri a ela cidade cstú che ia de casos assim. s,1llc111os que nito dú 
certo (l-3 10DINÂM IC/\. 2000). 
Conl'o rm c aná li se do LIA, por trás desse discurso de lineia-se a preoc upação com a 
mudança de lu ga r da pobreza, pois na c idade seus desdobramentos tend em a ser mais intensos 
(B IO L)IN ÂMI CA, 2000 ), e é co rn o se progresso e pobreza não fossem " irm ãos siameses" e 
15 Sebasti ana de Fre it as. Depoimento concedido ú pesqui sadora. Ca mpo Alegre de Go iús. lev. 2009. 
1
'' Síl vio Cor reia de Mesquit a. Depoimento conced ido ú pesquisadora. Campo Alegre de Cio iús. l'ev. 2009. 
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não fosse responsabilidade do poder público trabalhar por essa inversão social. Mesmo frente 
a todas essas questões, nos deparamos com pessoas que veem na mudança do rio um passo 
para o desenvolvimento, como o Sr. Durval: 
[. . .] Eu acho que umas coisa é muito bito, né? Porque é evoluç:ão, é coisa 
nova, né? Assim, pra nossa região, que esse plano dentro do governo é pra 
Jàzer essa represa, tem muitos anos isso, né? Oue vem, eu venho /emhrano 
dele Jàzê a medida da água aí no rio Sào tvlarcos, e muita gente 11tio 
acreditava que essa represa ia sair, porc1ue há muitos anos que eles vinha 
Jà::endo essa medida, e no entanto, agorn .... Foi realizado .... Eu adw que .. 
eu acho que pra mim é uma boa. eu ncio lenho nada a cramcí .. . 17 
Pensar esse territóri o nos leva a reflet ir sobre o que é esse loca l cujas comunidades 
têm sua fo rma de entender o mundo, de viver, uma maneira própria de se relacionar, de 
exercitar suas práti cas cultu ra is, cultivar as suas relações de soc iabilidade, seus projetos e seus 
desej os. 
A terra é mais que o loca l ele trabalho, onde os sonhos, por vezes, se concretizam até 
como uma forma de sustentar os estudos dos filh os, de levá-los à fac uldade ou mesmo, quem 
sabe, de muda r mais tarde para a cidade . Dona Ffü im a Confo rte 18 teve sua indenização 
apli cada em um empreendimento para sua (ilha. Para ela. "f ... j o tempo se encarregad1 de 
acertar as d i ficu Id ades na adaptação à cidade." I') Todav ia, seu marido diz que. caso não se 
adapte ú cidade. retorn ar{! à fazenda, mesmo que soz inho. 
Q uando os moradores perceberam a irreversibilidade dos proj elos políli cos nac ionais 
que pri ori za vam a produção energé ti ca vi a construção de barrage111 , o M /\ 1 ~ fi. ,i se !ornando 
uma maro la, perdendo a vitalidade de um l .\·1111a111i. l lü os que di ze111 que o M/\ n fracassrn1 por 
ser imposto aos a fe tados dessa região como sendo u111a I idera11ç.i vinda de fi, ra . (llllros 
ava liam de fo rm a cli f'c renc iada, a Sra . Lourdes Ne iva da Sil va Mesquit a. que ,tlt:ga ni"ío sa ber o 
porquê de ler entrado para esse movim ento nem o porquê de ler saído. 111as sabe que lú 
S S" I . ( ' . 1 M . ' O 1 aprendeu a negoc iar. Seu esposo, o r. . 1 v10 01Te1a te esqu11.i - 110s co11l:1 s<11re sua 
atuação no MAB: 
[. . .J tem muito 1em110. 11ríis lel'élll 11111ilo 1m ·oc/f/ )(tdo jú. til;? Nríis )'(IÍ íll"l" IIII IIÍ 
w1w coisa . .fica pe11sc1110 q11e a ho1"1"a,!.!,e111 11oclc c/1egor. 11é:1 / 'em. 1111111 1'<-'lll . 
Fe111. num vem. É 1111w coiso que cê jicu se111 suhc; o <Jlle Jà:c;. /:,'11 1111111 acltn 
isso certo. Mais acho que Faleu si111. n tle11111uito, 1 sobre sua part ic ipação IH> 
MAB] é porque eu soube 111ais negociar. Os 111e11s vi::i111 </li<' e111n1de aj11du. 
eu aj11dei muito. Muitos cê pode 1·ê ulg 11ó 11 aí. que jú Jú /011 11r 'ocê que eu 
17 Durval Pereira. Depoimento conced ido à pesqui sadora. Loca l. fcv. 2009. 
18 Fát ima Confo rt e. 1\fe1111íria. Depoimento conced ido ú pesqui sadora . Campo /\ legre de Goiás, jan. 2009. 
1'1 Fátima Confo rte. i\fe111 <Íria . Depoimento concedido à pesqui sadora. Campo Alegre de Go iás. j an. 2009. 
~0 Sí lvio Corre ia de Mesquita. Depoimento concedido à pesquisadora. Fazenda Pires, Caia liio-GO, 3 1 jan, 2009. 
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tenho lutado. Eu tive, né '? O previlégio de recebê mais rápido sem 
decwnento, as veiz, até, inventáriofeito. já recebi uma parte hoa, quase tudo 
e eu soube como tratar. Eles me tm raram melhor. me ouviram melhor, né? E 
mais amizade que eu deixei, tinha muita gente que eu ncio conhecia. na fase 
do movimento, eu não conhecia tanta gente c;ue eu conheci. Tantas /Jessoa 
que precisava de ajuda, não tinha condiçcio Tinha gente que fin/Jo déis 0 110 . 
vinte ano que não ia em cidade, eu nunca pensavo isso, q11e existia e existiu 
na berndo desse rio. 2 1 
·'A prender a negociar" significou reunir-se inúmeras vezes com o Sel'ac, so li citar e 
justificar suas necess idades, envo lver a própria empresa na preparação de um l'u turo melhor 
para aqueles que ali fi caram . Nem tudo pode ser contemplado, porém podemos enumerar 
vári as conqui stas noticiadas pelo In fo rmati vo SEFAC. Entre elas, citamos algumas: 
[ ... ] A Sefac faz doação à CAC/UFG NESPA (Núcleo de Es tudos e 
Pesquisas Socioambientais) Foram doados 3 carros equi pados e materiais de 
suporte para a execução do Proj eto de Mon itoramento da Qual idade ele Vida 
ela População Remanej ada pe lo reservatóri o da Sefoc. 
[ ... ] Prefeitura de Catalão recebe unidade móvel ele terapia intensiva. 
[ .. . J Dav inópoli s recebe investi mento em segurança púb li ca- uma via tur;1 
para o 18º. Batalhão ela Poli cia M i I itar e inaugura as obras. l ·: nt regou também 
um veículo Mitsubishi TR-4 . Fez a reforma ge ra l do préd io e co 11 strw,:fü1 da 
sala do comandante, cozinha e área ele sol. 
1--- 1 SIJ-'AC entrega viatura de resga te ao Corpo de 1301nlleiros de C; 1t ,1' ,)o /\ 
viatu ra lii i adquirida med iante 11111 co11 ve 11i o Jir111mlo entre a Scl:1c e (l 
governo do 1-:Stado el e Cio iús. 
r ... l Selilc e governo de ( ioiús i11.1ugt11,11 n p,1vi 111c11t,11,·;hi :1.., Jú lti c, 1. < l 
pavimento tem sete quilômetros de ex tensão. onde e.-1:1 loc;ili1;1do 11 trcv1i de 
ncesso ci Usina l li dre létr ica Serra do 1:ad o. 
1 ... 1 Ponte dos Carapi nas se r:i i11;iugt11:id ,1 e111 .TIL'111l 1ro. 1\ i 11 tcr.r: il 
Engenhari a, empresa co 11t rn t;id,1 pela Selúc, conclui os lrall, illios 1. 111 eses 
após seu início. Serú a terce ira 111aior ponte do 1 \ t;ido de ( io i:'1s. 
Lntre tra vess ias e (in )ee rt ezas, não resta dú vida de que 111udar. sair d,1 te rr,1 stil cad,1 
com muito traba lh o, na qua l se inscreve o 111 edo no e11 !'re11t ;1111 rn to de u111 !'ut uro incerto. 
pe rmite a nós. hi storiadores, não só d ia logar com as memóri as dos atores sociais cm ce11 ;1 
co111 0 perceber as tra nsfo rm ações cuj os significados i nd iv id ua is e co lct ivos se i 11stuu ram em 
u 111 cl i 111 a de ace leradas 111 udanças, fruto també tn da insta lação do empreendi 111 cn to, que ora 
torn a possíve l u111 registro de como tal situação é vivida pela popu lação (S LR R/\ 1>0 
FACÃO. 2007, p. 6). 
~
1 Sí lvio Correia de Mesqu ita . Depoimento concedido à pesqui sadora. Fazenda Pi res. Catalão-C,O. 31 jan. 2009. 
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Figura 20 - José Martins Borges. Davinópolis-GO 
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Figura 21 - Thereza Pereira da Si lva. Campo Alegre de Goiás-GO 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
/ ... / w110 os grandes rios. pois s1io 11ro/i11ulos como a alma do ho111e111. Na 
superfície são 11111ito 1·ii ·a:es e claros. 111a1· nas pro/imde:as seio tmnqiiilos e 
escuros como os soji'imentos dos /l/)111ens . .'1 1110 ainda mais 11111a coisa de 
nossos grandes rios: sua etemidode . . \ im. rio é 11111a pa/a p1 ·0 mágica para 
conjugar etemidade. 
Guimarães Rosa 
Com frequência, a constru ção de um a us111a hidrelétrica representou para as 
popu lações atingidas pela barragem a destrui ção de seus projetos de vida, im pondo sua 
expul são da terra sem apresentar compensações que pudessem. ao menos, assegurar a 
manutenção de suas condições de reprodução no mesmo nível daquele qu e se verili cava antes 
da implantação do empreendimento. 
No relac ionamento das empresas do setor elétri co brasil eiro com estas populações, 
preva leceu a estratégia do " fato consum ado" prati camente cm todos os empreendimentos, ou 
seja. os atingidos pe la barrage m raramente são consult ados sobre quais medidas seri am de 
fato compensatórias. e quand o ouvidos. mais raramente ainda seus desejos são le vados crn 
conside ração . 
[ nquanto que a a ltern ati va hidrelétri ca era se mpre aprese nt ada co rn o u11 1;1 l(1nt e 
energéti ca .. limpa. rcn ovúve l c barat a". e cada projeto era _justil icado en1 nrn ne do int eresse 
púb lico e do progresso, o fato é qu e as populações ribeirinhas ti veralll violc111i1das ,ts s11 as 
bases materi ais e culturai s de ex istência. i\s obras pnHnove rn111 o dcs loca111 cnt o l(11\ <1do de- tas 
popul ações, aco mpanhado por compensações lin,rnce iras irri si1ri ,1s ( H I in ex istent es: () proccs~ll 
de indcnii'.nção não assegura a manutenção das condições de vida a11t cri m 111 e11l c cx i. tent es. 
Na úrea das barragens, nuo ra ro. oc01Ter,1111 di vcr-.;os prn ble111 as co 111 ;1 qu;tli d, td L· d;1 
água nos rese rva tóri os, a fe tando ati vidades como pesca e agri cultura . e prohlc 111 ;1s de 
segurança das populações. com o aurncn to dos ri scos de i 11 t111da çüo aha i xo dus rcse rv; 1t úri 11s. 
deco rrentes de problemas de operaçi:io. /\ inda. grand es qua11tidades de tc rr;1s c11lti v;'1ve is 
fi ca ram submersas e, em muitos casos. a perd a da bi odive rsid ade !'oi irreve rsíve l. 
A obra da Usina Hidrelétrica Serra ci o Facuo. co 111 lllai s de 420 família s atingitbs. não 
é diferente. A sensação que se tem é a de que as fomíl ias nãü se sent em amparadas nesse 
processo de deslocamento e se veem constra ngidas pern nt e a alternati va de ter que mi grar 
para a c idade. 
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Ao des locar as pessoas, promover mudanças irreversíveis no meio ambiente, despertar 
a organização de mov imentos soc iai s, seja ele autóctone ou não, e provocar alterações e 
ruptura soc iais, a energia elétrica ganha a dimensão de divi sor ele águas na trajetória ele muitas 
vidas. 
A problemática aqui apresen tada, na barragem Serra cio Facão, tem causado o 
descontentamento cios agricultores familiares no município ele Catalão, o que os levou a 
questi onar a forma de ex ploração do espaço agrário através da construção de gra ndes 
hidre létrica, dessa forma, eles se organizaram em mov imentos contra as políticas que 
ameaçam a sua permanência na terra. A organização do Movimento dos ;\tingidos por 
Barragens na região do Vale cio Rio São Marcos significa não só a luta contra a construção el a 
Barrage m Serra cio Facão, mas também a luta para preservar suas raízes e o direito el e 
contin uarern traba I hand o com a terra e reproduzirem suas família s. Também a organ ização do 
Movimento dos Peq uenos Produtores (MPP) ve io refo rçar a luta dos pequenos agri cultores da 
região para continuarem em suas terras e fortalecer a agricultura fo mili ar. 
Muitos vira111 no empreendimento a imposs ibilidade da vid a cotidi ana, outros j á se 
sati s l'i ze ram com as indeni zaçües, houve quem "entregasse nas mãos de Deus" e O 
responsab ili /.asse pela obra. os que se pergunlararn qual é a utilidade de u111 a us11ia 
hidrelétr ica. e os que se rccusari a111 a sa ir até que as úguas inundasselll suas terra s. 
N Ulll cam po tão d inâ111 ico quanto di ve rso. 11 10v i111 en los de resistência li verrnn seus 
111 0111 ent os de atuação . A Igreja se posicionou: 
/ .. / JJl'ÍJ11eirw11e11te. 11111 ; 1us /ur . ele 1·t; u sc11 rc/,1111/10 .l' t '/' 11!11t rnln. ,·/ t· 11110 
ji()(/e jicw· cego. s11rdo e 11111clo. ele l l' III 1;11c· ir t'III dt:/t'.1' 11 tit'.l'.l' t' n ·/,1111/1 0. 
O e/i!ncler esse r ehcmho sig11ificu. 1·111 ;)l"i1111·im /11,1~< 11" 11 i11sti\ 'U u1111 t ·ss11s 
fw 11 í/ius / / 
1 
;\ terra se torn ou lc rtil para tais eniºrelan1 cnlos. ;\ fo lt a de i1d t1 rma i,;11 (1 sDhre () qu e se 
pretendia di vidiu ainda mai s os interesses: de um lado est;1v;1 a en1presa. de outro . 11111;1 
com unidade in segura. que vê no MAU um amparo. um c.111al de inl erl oeui,;;fo co111 o 
empreendim ento. O MAB foi acusado de ser autóctone. outros disseram que ili i u111 
mov im ento vi nd o do Sul , mas que ve io para atender a urn a necess idade da comunidade 
afetada . Muitas são as estratégias, astJ'.1cias e táticas adotas ao longo desse processu. 
1 Guilherme Amôni o Werlang, B ispo da Diocese de lparn eri. Depoimento conced ido à pesquisadora, lpameri -
GO, 29 out. 2009. 
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O vale do rio são Marcos possui terras férteis , que garantem o sustento de centenas de 
camponeses que residem na zona rural várias gerações. Nas suas propriedades produzem boa 
parte do alimento que consomem, e vendem o excedente nas cidades próximas. 
Nossa pesquisa está apenas no início, muitos outros trabalhos ainda irão surgir dessa 
pesquisa, este é mais uma contribuição. Iniciamos com a apresentação de um trabalho/pôster 
intitulado "Moradores que vivem nas margens às margens da decisão: conflitos, 
desapropriações e indenizações na UHE Serra do Facão". Agora esta fase negociações, 
desapropriações e embates já está concluída, os atingidos pela barragem já foram indenizados 
e estão alocados em outros lugares. 
Ainda temos como objeto de estudo compreender o que se planejou para estas famílias 
e o que de fato é vivido por estas que se viram constrangidas a ter que recriar suas vidas. Toda 
essa mudança gerou para uns, expectativas, para outros, medos, frustrações e incertezas. 
A priori, concluímos concordando com o autor Renato Queiroz (2007): 
[ ... ] Fica-se com a firme convicção de que o enchi111ento dos reservatórios 
tem levado ao esvazia111ento da vida de 111i lhares de pessoas, a despeito das 
insulicicntes e amiúde equivocadas ações co111pensatórias a elas dirigidas 
pelo poder público. 
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A LUTA dos camponeses. Documentário resultado do projeto ele pesqui sa Expropriados pelo 
A HE Serra do Factio - Rio São Marcos: uma trajetória de incertezas, coordenação de Helena 
Angé li ca de Mesquita e outros pro fessores do curso de Geogra fi a CAC/UFG, 2004. Resum o: 
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liderada pelo mov imento dos atingidos por barragem - MA B. Depoimento dos afetados, ela 
igreja loca l e de representantes da OAB. 
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patroc inado pela Fundação de Apoio à Pesqui sa - FA P/D F, do lPHAN e cio CN Pq, 1999. 
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uma outra hi stóri a, na qual os personagens, exc luídos soc iais, emergem por meio ele suas 
lembranças como patrim ôni o cultural cio lugar. 
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out ros. Resumo: Enfoca a re li g iosidade brasil eira, da ex pressão cio mistéri o e do inexplicáve l. 
Versa sobre d i /crentes un ivcrsos, 1 inguagens, tradi ções e fa tos históricos que compõem as 
ra ízes bras il e iras. com seu sincret ismo re li gioso e miscigenação de culturas. 
CA PI M Branco L li: patrimônio cultu ra l e ed ifi cado. Prof Rooseve lt José Santos, 2005. 
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populares espec ia ! mente da zo na rural ele !\ raguari e Ubcrlünd ia. além de h islórias ora is e 
depoim entos dos afe tados pela construção da usina hidrelétri ca . 
CA RETAS e Zambiapunga: vídeo doc urn ent úri o produ zido pela TVI·: da llahia em 2000. 
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SEFAC, 2008. Resumo: Versando sobre a festa do Santo Padroeiro da região de Anta Gorda -
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NU PEI IC Núc leo ele pesqui sa cm l li stória cultu ra l-2007. Di sponível cm: 
<http://www.hi storia .uffbr(jongos/ace rvo>. Resum o: A part ir da memória e hi stória dos 
descendentes ela última geração ele escravos do Rio de .Janeiro, o film e apresenta a relaçJo 
entre patrimôni o cultural e a luta po líti ca por um a iden tidade negra . 
MESA Brasileira: tropas, boiadas/ Go iús. Direção de Ricardo Mirnnda - TV Cultura . 2004 . 
Resumo : De urn a séri e de vi nte documentários. selec ionamos este que registra prúticn, 
culturais populares ligados aos háb itos alimentares de Go iás. Neste viés. l li stúr ia. 111 e111 úri;1 e 
preservação do patrimôni o cultural se cruzam no sen tido mesmo de identil ic;uJ ío das raí1.e~ 
culturais ele regiões ele Go iús. 
N/\RR/\DORES de .J avé: Dirigido por l:liane Ca rte, lançado em 2001 e crn n José 1 )u111 ont. 
Mathcus Nac htergaelc. Né lson Dantas. Gero Camilo e Né lson Xav ier. entre ou tros no elenco. 
Recebeu vúrios prêmios. Resumo: Javé é um povoado do interior bai,1110 crn1de1wdo ;10 
desapa rec im ento pe la co nstrução de urna usina hidrelétrica. cuj;i s üguas i11u11dar;1111 o lu gar. 
A brc um lcq ue para u 111 a di scussão sobre os diversos signifi cados da represa 11 ;1 v id;1 d;1 s 
pessoas por e la al'ctadas. 
NORTH Forth : fi lme de 2003 , produzido pela Pararnount Pictures. 1·:LJ/\ - Mi1111 essota. 
Drama ele Michael Polish, estrelado por James Woocls, Nick No ite. Resum o: 1 :111 1955 a 
construção de uma hidrelétrica va i inundar Norfo lk, mas um pastor constrói uma arca e lica a 
espera elas águas com sua fa míli a e uma cri ança doente. 
NOSSA_ História, Nosso Patrimônio: vila planalto. metropo litana. núcleo bandeirante. Direção 
e pesqui sa: José Walter Nunes - UnB - Patrocínio Fundação de /\ poio ú Pesqui sa FAP/DF _ 
IPHAN/CN Pq, 2000. Resum o: Ampliando a nação de patrimônio cultu ra l em Brasília. traz ú 
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cena novos personagens, homens e mulheres comuns, anon1mos que se reve lam também 
suje itos de história urbana, significados próprios de acord o com suas ex periências de vida. 
NOSSA Terra, Nossa Gente. Homenagem aos 43 anos da cidade de Dav inópo li s. Resum o: 
Vídeo-documentári o produz ido pe la gestão 2005 -2008 em comemoração aos 43 anos da 
c idade de Dav inópo lis-GO. 
O CONGADO em Uberlândia. Coleção Cultura Popular do Projeto Lncantar, Patrocíni o 
CTBC/A lga r. Resumo: A partir da narração de Jeremias Bras il eiro, o doc um ent úrio registra a 
festa ela congacla em Uberlândia, os seus diversos Lerm os de fo lia e sua imporlfi ncia enquanto 
manifestação cultural ela negritude e de sua identidade soc ial na cidade. 
O ENTORNO que Tra nsborda - Prqjeto Patrim onial Im aterial da RID F. Reg ião integrada de 
Desenvo lvimento Federa l e entorno. Vídeo doc um entário produzido pela uni versidade 
Pontifica Cató lica de Go iás - PUC-Go iús, com patroc ínio da Pelrobrüs, coordenação da 
pro fessora Thereza Ferraz Negrão ele Mello, 2006. Resum o: Registra lestas sagradas e 
profa nas ci o entorno ele Bras ília, cuj os suj eitos sociais depõem sobre a importância de suas 
prút icas cul tura is para suas ex periências de vida e sua identidade cultural. 
O PRO FETA elas Águas: documentário diri gido por Leopo ldo Nun es. lançado cm 2007, 
ganhou vários prêmios. Res um o: A hi stó ri a ele Aparec ido Co lclino Jac into. líder ele um 
mov imento mess iânico, conhec ido como Profe ta das Águas, que liderou os fi éis contra a 
construção ela usina hidrelétrica ele Ilha So lteira. Seu mov im ent o li.l i reprimido pelo reg im e 
militar e sey líder preso como sub vers ivo. 
TR ILHOS do Bras il. Programa de TV que mos tra a cultura e os cos tu111cs de nossa gent e 
bras il eira, mais espec ificamente cio povo go iano. Contempla a c idade de lpa meri -(10. 
XIV FESTA do Carro de Boi de Vaza nte-M(i. Doc u111 entúrio prrnlu/ ido pcl.r Assoc iaçüo 
Cultura l ele Vaza nte - ASCA VA/Cmatcr - 2003. Res urn o: ;\ festa 11 10v ir11 c111 ;1 ,l (rc)s ignifica 
um a das ma is antigas ati vidades cio trabalho ru ra l em urn a prúli ca ci rllur:li poptrl.ir, !ornando 
possíve l rev iver soc iabilidades e memóri as de um tempo que não rnai s C.\ islc . .lú cs l:°r 11;1 ~()" 
versão. 
